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Estamos em situa^ao de emergencia por causa da longa fase emergencial. Terao suspenso o fornecimento de

estiagem. O deereto foi assinado ontem pelo governador agua. 
Richa afirmou que a situa^ao ainda nao e critica,

Jos6 Richa e estabelece que a Sanepar podera punir os de calamidade publica. 
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Curitiba,

Tres mil e duzentos já desistiram do vestibular da

Federal, considerado até agora fácil pelos

estudantes. Hoje, porém, a parte mais dura: tem

provas de Matemática e Física. E o número de

desistências deverá subir. As provas de domingo e

de ontem, com seus gabaritos, estão na página 16.

Já na página oito, você vai encontrar tudo sobre o

vestibular da Federal e as provas de hoje do Cefet.

Mais mwaji paia a nniaalilaili • multo trabaáo

na corporaçio. É a prometia do aovo comandante da

PM, cd Maateck Ramos, que recebeu o cargo do ceL

Raul Vlctor Lopes qae Irá dspatar ama va«a na AL. Pág. 7.
Como Solange, poucos chegaram fora da hora.

fase emergencial. Terão suspenso o fornecimento de

água. Richa afirmou que a situação ainda não é crítica,

de calamidade pública. 

MÉ 
um sinal amarelo, um estado

de permanente alerta para a RMC e a capital9*. Pág. 8.

Estamos em situação de emergência por causa da longa

estiagem. O decreto foi assinado ontem pelo governador

José Richa e estabelece que a Sanepar poderá punir os

consumidores que não obedecerem aos critérios desta
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2 Política

"E 

fácil 

tocar uma casa em ordem"

Política &

Políticos

As 
propostas que

não sensibilizam

4 proposta do governador mineiro Hélio Garcia,

que defende a reeleição dos governadores como uma

maneira de evitar crises nesse Pais. muito mais que o

regime parlamentarista", não chegou a sensibilizar o

governador paranaense José Richa. Ele afirmou ontem

que é contrário a esta tese. pelo menos para essa legis-

/atura. que chega ao seu final Mas ele ponderou di-

zendo que para depois, com a C onstituinte já estabele-

cida. é uma proposta que deve ser pensada.

Considerando a reeleição dos governadores neste

momento. Richa acha que a proposta deve ser mais

discutida pela classe política e ofereceu, inclusive, duas

opções para a continuidade dos mandatos de governa•

dores I primeira delas seria um mandato só entre cin-

co e seis anos. a outra, talve: a mais deglutirei, seja

um mandato de quatro anos. mas com direito a uma

reeleição Ja sobre a eleição em dois turnos, sou favo-

rável em todos os níveis", disse Richa. analisando ser

csie uni processo mais democrático onde os eleitos te-

roo mais repre sent atividade

Quanto a probabilidade da redução dos recessos

parlamentares de quatro para dois meses, defendida

pelo deputado federal Amaral Seto. novo lider do PDS

na Câmara. Richa menciona, mesmo não tendo anali-

sado d assunto, que deve permanecer os quatro meses

atuais Durante os 12 anos em que delem mandatos

ciemos 11 governador considera os quatro meses 
"um

tempo importante para contatos com as bases t' travar

debates nos redutos eleitorais

I unçamio candidato

Foi realizado ontem á noite, no Restaurante Mada-

losso. de Santa f elicidade, um /antar oferecido ao co-

ronel Riiul l ictor I opes. que deixou o comando da Po-

licia Militar do Paraná. 4 conta foi saldada por ami-

gos c oficiais que aproveitaram para lançá-lo como

candidato a uma cadeira na Assembléia legislativa

Fato curioso

Ontem, logo apos a cerimônia de transmissão do

cargo de comandante da Policia Militar do Paraná,

que efetivou o coronel Sérgio Manoel Masteck Ramos

iio lugar do lambem coronel Raul Victor I opes. um

tato surpreendeu os convidados, que ia deixavam o

quartel da l'M na rua Marechal Floriano. O governa-

,l,ir José Richa descartou seu veiculo oficial e apanhou

uma carona no carro do presidente da Federação da

Igricullura no Estado, o empresário e ex-secreiáno

da lar/cultura. Paulo Carneiro

Câmara volta ao trabalho

(' presidente em exercício da C dntara Municipal de

Curitiba. Sulglex Claudino. convocou ontem o I egis-

lativo para novo período de sessões extraordinarias. a

partir do próximo dia IJ Segundo explicou, a convo-

cação se prende a necessidade de apreciação de men-

sagem do Executivo, principalmente com relação á al-

leração no limite de idade para concurso publico no

município, de acordo com proposição encaminhada

pelo ex-prefeito Maurício fruet Dentro da mesma

mensagem diversas emendas de interesse do funciona-

lismo publico municipal também serão apreciadas pe-

lt>\ ItTftfi/lIfft

• Uma posse concorrida.

i V , 
JeL

hini do contrato

O prefeito Roberto Requião anunciou, ontem que
não ira renovar (> contraio que sence dia JI de janeiro,

que a prefeitura mantém ha anos com a Rodo-Taxt. do

grupo (ndin i ma trota de 140 carros da Rodo-Taxi

deixara assim de ser\ir a prefeitura, que utilizara tão

somente sua frota oficial, sob o controle do secretario

I uiz C laudto Romanelh. de Material

lh'ixa o PDS

O primeiro secretario do diretoria regional do PDS.

< deputado federal Renato Johnsson. comunicou on

tem ao presidente Aírton Cordeiro, seu desligamento

di' partido Johnsson não sabe ainda em que sigla m-

gressara E nquanto isso. o presidente regional do PDS

, muna. para a segunda quinzena de laneiro. uma reu-

mão dos ainda filiados para decidir o futuro do parti-
do

Ao empossar seu secretariado, o prefeito Roberto Requião prestou uma

homenagem a seu antecessor Maurício Fruet: 
"Ele 

deixou a casa em ordem".

F. extremamente fácil tomar

posse e começar a administrar

uma cidade quando se encontra

casa em ordem. Maurício

Fruet deixou a casa em ordem. Bfa,. ,,.......P

Deixou programas, projetos e re-

cursos em andamento, viabili-

/ando projetos mais aprofunda-

dos em relação às medidas so-

ciais". Com esta homenagem à

administração do ex-preleito

Maurício Fruet. o prefeito Ro-

berto Requião deu inicio, ontem,

á posse coletiva de seu secreta-

riado, em solenidade reali/ada ás

IlhMmin. no Salão Nobre da

Prefeitura de Curitiba.

\ posse dos secretários muni-

cipais foi concorrida. Tanto

quanto a posse do prefeito Ro-

berto Requião, no dia I" de ja-
neiro. O Salão Nobre ficou lota-

do Presentes vereadores, depu-

tados estaduais e federais, o se-

nador I néas I aria, o secretário

do Interior do governo Richa.

\irton Reis. além de outros poli-
ticos.

XDMINISTRAÇÀO

\ntes de apresentar, um por

um, seus secretários e assessores,

o prefeito Roberto Requião en-

lati/ou que um critério básico foi

levado em conta na escolha dos

nomes a capacidade de cada um

deles se comover diante da nnsé-

ria. dc chorar diante da miséria

de uma favela. 
"Mas. 

mais do

que isso - 
garantiu o prefeito 

-

um secretariado competente, ca-

pa/ de transformar toda essa

emoção numa ação administrati-

\.i que mude aquela situação"

O prefeitou voltou a falar de

seus planos á frente da prefeitura,
lembrando que uma das caracte-

rUtKM-. de sua administração será

o aldeamento da cidade, fazendo

com que Curitiba deixe de ser

uma 
"cidade-espetáculo" 

Ao

mesmo tempo garantiu que C uri-

tib.i construirá, em poucos me-

se-., 
"um 

número de creches su-

perior ao construído nos últimos

anos dc administrações muni-

cipais" I m relação ao transpor-

te coletivo disso cjue o setor ja

tem um cronograma de trabalho

estabelecido. 
"Será 

uma atuação

aberta, seria, pública, comecan-

do com uma radiografia do setor

trabalho sera iniciado apertan-

do-se os parafusos ate se chegar

a criacào da Secretaria Munici-

pai dc t ransportes", ressaltando

não se tratar de uma proposta cs-

lati/ante do setor

\diantou também que ia se

encontra na Comec. um convè-

mo para que o planejamento de

( iritiba e de toda a Região Me-

tropolitana seja integrado, com a

Comec e o Ippuc trabalhando

juntos, evitando, assim a super-

posição de atribuições ao Institu-

to dc Pesquisa e Planejamento

rbano de Curitiba.

\o final do discurso. Requião

embrou que 
"vinha 

pensando
l uritiba há muitos anos - o mes-

mo vinha sendo leito pelo
PMDB através da lundaçào Pe-

droso Horta I ruet - assinalou -

.10 assumir, abriu o caminho, re-

moveu os entulhos Vgora e

prosseguir Vamos fa/er o dobro

do que havíamos previsto", dis-

. pedindo a todos os Curitiba-

nos que se preparem para
cobrar, pois. como garantiu, 

"a

prefeitura esta preparada para
ser cobrada"

OS SFCRFT \RIOS

S*ui os senuintes os secretários

Léo oficializa

ingresso no PMDB

antes da convenção

O ex-deputado Léo de Almeida Neves oficializa,

dia 23 de janeiro, seu ingresso no PMDB. Ex-

pedetista, Léo leva consigo todos os integrantes do

Movimento Trabalhista, entre eles os líderes Ha-

milton e Sônia Paese. A solenidade será realizada

às 20 horas do dia 23, na I» Zonal, avenida Vicente

Machado, 988, sede do Diretório Regional do

PMDB.

Léo de Almeida Neves, suplente à Câmara Fede-

ral, após o ingresso no PMDB, dará inicio à sua

campanha visando sua eleição à Constituinte.

SUCESSÃO

O ex-deputado, presente ontem à solenidade de

posse do secretariado de Requião, no Salão Nobre

da prefeitura, teceu comentários sobre a sucessão

do governador José Richa. Para ele, no PMDB,

como um partido democrático, 
"onde 

se pratica

ampla liberdade interna, há opiniões divergentes

sobre a escolha do candidato". Léo acha saudável

a disputa, hoje entre três candidatos. 
"O 

que não é

bom é a unanimidade, própria de regimes autoritá-

rios", enfatiza.

Para o ex-deputado, não é imprescindível, masé

"possível 
que o PMDB chegue com um candidato

único à convenção". Se isso ocorrer - afirma - será

fruto de uma ampla discussão.

Léo de Almeida Neves acredita que os três pos-

tulantes 
"têm 

todas as credenciais públicas para

exercer bem o governo do Estado".

Fala de cada um, acentuando que com Maurício

Fruet tem grande afinidade, pelo fato de o ex-

prefeito ter iniciado na política por suas mãos.

Fruet candidatou-se e foi vereador em 1968 quan-

do Léo presidia o MDB.

O ex-secretário dos Transportes, Deni Schvvartz,

segundo Léo, provém de Francisco Beltrão, 
"onde

se localizava o melhor trabalhismo do Paraná, con-

tando com figuras exponenciais, como Walter Pe-

coits e Euclides Scalco", enquanto o senador Alva-

ro Dias 
"desde 

muito jovem tem uma tradição

política de luta nelas liberdades democráticas"

Milton Buabssi

municipais: Joaquim Macalossi,

Vdministraçào: I ui/ Cláudio

Romanelli, Material: Heitor

W allace de Mello e Silva. Finan-

cas; 1 ui/ Fábio Campana. Co-

municação Social: Wilson Tei-

xeira. Desenvolvimento Social;

l baldo Martins Puppi. Fduca-

cão: Marlene /anui. Meio Am-

biente: Ornar Sabbag Filho,

Obras Públicas; Germinal Poccá.

Fransportes: \lberto Folloni Ne-

to. Desenvolvimento Urbano;

Jorge Miguel Samek. Abasteci-

mento: Carlos I rederico Marés

de Sou/a. t ultura: Ni/an Pereira

de Mmeida. Saúde: I meu Tho-

ma/. Vdministraçào Regional.

F oram nomeados ainda Ornar

Nkel. para o Instituto de Pesqui-

sa e Planejamento l rbano de

'WÀ

Fábio Campana

Curitiba (Ippuc); Gilberto Bata-

lha. para aCIC S.A.; Sérgio Rit/-

mann. para a Cohab/CT; Stènio

Salles Jacob, para a l rbs; Manif

Zacarias, que permanece à fren-

te do IPMC; Cláudio Fajardo,

para o Instituto de Administra-

vão Municipal: \varv Zigeil-

bom, paru a Frei; Jacintho Tor-

res. Ricardo Mac Donald Cihisi,

I ilian \na Wachowicz. Antonio

Rodrigues Neto e Sônia Paese,

como assessores de gabinete:
Milton Buabssi, chefe de yabme-

te. Gová Campos, p.ira a assesso-

ria legislativa: F dson Tavares da

Silva, para a Procuradoria Geral

do Município: João Bonifácio

C .ibral Júnior, para a Coordena-

doria de Programas; e Paulo Ro-

berto Trompczynski, Controle

Interno e Xuditoria

Demissões, 
processo normal

Apoio a Álvaro

O diretório do PMDB de Corbelia realiza, nopróxi-

mu domingo, uma concentração pública para o lança-

mento a ni\el de região Oeste, da candidatura do se-

rador Al>aro Dias a sucessão do governador José Ri-

cha -I solenidade sera no Clube Aliança, a partir das

/ hora^

Posse no TC

Sera ho/e. ás NhJOmin. a posse do conselheiro

João Olivir (/abordo na presidência do Tribunal de

( umas do Estado Gabardo substitui o conselheiro Ar-

mando Queiroz de Moraes Sa mesma solenidade se-

rào empossados os conselheiros João Feder, como

sice-presidente. e Rafael latauro. corregedor geral O

governador José Richa deverá estar presente á posse

Hidalgo assume Coind

O secretário da Indústria e Comérao. José C ampos

flidalgn assumiu, ontem ás 16 horas, no auditório do

Edifício Affonso Alves de Camargo, a presidência do

( omd O cargo foi transmitido pelo ex-secretano

Francisco Simeáo

So DER

Ontem, unhem, foram empossados os nos/os direto-

res <i> Departamento de Estradas de Rodagem no Pa-

rana O engenheiro Antonio José Corrêa Ribas assa-

mm as funções de éretor^eraí e o economista Clám-

dio Gilberto Saragiato Pernoite o cargo de diretor ad-

mimstratiso e financeiro do DER A paste foi presidi

da pelo now secretário Heinz Oeorg Herwige

ore d* 16 horas, ma auditório da DER * Jorge Migwet Samek • Lmiz CUadta *ammmM. • liA Mm+m hjfL

* l éo candidato à Constituinte.

Vice assume em C. Mourão

O prefeito Roberto Requiio garantiu ontem que as demissões (já ocorreram

treie na Cidade Industrial de Curitiba) sio 
"um 

processo normal", enfatizando

que está disposto a fazer com que todos os ftinckmárioi municipais 
"traba-

Ihem". Ponderou que a chamada 
"caça 

aos fantasmas" nio é uma prioridade

administrativa. 
"Mas 

é uma obrigaçio do prefeito fazer com que os taicionários

trabalhem", repetiu, para acrescentar que 
"o 

que está acontecendo aí é apenas

um espetáculo administrativo".

Em rciaçio às demissões na CIC, Requião, que pretende 
"enxugar" a empre

sa, disse que os treze foram demitidos por 
"justa causa", já que, por lei, pelo me-

nos até 13 de Janeiro, nio se pode contratar ou demitir Amcionários públicos.

Eram Aiaciouários sem ftmçio - 
garantiu o prefeito 

• "e representavam muito na

folia dc pagamento".

Nio se busca a demissão pura e simples de pessoal, acrescentou o prefeito,

que revela que alguns desses demitidos, 
"por sua capacidade", serio readmitidos

em outros setores da prsftltnra. lá o secretário de Comunicação Social, Joraa-

lista Fábio Campana adtauta que na mana que vem vence o prazo para rever a

situação de todos oa fracionários da prefclfia. Está sendo feito um levantamen-

to, setor por srtor, ns pnMlvi* pM se saber quem trabalha e quem é 
"famas

nu". Segundo Campana isto nada mais é do que 
"um 

processo de

to

Campo Mourão (Sucursal) - Desde o dia 2 e até

o final do mês, o vice-prefeito de Campo Mourão.

José Pedroso Fabri responderá pela prefeitura mu-

nicipal. O prefeito José Pochapski se licenciou do

cargo para manter contatos com os governos esta-

dual e federal, em busca de recursos para a realiza-

çào de melhorias no município.

Ao transmitir o cargo ao vice, Pochapski garan-

tiu que, neste período, irá encaminhar diversos

projetos aos órgãos estaduais e federais. Para ele,

também, esta é 
"uma 

oportunidade de repensar a

administração municipal", pois. como lembrou,
"completando 

três anos de mandato, corremos o

risco de cair na rotina, perdendo a visão dos fatos

importantes". Outra pessoa assumindo o comando

da máquina administrativa - destacou o prefeito li-

cenciado - 
poderá encontrar falhas que serão corri-

gidas.
Já o vice-prefeito, ao assumir o cargo, manifes-

tou sua disposição de manter 
"o 

ritmo da adminis-

tração de Pochapski. que tem sido no sentido de

promover o engrandecimento do município em to-

dos os setores".

O vereador Itamar Agostinho Tagliari, presiden-

te da Câmara de Vereadores, presente à solenidade

de transmissão de cargos, destacou a importância

dos contatos que a atual administração vem man

tendo com órgãos estaduais e federais. 
"E 

mesmo

licenciado do cargo - destacou o vereador • Po-

chapski vai manter importantes contatos, procu-

rando ampliar as melhorias para a comunidade". O

vereador lembrou que a arrecadação do município

é 
"praticamente 

consumida no pagamento de pes

soai e pequenas obras dc manutenção da cidade".

* Fabei (Cl: prefeito par 30 dias.

Emenda 17: a posição da AMF

insuiou cntrc a* prclci

icurou dcaar daro ana prefer* 
c

vtnha aeoase-

£

¦ Campo Mourio (Sucursal) - Durante cncontro com prcfo l
tos c lideranças noNtiraa da MiciowegÜo 12. o puádsir dal

Associa«io dos Muiuciptos do Paraaá - AMP. Arnaldo Cone» ]
lian dnsc acreditar auc será encontrada uma fòrawla de satisfa-l
zer a iodos os mumclpras para a aprovação da Eaieada 17 O ¦
vernador encampou o aateprojeto da emeada e tsao. pari B

Inaldo Concghan. aliviou a
¦os dus grandes e pequenos ¦
I O presidente AMf
¦táiofu nesta fase. tateando uma tolu«io dc

evitar oa choques diretos entre os prefeito*
disse- que. se dos repaaac prt»«»|'^^^^^KúpSa 

aa lula p&rTSSkãnt a àrrccadaciô fiaan-

ENTENOIM EKTO ^
Araaldo Coaegkaa csclareceuque nine coatra aa gr—^

miimcflHoi owe sc mUfM pfciNKMOi com o protcto dV
da ErnendaTT^^ ftartanu naeemfc*

MM msl|ilC||a(|o JMtft* pOfMt Ot MiMCipiOl, At fpfSB f*'
ral. taSo defasadoa no que wcolheai e no que pinieam ^lii*
EaUoe>u»»otuee»o»imamohcaeomqu*asguieraBi***
dual e federal banquem a parse que oa muaielgiaa sh pode*

¦ P»ra o pressente da AMP. até marco esta snuacio estar»
I plenamente defimda. eliminando-se o clima de teaaèo cn*1

entre os prefeitos AM lá. há um crédno

í
I
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Paz, um valor

sem 
fronteiras

Dom Jaime Luiz Coelho

Arcebispo de Maringá

Um 1967 o Papa Paulo VI iniciava um grande mo-

vimenlo para implantar a paz no mundo, dilacerado

por tunta\ guerras e lulas fratricidas. Estabelecia-se

dia 1° de laneiro o Dia Mundial da Pa:. Diante das

dificuldades reinantes entre os povos 
- 
fruto do egois-

mu e di> desejo de domínio absoluto - nada melhor

ique propugnar pela paz. E assim, na sucessão desses

dezenove unos, o Papa está sempre a enviar uma

mensagem de paz ao mundo, conclamando-nos a to-

dos a este grande trabalho da implantação da paz en-

ire os povos.
Ne\/t ano de I9H6 • o Ano Internacional da Paz.

proclamado pela ONU para a celebração do Dia

Mundial dn Paz. João Paulo II envia-nos a sua men-

sagem, lembrando que 
"A 

PAZ É UM VALOR SEM

FROSTEIRAS NORTE-SUl, LESTE-OESTE:

i MA SÔ PAZ". 
"Ê 

um valor, diz o Papa. que cor-

responde às esperanças e às aspirações de todos os

povos c de todas as nações, dos jovens e dos anciãos e

de todos os homens e mulheres de boa vontade. É isto

que desejo proclamar a todos e a cada um dos ho-

meits e de modo especial, aos que t(m a missão de

chefes do mundo. Ela è de um valor universal". As-

sim entendida, 
"a 

paz precisa ser encarada com

trande honestidade intelectual, e aqueles que orien-

iam o futuro deste mundo, sejam quais forem a sua

filosofia política, o seu sistema econômico ou as suas

convicções religiosas, estão todos chamados a contri-

huir para a edificação de uma paz única, fundada
sohre as bases da justiça social e da dignidade e dos

direitos de cada pessoa humana, pois só pode existir

unicamente UMA SÔ PAZ".

Romano Pontífice, na sua mensagem, aponta as

ameaças à paz, salientando o grande perigo do inte•

resse egoísta, que faz surgir os chamados blocos.

que dividem e opõem entre si os povos, os grupos e

<>\ indivíduos, tornando precária a paz e levantando

sérios obstáculos ao desenvolvimento, o que leva à

exploração dos outros, principalmente dos mais fra-
cos. os pobres, os sem-voz". Surge, então, 

"o 
espec-

irn das armas nucleares, que tem a sua origem preci-
somente na oposição entre o Leste e Oeste, com a

["a capacidade destruidora, levando ao medo e for-
ando as nações mais pobres a suportar uma parte

miusta dos fardos do mundo atual". Por isso. ensina

Joàii Paulo II. 
"a 

paz não pode ser reduzida à mera

ausência de conflitos: ela é a tranqüilidade e a piem•
lude da ordem". Portanto, quem quer a paz devepro-

curar a ordem como diz Santo Agostinho: 
"A 

paz i a

tranqüilidade na ordem". Querer a paz sem obedecer

as normas emanadas é buscar, não a ordem, não o

Rendimento, mas a desordem. A utopia da paz...
t como superar a falta de paz?

rmbra ainda o Papa. em sua mensagem, que a
ra:áo Je todas as tensões que mutilam a paz deve ser
"uu ada no coração do homem. Dai. as exigências de
uma ^"ovaçâo. de uma conversão dos indivíduos.
<jw o diálogo, 

para se encontrar o caminho da soii-
Variedade, 

já que todos os povos são chamados a for-
"ior uma só família, com § variedade e riqueza de
"wi características nacionais êferentes Buscar a
"»plantação 

da justiça social, do reconhecimento dos
"oures 

da pessoa humana, dos direitos de todos os

ao progresso, para que o mundo realmente viva

paz.

A" !er a mensagem 4o Papa- •*-* dormente a

Palavra dirigida aos Estudos Unidos da América
Vor» * i Rússia, as duas superpotências que

"""«com 
a paz no mundo com o seu desejo de doml-

""i versai Se prevalecer 
"o 

primado da pessoa

,nèo°s Interesses particulares das nações

blocos, então a paz brilhará no mundo. C nós,

. 
rtttãas. na palavra do Papa. devemos tudo fã-

" 

í? 
" f-plantação da paz no mundo, 

"sabendo

7*'°' 
« barreiras das ideologias e dos sistemas 

".

J** 
1»" ** vivais sobre a face da terra - assim

o Papa sua mensagem - exorto-vos mstame

^'fa 
Procurar, em solidariedade e em dMogosin-

r.° como valor sem fronteiras: do Norte ao

3/* 
l este a Oeste, em toda aparte um si povo

*>nt una única 
pm 

"
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'°dos. não só iiiumondii ,—

l^prõpriosíJZsnsiopJitosemdVadd»
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aho e bom som que 
"APAZÊ

fronteiras

renatoSCHAITZA

a maior disputa por uma

vaga no ensino universi-

tário, este ano, está sendo

nas faculdades de Comunica-

ção Social. Por que? Qual o

misterioso fenômeno que mo-

tiva tantos jovens a pretender
carreira de jornalista ou

publicitário, campos de ira-

ae espartana

Comunicólogos

cesso mental do jovem acre-

balho estritos e

remuneração?

Não resta dúvida que a co-

municação é o negócio mais

importante do homem. A his-

tória da civilização é ditada

pela evolução da capacidade

do homem comunicar-se, a

partir do tambor, passando

pela imprensa e até os meios

audiovisuais da eletrônica

moderna. Mas essa é a comu-

nicaçâo em lato senso. Hoje,

cada setor de atividade hu-

mana produz e capta as men-

sagens específicas de seu in-

teresse, através de literatura,

publicações especializadas,

codificação em computadores

ou quantas outras maneiras

existam.

Já a comunicação social

perseguida por nossos jovens

é o trabalho em jornal, revis-

ta, rádio, televisão, cinema,

em que o comunicador diri-

ge-se ao público em geral, re-

gistrando, no cotidiano, a

vida da comunidade. Com

maior ou menor dose de inde-

pendência, já que tanto jor-

nalismo como publicidade

são condicionados pelo inte-

resse econômico de empresas

cujo objetivo final é o lucro.

Um pai de doii vestibulandos

de Comunicaçio Social não he-

iltou cm (fiagnoiticar o encanto

doa fflhoi pelo jornalismo:
— O sonho deles i trabalhar

na Globo.

• É diminuir muito o pro-

ditar que se fascine pelo faz-

de-conta global, sendo a tele-

visão brasileira mitogênica

no conteúdo artístico e amor-

fa na divulgação de informa-

ção etou opinião.

A atração dos vestibulan-

dos pelos cursos de comuni-

cação é fenômeno nacional.

Não seria mais correto inter-

pretar o fato como uma ânsia

do jovem brasileiro em influir

na sociedade da qual geral-

mente discorda? Seria então

admitir a existência de um

inconsciente coletivo da ju-

ventude melhor preparada,

procurando acelerar refor-

mas que julga necessárias,

como aliás toda a sociedade.

peja no mercado. Além de

não formar bem esses profis-

sionais, nosso ensino peca

por desperdiçar-lhes talentos

Unhei,

Não é aparente, mas o jovem

é sempre um preocupado com

o futuro profissional, inquie-

tação que disfarça no escapis-

mo musical, hábitos de vestir

e modo de falar que cultiva

no convívio do seu grupo etá-

rio. Ele sente hoje as poucas

perspectivas de profissões que

antigamente gozavam presti-

gio e privilegiavam elites,

como Medicina, Engenharia.

Direito. Já não se trata de

atacar este ou aquele setor.

Essa parcela de moços 
que

procura a Comunicação pa-

rece pretender influir no to-

do. Ou então está procurando

um diploma inconseqüente

para continuar curtindo os

sabores da juventude enquan-

to durem.

• Seja qual for o objetivo

dos candidatos a comunicólo-

gos, está fundamentado em

erro. Não há espaço sequer

para 5% dos milhares de ba-

charéis em Comunicação

a universidade brasileira 3mees-

e o dinheiro do contribuinte.

A gratuidade do ensino

brasileiro é um mito. Cada

universitário custa caríssimo

para os cofres públicos. Sen-

do este um País de recursos

escassos, desperdícios como

esse de formar massa traba-

lhadora sem existir mercado

de ocupação são um prejuízo

social. Em nome da demo-

cratização do ensino, abri-

ram-se faculdades de quase

tudo quanto antes seria um

mero ramo de interesse inte-

lectual ou especialização de

profissões básicas. O único

resultado prático foi a cria-

ção de cargos de magistério e

de multidões de jovens frus-

trados.

• Seria correto o ensino

gratuito 
- 

pago por 
nós, Na-

ção 
- 

para aquelas profissões

de interesse concreto para o

desenvolvimento, o bem-estar

coletivo. As demais ativida-

des, que presumem conheci-

mentos humanísticos sem

aplicação prática na realida-

ae brasileira • como é o caso

da Comunicação Social no

momento • deveriam ter ensi-

no reduzido e pago. Por que

eu devo contribuir para qju-

dar a formar um moço de-

sempregado?

Se algum dos vestibulan-

dos estiver lendo esta coluna •

alguns até lêem jornais 
- não

tome por antagonismo, reser-

va de emprego ou frustração.

Nem como conselho. Comu-

nicar, caríssimo, resume-se

simplesmente em transmitir a

verdade.

BAMERNDUS

AVISO AOS ACIONISTAS

1 Temos a satisfação de (mtunicar aos Senhores Acionistas que, no práxxmo dia 11

de janeiro, as empresas abaixo relacionadas, estarão pagando, mediante crédito em conta,

os seguintes dividendos:

EMPRESA DIVIDENDOS-Cx% P/AgAO

Mensal

Dez/85 Especial Total

BANCO BAMERINDUS DO BRASIL Sociedade AnOrima 0.03350 0.12060 0.15410

BAMERINDUS S.A. Financiamento. Cr&lito e Investimentoe 0.03937 0.14175 0.18112

BAMERINDUS COMPANHIA DE SEGUROS 0.03875 0.13950 0.17825

BAMERINDUS SA ADMINISTRACAO E SERVICOS 0.08475 0.12510 0.15985

BANCO BAMERINDUS DE INVESTIMENTO S 0.03925 0.03925

BAMERINDUS S.A. CR&DITO IMOBILlARlO 0.03912 0.03912

O dividendo mensal relativo a DEZEMBRO/85 será pago com base na posição

acionária de 30.11.85 e o dividendo ESPECIAL com base na posiçdo de 30.12.85.

A partir de 02 de janeiro de 1966, as negociações de ações será) efetuadasA parttrde02detanem)(

EX-DIVIDENDO.

4 Cm este pagamento o Mal aaantüado dos dividendos pagos no exercício

to seguinte:

EMPRESA DIVIDENDOS 
• 

EXERdCIO/85 
• 
Ci< P/AgAO

Ibtaldoa Total

Div.Mensats Especial Exerdcio

BANTO BAMERINDUS DO BRASH. Sociedade Anflnrfi <yqw 0.1541 0.4931

BAMERINDUS SA FhanciamenfaCrtdtoclnwertmeatoa 0,3918 0,1417 0,5335

lUMCTlNTH IS COMBWHIADE SEGUROS 03664 0-2790 0.6644

RAMCTPmilSSA ADMINISTRACAO E SERVICOS 03602 02502 0.6006

pAMnn ^protmxJS pe INVESTIMENTO SA 0,3906 0,3906

BAMERINDUS SA ntpwm nunmjAwn ogffi 0«38K

Curitiba, 30 de desembro de 1966.

MBAMBUNDUS

Departamento de Acionistas

lomUio I

luizG.MAZZk

Enfim um 
filósofo

Sempre entendi como indispensável ao

governo a presença de um filósofo. Não do

especulador metafísico, processador de

abstrações, mas do engenheiro de idéias e

valores, capacitado a avaliar situações, mu-

dar rumos e repor categorias desprezadas.

Costumava-se dizer que Munhoz da Rocha

seria alguém fora da realidade e 
"filósofo",

num sentido pejorativo, para atribuir-lhe a

alienação ante a prática do cotidiano. Ro-

herto Barroso, 6 maior panfletário que tive-

mos, certa ocasião fez a injusta e radica!

comparação: Bento era capaz de falar horas

sohre uma geladeira sem, no entanto, mos-

trar habilidade até para abri-la. Que a ca-

rência de filósofos é crucial nos governos tal

fato se torna visível demais na absoluta au-

sência de fundamentos éticos na ordem que

nos rege. O cientista político Hélio Jaguari-

he. num depoimento sobre a crise da cultura

brasileira, lembra que só o homem filosófico

consegue atingir a 
"dose 

sábia" de prazer e

dever. E fere uma questão já abordada no

discurso de Roberto Requião: é mais fácil

resgatar a 
"civitas", 

o sentido da vida do

bairro, da rua, do convívio, expresso em sua

obsessiva busca do 
"aldeamento", 

para

opor-se á macrocefalia metropolitana numa

cidade com o porte de Curitiba. Lerner, de

certa forma, em teoria, perseguia igual pro-

pósito com suas 
"unidades 

de vizinhança",

mas se mostrava indiferente e impotente à

prioridade do social, o que estabelecia uma

falta de continuidade operativa entre teoria

e práxis. No governo Munhoz da Rocha ha-

via, além dele mesmo, um filósofo, um outro

mais operativo • o Ernani Reichmann, uma

das figuras marcantes do pensamento brasi-

leiro e até hoje ainda não convenientemente

analisada. Bento mostrou • e é ao lado de

Parigot de Souza a dupla de estadistas da

contemporaneidade - 
que sabia prever para

prover. Apesar de levar pau dos primatas, de

que fazia obras faraônicas, na verdade con-

solidava Curitiba como centro político e cul-

tural, como pólo urbano, ao mesmo tempo

em que inaugurava o asfalto entre Londrina

e Cambé, a quatrocentos quilômetros da

capital. E isso numa época em que o asfalto

era importado.

O ato de ruptura

O Paraná só teve, depois de Bento, um

governo que fez algo próximo da ruptura: o

primeiro de Ney Braga. De lá para cá o

imobilismo, embora a força gerencial de

Canet Júnior e alguns feitos de Richa na ele-

trificação rural, estradas e na administração

(funcionalismo, especialmente e transportes

oficiais). O último documento inteligente,

sério, marcante, foi o da Sagmacs, Socieda-

de de Análises Gráficas e Mecanográficas

Aplicadas aos Complexos Sociais, em 1963,

à beira do golpe. Pena que era humanista e

democrático demais para ser seguido pela

ordem que se implantaria em 64. De lá para

cá. em matéria documental algumas inter-

venções. como as de Véspero Mendes e Bel•

miro Valverde, e mais nada. Por isso tudo è

que se deve saudar como um acontecimento

de primeira ordem o aproveitamento de

Ubaldo Puppi no secretariado municipal.

Não há ninguém de gabarito equivalente na

gestão estadual. Ê um filósofo convocado

para a Educação Ele, que na gestão de Ney

Braga, a primeira é lógico, passou pela dire•

ção da Biblioteca Pública, tal como aconte-

ceu com l.amartine Corrêa Lira e Fausto

Castilho, este um cientista político que a

nossa Universidade desprezou e a USP os-

tenta em seus quadros. Só essa lembrança •

a de Fausto, Lamartine e Ubaldo • dá uma

idéia de como perdemos massa cinzenta. Só

falta agora o Paraná deixar de ter o Lamar-

tine como seu desembargador para conti•

nuarmos esse predatismo cultural doentio.

Maritain e Kierkegaard

No fundamento das doutrinas dominantes de

planejamento do Paraná o pensamento mais forte i o

do padre l ebrrt. que permeia lodo o alinhamento
mais recente Idesde a Sagmacs que lhe seguia o hu-
manismo e solidarismo). aculturado

teorias da 
"participação" 

e da tt

va, esta encontrando em Belmiro

maior expressão, uma das mais fortes do País. Ul

do Puppi foi assistente de Jacques Maritain. o conso-

lidador da ponte entre o aristotelismo e o cristianis-
mo. Levou ao fundo o sentido do engajamento e so-

freu muito no pós-64 na Universidade de São Pauto.

Munhoz da Rocha era um maritanista clássico.

irado 
petas

tecnologia alternati-

tiro Valverde a^M

que processava 
revisões importantes na última dka•

da de sua existência, preocupado
máticos de economia, sem abrir, porem, a

com estudos siste-

questão do liberalismo sem o qual achava impossível

qualquer mudança. Reichmann (que durante anos

desperdiçou seu tempo em fimçóes burocráticas) de-

dicava-se a assessoramento governamental mas sem

desligar-se de sua obra de 
"antropofilosofia", 

jau

cadernos de existência, algo que para muitos foi bem

além do mestre paradigmático. Kierkejtaard. O que
de importância aamos nessas coisas na sociedade do\
oba^tba. do espetáculo e da vassalagem' Ê por isso\

que perdemos substância humana, afacidadr dr

pensar e sobretudo massa cinzenta Alem do mais o

tipo dominante nos qgtdrospMticos e adminutn^r

imediato sem compromisso com a verdade e • anU

nhá Precisamos, irmão, de especialistas em valores

que não sejam exchuivamemt banqueiros. m

2
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Atenção: veja o 

que 

diz Canet

A Cidade

Prefeitura vai

construir mais 40

creches em 6 meses

Nos próximos seis me-

ses a prefeitura deverá

construir mais 40 cre-

ches em áreas faveladas

da cidade. O anúncio foi

feito ontem pelo secreta-

rio Wilson leixeira. do

Desenvolvimento So-

ciai. adiantando também

que nesse pra/o deverão

ser executadas as obras

de urbanização das qua-
sc W) favelas existentes

na periferia de C uritiba,

leixeira informou iam-

bem a continuidade dos

programas Prolocar e

1'rolotcar. estes destina-

dos á compra de terre-

nos por parte de famílias

dc baixa renda. I m con-

junto com a Cohab. a

Secretaria Municipal de

Desenvolvimento Social

fará a relocacão das la-

niilias que moram sob li-

nhas de alta tensão, co-

locando-as cm locais

mais seguros.

Além da construção

de mais 40 creches num

pra/o de apenas seis me-

scs. a prefeitura prfcten-
ilc melhorar e ampliar as

unidades existentes, que
somam 53 Wilson Tei-

xeira confirmou a conti-

nuidade do programa dc

frentes de trabalho, ini-

ciado na administração

passada e destinado a

atender faixa de traba-

lhadores desemprega-

dos Do mesmo modo

serão ampliados os pro-

gramas de oficinas co-

munitárias. hoje respon-

sáveis pela sobrevivên-

cia econômica de de/e-

nas de familias. \ distri-

buicão de passes de òni-

bus também ficará a car-

EO do órgão.

Emois...

Os postos dc saúde da

prefeitura poderão funcionar

também à noite. A idéia foi

confirmada ontem pelo se-

cretário Niian Pereira de Al-

meida, da Saúde, durante a

solenidade de posse no Salão

Nobre do Palácio 29 de

Março. Nlzan também

anunciou um programa de

distribuição de medicamen

tos à população carente da

cidade. O secretário munici

pai da Saúde disse que já
tem pronto o cronograma de

trabalho para os próximos
seis metes, de acordo com o

que Foi solicitado pelo prefei
to Roberto Requião a todos

os secretários. O terceiro

turno nos postos de saúde,

segundo o secretário, vai be

neficiar os trabalhadores que
não podem deixar seus lo-

cais de serviço durante o dia

para consultas médicas.
Ao assumir ontem a

Secretaria Municipal

dos Transportes, o se-

cretário Germinal Poccá

afirmou que a Criação

da I mpresa Gerencia-

dora dos Transportes

Coletivos (EGTC) per-
mitirá ao município a re-

cupcracão de sua pre-
senca na administração

do setor Comentou a

empresa será implantada

para promover um novo

sistema tarifário, intro-

d u c ao do vale-

transporte e passe livre

mensal, além da gerên-
Cia pública do sistema de

receita, pagamento por

quilômetros rodados às

empresas coneessioná-

rias, introdução gradati-
va da frota pública e in-

tegração tarifária e ope-

racional das linhas me-

tropolitanas
• A experiência com cen-

tros de ensino integrado será

uma das metas da Secretaria

Municipal da Educação. O

titular da pasta, professor
Ubaldo Puppi. empossado

ontem no cargo, disse que as

diretrizes gerais deverão ser

direcionadas para o aluno, o

professor e a integração en

tre a escola e a comunidade.

Já no primeiro semestre des-

te ano deverão ser desenvol-

vidos os primeiros estudos e

aplicação do plano para a

experiência com o ensino ln-

tegrado. De inicio serão cria-

dos dois ou três destes cen

tros, que deverão aproveitar

a estrutura existente nas et-

colas.
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Canet cumpre à risca: silencioso e reservado quando em Curitiba, no

interior fala do que pensa sobre o momento político paranaense.

/-'ampo Mourão (Sucursal) 
-

ex-governador Jayme

Canet Júnii>r garantiu aqui que a

convenção do PMDB que indi-

cará o sucessor do governador
José Richa não será tranqüila.

Admitiu, também, que isso con-

traria o que deseja Richa. Adian-

tou que, se alguém desistir antes

da convenção será Maurício

I ruet. que xai ter sérios atritos

com o prefeito Roberto Re-

quião, 
"criando 

divisões e dili-

cultando o caminhar do ex-

prefeito". Para os políticos e li-

deres de Campo Mourão, Jayme

Canet praticamente abriu aguer-

ra pela preferência dos conven-

cionais, definindo a sua própria

preferência, ao admitir que 
"o

melhor candidato à sucessão de

José Kicha é o ex-secretário dos

Iransportes, Deni Schwart/".

Sobre .1 renovação do Direto-

rio I stadual do PMDB. Canet

informou que já está tudo defini-

do. 
"I 

ma minoria composta por
alguns vereadores da capital -

disse - apresentou uma chapa de

oposição, mas não têm condi-

çòes de fa/er nem os 20 por cen-

to necessários á participação na

Executiva". Para o ex-

governador 
"a 

chapa é apenas

li 111 movimento de rebeldia de

uma minoria insatisfeita".

Cl RTKZA

Ao fazer uma análise do mo-

mento político do Paraná, o ex-

governador Jayme Canet Júnior

definiu o seu apoio definitivo á

candidatura de Deni Schwart/

com uma explicação:

Xpóio o Deni - disse - 
por-

que entendendo ser ele. sem dú-

vida nenhuma, o melhor candi-

dato para as nossas circunstãn-

cias atuais e por isso entendo

também que a convenção que vai

indicar o candidato do partido ao

governo do I stado não será tran-

quila como quer o governador
José Richa que. diante disso, x ai

ficar de lora e lutar por aquele

que for o candidato indicado pe-
los convencionais.

Disse ter a certeza, também,

de que Richa sai se desincompa-

tibili/ar e concorrer a uma cadei-
ra no Senado Não vai enfrentar,

por isso. nenhum problema, por-

que as sublegendas serão manti-

das i 111 uma legenda estará o

ituai ministro AlTonso Camargo

:om o deputado Alencar l urta-

do abrindo uma sublegenda em

cima dele De outro lado, Ineas

aria, de acordo com Canet,

tende a não fa/er uso do direito

lc candidatura nata deixando

ampo livre para Richa.

neas sabe - argumentou

Canet - 
que e burrice tentar en-

lrcnt.il o governador José Richa

* ( anel: apoio a l>eni.

na disputa de votos para o Sena-

do. ele (I neas) sabe e tem certe-

ai mesmo que essa seria uma p.i-
rada ingrata.

MUDANÇAS

Mas o ex-governador prevê

que o quadro político sofreu se-

rias mudanças desde N2 I afirma

que. no seu entender, o PMDB

tem que mudar muito, especial-

mente o seu discurso.

O PMDB - historiou Canet -

é um partido que se fez nas pra-
ç.is públicas, com um discurso

plenamente de oposição. Agora -

prosseguiu - a situação se inver-

teu e o partido tem que mudar de

chapa, mudar o discurso e passar
.1 defender o governo e suas deei-

sões, porque hoje o partido,
como um todo, é vidraça e não

pedra.
Como dificuldade na assimila-

ção dc ser governo. Canet citou
.ios presentes is dificuldades ve-

rificadas em C uritiba. durante a

campanha para eleição do pre-
feito. Para o ex-governador, o

PMDB teve um discurso oposi-

cionista. 
"onde 

ninguém sabia o
lado certo e acabou ganhando
com as calças nas mãos".

OPOSIÇÃO

Outra grande preocupação do

ex-governador Canet é o cresci-

mento das forças dc oposições

em todo o I stado. Sem citar a

fonte, afirmou que manuseou

uma pesquisa que mostra, no

presente, o ex-prefeito Jaime I cr-
ner conto o 2" nome mais cotado

para ser candidato á sucessão de

José Richa 1 111 
primeiro lugar -

disse - na preferência popular, a

nível de I stado, aparece o sena-

dor Álvaro Dias

Antes das eleições munici-

pais dc novembro - explicou Ca-

net -. admitia de público que o

sucessor de Rich.i seria eleito in-

diretamente pelos cerca de 900

convencionais do partido, por-

que não via uma oposição capa/

de enfrentar o partido. Agora -

continuou - tenho que corrigir

essa visão, porque as forças de

oposição estão crescendo e deve-

rão, fatalmente, se unir c< tra

o candidato do PMDB; mas n

mo assim o partido continuara

com a administração estadual,

crescendo também na As-

sembléia I egislativa e na Câma-

ra dos Deputados.

Contudo, Jayme Canet Júnior

culpa os peemedebistas pelo
crescimento da oposição. Dc

acordo com a sua visão do

problema, 
"o 

PMDB em K2 ven-
deu muitas ilusões e não pôde
entregar .1 mercadoria, criando
um clima dc insatisfação geral"

A Secretaria da Agricultura

acusou Canet -, durante a ges-
tão de Claus Germer foi a res-

ponsável pela insatisfação hoje
instalada no campo. Ninguém cs-

tá satisfeito, nem os proprietários
e nem os trabalhadores. Todo

esse clima foi montado com a co-

nivéncia da Secretaria da Agri-

cultura, que estimulou a invasão

de propriedades agrícolas por

gente que nem mesmo nunca co-
locou uma semente na terra.

C anet advertiu as lideranças

de Campo Mourão que o PMDB
vai ser culpado pela oposição por
tudo que não andou bem. 

"O

PMDB será acusado dc ser cul-

pado pela seca. desemprego,

mau desempenho da agricultura

e do próprio governo", mas rati-

ficou sua confiança na vitória do

partido.

O VICE

Indagado sobre quem poderia
ser e dc onde sairia o candidato a

vice-governador, Jayme Canet

Júnior garantiu que 
"ele 

sairá 111-

dicado pelos novos peemedebis-
ias, porque esse grupamento,

que é o nosso, tem hoje a força

de decidir uma eleição 110 I sta-

do'\

Se nós - explicou Canet -.

sairmos do PMDB e formos para
outro partido, vamos ganhar a

eleição até contra o Álvaro Dias.
o candidato mais popular do
PMDB na atualidade Sozinhos

podemos não ganhar uma elei-

ção. mas podemos decidi-la.

Como essa hipótese nem mes-
1110 é sonhada, Canet pediu o

apoio de todos para Deni

Schwart/.

De minha parte 
- linali/ou -

vou andar o Paraná, cidade por
cidade, junto com o Deni. procu-
rando garantir a sua vitória na

convenção, porque acredito na

sua capacidade como homem

público.

Em debate, a alimentação do 
povo

O D1.1 Nacional do Debate sobre Abas-

tccimcnio Popular que vai acontecer

no dia 2b de laneiro. no Centro Comum

lano de ( uritiba. na rua Visconde de

(iitarapuava. leve na reunião pre-

purutóriu ontem na l ohal. além d.i pre-
senca do superintendente do órgão.

H.ivard (Kna. o secretario de Abasteci-

mento do município. Jorge Miguel Sa-

mcck. e representantes de diversos ór-

gàos do I stado e do município, ligados ao

abastecimento alimentar e consumo

O otijclivo do debate, que vai ser reali-

/ado em todas as capitais brasileiras, e

discutir uma política regional de abaste-

cimento, ijue garanta as populações dc

menor poder aquisitivo acesso aos ali

mentos básicos \ m Curitiba, desde ou-

lubro do ano passado, está ,endo e^etu-
lado o Progr.im.1 de Xhasteiimento Po-

pular • I' \P - pela C ohal. ijue atende a

eerwa de 'Kl mil pestoas em 67 pontos da

cidade, considerados holsòes de pobre/a
On/e produtos então sendo vendidos pela

( obal em 220 pequenos arma/ens da pe-
riíeria da capital, a preços, M) por cento
mais baratos, conforme informou

H.iv.trd
O PM1 deve ser integrado aos progra-

mas do governo Requiào na área de abas-

tecimento. como o ( omboio Alimentar,

que a prefeitura pretende la/er funcionar

antes do final do mes O Comboio con-
forme explicou Satncck . sisa a compra

de alimentos diretamente do prmlutor.
onde o mumcipiooferece transporte gra-
tuito com a condição dos preços serem

tabelados I stc programa pretende le
\ar nos finais de semana as regiões mais

pobres da cidade, alimentos tanto do
PAI* como horligraniciros. nos cem ca-
minhiVs da prefeitura que nos sabados e
domingos ficam ociosos", explica o se-

cretário municipal de Abastecimento
Samcek disse também que em breve

vai entrar em contato com os empresa-
rios da cidade para discutir a implantação

de programa alimentar no interior das in-

dustrias Hasta apenas que eles nos ce-

dam um local para a venda dos produtos
do 1'M* e um funcionário para o traba-
lho". explica Sameck I ao lado disso,

produtos alimenlares .1 preços mai» bai-
sos poderão ser vendidos em terminais de
transporte coletivo, onde um varejista

particular citará encarregado de comer-
ciali/ar os produtos hortigranieiros

Sameck e Bavard explicam que alem
da discussão destes programas no Dia
Nacional do Debate sobre Abastecimen-
lo Popular, que ira contar com .1 partici-
pacào da comunidade organi/ada em as-
sociacòes e sindicatos, um outro assunto
em pauta e sobre o destino do projeto
com a perspectiva da falta de alimentos
em luncào da estiagem 

"Pode ser que o
Parana abasteça o P\P em todo o Pais
Vi semana passada, por evemplo, 21 mil
toneladas de leilão do Paraná foram dis-
trihuidasem todo o Brasil para o Inslitu-

lo Nacional de Alimentação e Nutrição -

Inam".
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Unidade de fiação

de algodão será

instalada em Assai

Assai, município loca-

i/ado no Norte do Esta-

lo, vai sediar uma uni-

d lc dc fiação dc algo-

dai 1 ser implantada

pela í ooperativa de Co-

tia. A matuta do ter-

mo de ci promisso en-

tre o gov 1 estadual e

a cooperati'. .1 foi reali/a-

da ontem 110 Palácio

Iguaçu O empreendi-

mento, considerado o

maior do Paraná 110 sc-

tor, v.n contar com 27

mil fusos e produzirá

perto de seis mil tonela-

das/ano de fios O invés-

timento prev isto na obra

c de ( r$ 220 bilhões.

Desde o ano passado,
através do Programa de

Apoio à Indústria fêxtil,

criado pelo governo e

aplicado pela Secretaria

das I mancas, cinco coo-

perativas recebem apoio

financeiro especial para
instalação de projetos ou

ampliação dc unidades

já existentes. As coope-

rativas envolvidas no

projeto até agora são a

Cocam.ir (Maringá), Co-

cari (Mandaguari) Coa-

gel (Goioerê), Coamo

(Campo Mourão) e Coo-

pagro (I oledo). Só nes-

tes cinco projetos o va-

lor dos investimentos ul-

trapassam a cinco mi-

Ihões dc OK I Ns, e a

produção de lios previs-
ta chega a I 5 mil tonela-

vias por ano Com a en-

tr.td.i em operação des-

tas unidades o número

de oferta de mão-de-

obr.t será de 1.563 em-

pregos diretos e a renda

estimada em Cri 107 bi-

Ihões. Além da instala-

ção de novas unidades,

também foram benefi-

ciadas cooperativas que

pretendem ampliar seus

parques fabris. Entre

elas sc incluem a Coope-

r.itivj Agrícola Cotia,da

Artex e Kurashiki. O

apoio financeiro é do

Badep e Banestado.

Para formalizar o pro-

ido dc Assai, ontem foi

assinado, 110 Palácio

Iguaçu, pelo governador
José Richa e pelo presi
dente da Cotia, Ciervásio

I adashi Inoue, a conces

são dc regime especial

para instalação da

agroindústria dc fiação,

l-stavam presentes na

solenidade, além do sc-

cretário das finanças,

vice-governador João

I lisio Eerra/ de Cam-

pos, e do chefe da Casa

C iv il, Walter Pecoits, v.i

rios deputados da região

e líderes de entidades

empresariais e agrícolas

do Estado.

Emois..

SDITtt A VMQEM:tÓ O CONFORTO?

A Cooperativa Agrícola

Cotia, que vai Implantar

uma unidade de fiação de al-

godào em A uai, foi fundada

há 58 anos. Ontem, durante

a assinatura do termo com

Estado, o presidente da

empresa, Gervásio Tadashi

Inoue, chamou • atenção

para a necessidade de os

municípios agrícolas parti-
rem para a industrialização

de sua produção, resultando

em benefícios não *ó sociais,

com a geração de empregos,

como também econômicos,

tanto em arrecadação do

ICM como do próprio cres-

cimento do Paraná. Em Ai-

sal, a indústria da fiação vai

aproveitar o núcleo de pro-
dutores de algodão Já tradl

cional naquela região. Numa

primeira etapa, conforme in-

formação do prefeito Severi-

no Féllx Pessoa, o número

de empregos a terem gera-
dos será de 300, número que
será duplicado numa segun-

da «tapa. Em termo* de va-

lores de vendai para o pri
meiro ano, a meta prevista é

de Cr» 1)9 bOMet, sendo

CrS 17 bflhôes em ICM ar

recadado. No segundo ano,

01 valoras pairarão para
CrS 228 bOhòei de vendas e

CrS 27 bOMei dc ICM.

Ainda durante a sole-

nidade de assinatura do

termo de compromisso

entre o governo do Esta-

do e a Cooperativa Agri-

cola Cotia, a diretoria

desta empresa informou

ao governador José Ri-

cha que tem interesse

cm investir mais no Pa-

raná Além da indústria

dc fiação, a empresa

pretende instalar um

abatedouro de avós, sui-

nos e bovinos, e já man-
teve contato com técni-

cos do Badep para estu-

dar a viabilidade cconò-

mica do projeto. A Cotia

também pretende tra/er

para o Paraná a 
produ-

ção de chá. atualmente

restrita ao Vale da Ribei-

ra. Há cinco anos 4 em*

presa vem realizando

pesquisas com o solo pa-
ranaense concluindo

que a produção dc chá

poderá ser um sucesso.
"

O novo secretário da

Industria e do Comér-

cio, José Carlos Campos

llidalgo, assumiu ontem

á tarde a presidência do

Conselho Consultivo da

Política Industrial e Co-

mercial (Coind). Hidal

go informou que o órgão

sofrerá unia série de re

formulações em 86, con-

forme as deliberações

dos próprios empresa-

rios. decididas ainda em

dezembro, juntamente
com a aprovação do do-

cumento que contém as

linhas principais da poli-
tica industrial do Para-

na Entre as mudanças

consta a extinção das co-

missões existentes, para
dar lugar a grupos dc

trabalho setoriais com-

postos por membros do

Coind e por técnicos do

governo e órgãos de de-

senvolvimento, abran

gendo sete setores indus

triais. seis setores co-
merciais e dois setores

específicos. Campos Hi-
dalgo assumiu o cargi
deixado por Francisco

Simeão, que deixou a

Secretaria da Indústria e

do Comércio no final de

de/embro.

Com a lei fadtral sobrt

agrotóilcoi, que Mrá aprt

ciada paio CongraMO Nado-

nalá partir dt março, o Ei-

no caao do

dc agrotóxlco,

o wcrctárl

qMerque Neto, da AfrM*

ra, o projeto

dados toilcològieoiH

tcotoileoWgleos • apI

nhmlcoi, medida» **

«a tma+Tm pilitai dh

Iroa da lnriiaHa doa

IMtaA.NHtedaNam

!-!u*uL m

• Em 86. a Secretaria do

Interior deverá conitruir

mais 180 tnicroniiiemas

dc abastecimento de i

gua em todo o Estado
Nas 180 comunidades

que serão beneficiadas

não haverá htdròmeiro.

pois o governo não

cobrará tahfa. A comu-
nidade formará uma cai-

xinha para aquisição de

produtos quimicoa utilt-

rados no tratamento da

água e consertos even-

tuais na rede dc distn

buiçâo. Cada ligação. 1

preços dc hoje. deveri

custar CrS 6 mil por rac».

I
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Montoro: 
reeleição

para presidente e

aos 
governadores

\ reeleição do

presidente 
da Re-

pública 
e dos go-

vernadores de Es-

lado deve ser dis-

cutida e votada

pela 
Assembléia

Nacional Consti-

tuinte. não de-

vendo assim ser

válida para os

atuais povernan-

Hssa afirma-

foi feita on-

tem, Palácio

dos Bandeirantes,

pelo governador

I ranço Montoro,

ao defender essa

tes.

v'ão

,L> J.
' 
Para Montoro. a Constituinte
deve decidir essa questão.

posição, 
mencio-

nando o exemplo dos Estados Unidos, onde a po-

pulacão 
é consultada depois de quatro anos de

mandato de um presidente e decide se deseja a

continuidade do governo ou não. No entanto,

Montoro deixou claro que a reeleição só deve atin-

L,,r os próximos governantes.

Tanto assim, que Montoro não quis mesmo

responder se se candidataria a reeleição, caso essa

lese prevalecesse 
hoje 

"Essa 
é uma hipótese de

uma hipótese. Acho que devemos nos afastar dessa

possibilidade 
Eu não sou ardoroso defensor da

lese da reeleição, embora a ache razoável" Per-

guntado 
sobre essa tese respondeu ser favorável,

mas que ela só deve entrar em vigor para os futuros

governantes".
Quanto á reeleição do presidente José Sarney,

Montoro evitou também la/er maiores comentários,

alegando que esse é um problema para o futuro e

que será decidido pela Assembléia Nacional Cons-

lituinte 
"Eu 

acho que discutir o término do man-

dato ou a reeleição ou não do presidente, é precipi-
lar os acontecimentos, pois se trata de uma matéria

exclusiva da Constituinte". Para ele. o momento é

de procurar ajudar ao presidente da República,

principalmente 
em medidas que visem baixar a in-

ilação. 

Saturnino não cortará café

() prefeito 
Saturnino Braga do Rio disse ontem, após

reunir pela primeira vez o seu secretariado, que a

política de austeridade do seu governo não inclui

medidas de impacto do tipo 
"corte 

de cafezinho",

m qual não vê grande significado, mas uma filoso-

fia administrativa para o dia-a-dia. Ele revelou que
,i caixa única será adotada, pois constitui instru-

menti» eficaz de administração financeira e anun-

ciou o pagamento do 13' salário ainda na primeira

quinzena do mês.

Saturnino não demonstrou preocupação diante

do anúncio do Ministério das Minas e Energia de

que poderá ser necessário corte na iluminação

púb/ica de algumas cidades, entre elas o Rio, se

persistir a seca no Sul do País: 
"Não 

creio que o

Rio chegue a esse nível. Temos a termoelétrica de

Santa ( ruz. que funciona como unidade de emer-

géncia Além disso, as chuvas estão chegando na

região C entro-Sul do País. Não acredito que isso

venha a ocorrer. Mas se tivermos a necessidade,

entraremos em contato com as autoridades".

Durante as quase três horas de reunião no Palá-

cio da Cidade, Saturnino recomendou aos 22 parti-
cipantes que assumam ação política junto ao fun-

cionalismo para melhoria dos serviços, contenham

os gastos e só façam nomeações para cargos de

confiança. Estiveram presentes 13 secretários, 3 se-

cretários sem pasta, o chefe de gabinete 
'Bruno

Saturnino Braga), o procurador-geral do municipio

c o líder da bancada do PDT na Câmara dos Verea-

dores e o coordenador de Comunicação Social,

além do secretário de Planejamento, Tito Ryff,

que tomará posse no decorrer desta semana, após

ser liberado do cargo de secretário-geral adjunto

do Ministério da Eazenda. em virtude do impedi-

mento de Armando de Alencar, internado desde o

dia 30 de dezembro, vitima de uma embolia ce-

rebral.

rito RylT destacou com») uma das três tarefas
mais urgentes o cadastramento do funcionalismo

municipal e a formação de um banco de dados
sobre o Rio. de modo que sejam conhecidas asten-
dèncias da cidade. O secretário de governo, vice-

prefeito Jó Rezende, adiantou que não há previsão
de demissões, após o levantamento dos funciona-
nos ociosos, 

pois o governo está raciocinando de
maneira 

positiva, no sentido de estimular os servi-
dores, oferecendo-lhes, 

por exemplo, um plano de
carreira.

O prefeito Saturnino Braga determinou ao secre-
tárto sem 

pasta, Noel de Carvalho, que assuma o
comando unificado das ações contra os desaba-
mentos ocorridos no Morro dos Macacos e da im-

Plantação de um sistema de emergência para os
meses de janeiro e fevereiro, quando as chuvas são
01'"s intensas e constantes as ameaças de desli/a-

J"entoN de pedras

Deputados 
devolvem carfos

Devido ao 
"desgaste" 

que vinham sofrendo

Pvir\as 
^ases eleitorais, 10 deputados estaduais do

MDB e do PFL devolveram à Assembléia Legis-
ativa de Minas Gerais os automóveis oficiais que
"vivam 

desde março de 1983. Segundo o presiden-

p 
d» legislativo mineiro. Dalton Canabrava

MDB) as devoluções fa/em parte de 
"um 

plano

/ 
austeridade 

proposto pela mesa diretora" e to-

r i°*v«iculo» devolvidos serio leiloados até o
n« do mês. com preços mínimos fixados pela co-

de licitação da Assembléia
Apesar da devolução dos veiculos pelos deputa-

. 
' * Assembléia Legislativa de Minas continuará

uup 
cerca de 800 lrtro» * ilc00' *** **• °

d,1_[e'>fesenta uma despesa mensal de aproxima-

tAri 
n,e Cr* 160 milhões com a locomoção dos

vei i 
n,ares Os 10 deputados que entregaram os

huvi i 
°r,cum continuarão com a cou de com-

pror! 
' ^ue aíora passará a ser queimada em seus

Dah #carrov 
p»r» o presidente da Assembléia.

re 
"n Canabrava. 

a entrega dos veículos oficiais

<«dm ?n,OU 
um "fa,° 

Positivo", para os eleitos na

doniM-* maiores do interior, onde as mor-

CfriebcbNotfcBs
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Jânio: não sou candidato a nada

Para demonstrar que não pretende mais ser candidato a nenhum cargo eletivo,

o prefeito Jânio Quadros pendurou ontem um par de chuteiras no seu gabinete.

prefeito Jânio Quadros,

O conforme havia prometido
durante a campanha eleito-

ral, dependurou um par de chu-
teiras que ganhou do ex-

presidente do Corintians, Vicen-

te Mateus, na porta de seu gabi-
nete. Junto com as chuteiras Jâ-
nio colocou um cartaz com os se-

guintes dizeres: "O 
prefeito não

é candidato a qualquer cargo ele-
tivo. Este é seu último mandato.

E a matéria não pode ser objeto
de conversa". Dessa forma, Jâ-
nio pretende conter eventuais

conversações em torno de uma

provável candidatura sua à Presi-

déncia da República.

O lider do PTB na Câmara Ee-

deral. deputado Gastone Righi,

que esteve no gabinete no mo-

mento em que as chuteiras foram

dependuradas. fez o seguinte co-

mentário: 
"Pode 

pendurar. Mas

nós vamos engraxar as chuteiras

dele todos os dias". Segundo o

deputado, 
"especular 

sobre a

candidatura de Jânio Quadros â

Presidência é especular à longa

distância. Não é mau fazer isso.

Mas eu não assumo a responsabi-

lidade de afirmar que ele será

candidato quando tantas coisas

estão indefinidas". •

O cartaz, na opinião de Righi,
"vai 

impedir a visita dos que vêm

dar tapinhas nas costas do prefei-
to, dizendo que estão com ele em

sua candidatura à Presidência".

O mais importante agora, segun-

do o deputado, é Jânio Quadros
cuidar desta administração. Já

em relação ao PTB, Righi disse

que segundo seus cálculos, deve-

rá ter de quarenta a mais deputa-

dos federais porque ás adesões

tem sido diárias. Righi anunciou

que no próximo sábado, na casa

do deputado Armando Pinheiro,

o partido deverá receber a ade-

são de deputados do Nordeste.

COM KENNEDY

C) senador democrata Ted

Kennedy deverá se avistar com o

prefeito Jânio Quadros na manhã

da próxima quinta-feira. Ontem

de manhã estiveram no cerimo-

nial do prefeito para acertar de-

talhes da visita o vice-cônsul dos

Estados Unidos e assessores. Ted

Kennedy chega ao Brasil ama-

nhã. O objetivo de sua viagem á

A mérica Latina é tomar conheci-

mento das mudanças políticas e

econômicas que o continente

vem sofrendo e também se infor-

mar sobre a situação dos direitos

humanos. Na quarta-feira, o se-

nador se avistará com o presi-
dente José Sarney.

Na quinta-feira Ted Kennedy

estará em São Paulo. Vai manter

encontros com o governador
Franco Montoro, o prefeito Jâ-

nio Quadros, o presidente do

Partido dos Trabalhadores, Luis

Ignácio da Silva (Lula) e o car-

deal - arcebispo de São Paulo,

dom Paulo Evaristo Arns. Na

sexta-feira Ted Kennedy deverá

se avistar com o governador do

Rio de Janeiro, Leonel Brizola.

Em São Paulo, na quinta-feira,
está prevista ainda uma entrevis-

ta coletiva que deverá ocorrer na

Câmara do Comércio Brasil-

Estados Unidos. No Ibirapuera,

Ted Kennedy e Jânio Quadros
deverão posar para fotógrafos e

cinegratistas. Não está prevista
nenhuma entrevista durante esse

encontro mas Jânio poderá falar

ao término.

Minas 
quer 

Ministério dos Transportes

Ha» lio criticadas

O Ministério dos Transportes

poderá ser entregue a um minei-

ro, com a reforma que o presi-
dente José Sarney Iara no pri-
niciro escalão de seu governo até

o dia 15 de fevereiro. Esta é a

principal reivindicação dogover-

nador Hélio Garcia que, embora

insista em negur, já sabe até mes-

mo o nome que levará ao presi-
dente para substituir o ministro

Affonso Camargo: o do empresa-

rio José Geraldo Ribeiro, atual

secretário de Estado para Assun-

tos Especiais de Minas.

Hélio Garcia, segundo um as-

sessor, |á submeteu o nome de

José Geraldo Ribeiro a um grupo
de construtores mineiros amigos

seus, que além de aprová-lo pro-
meteram também atuar junto ao

governo visando a garantia de

sua indicação. Além disso, ele

tem frisado que a pasta dos

Transportes caberia a Minas Ge-

rais e só foi ser dirigida por um

paranaense porque o ex-

presidente Tancredo Neves, na

composição de seu ministério

quis fazer uma melhor distribui-

cão federativa dos cargos e por
isso trocou a última hora o mi-

neiro Antonio Canabrava (atual
diretor-geral do DER-MG) pelo
senador Affonso Camargo.

O governador Hélio Garcia ar-

gumenta, ainda que Minas Ge-
rais quer uma pasta forte no futu-

ro ministério, porque o Estado,

além de perder com a morte do

presidente Tancredo Neves, foi

penalizado com a queda do mi-

nistro Francisco Dornelles da

pasta da Fazenda.

Para Garcia,

atualmente a participação de Mi-

nas no governo federal não pode
ser medida apenas pelo número

de ministérios ocupados por mi-

neiros (quatro) pois as pastas da

Cultura. Interior. Gabinete Civil

e Minas e Energia não dispõem

de grandes recursos.
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Maciel desconhece

veto de Ulysses

ao Gabinete Civil

O ministro da Fducaçâo, Marco Maciel, disse ontem desço-
nhecer restrições que o deputado lilysset Guimarães estaria fa-
/endo a sua provável ida para o Gabinete Civil da Presidência
da República. Maciel, em torno do assunto, desenvolveu uma ti-
nha de raciocínio quepode ser interpretada como a admissão,
de sua parte, de que vai mesmo para o lugar atualmente ocupa-
do pelo ministro José Hugo Castelo Branco.

Argumentou o ministro Marco Maciel que, quando o presi»
dente Tancredo Neves montou o Ministério, embora adotando
o critério "tripartit". 

destinando maior número de pastas para o
PMDB e o PFL, desconheceu este critério com relação aos Mi-
nistérios da Fazenda e Gabinete Civil.

Maciel lembrou que para aquelas duas pastas Tancredo no-
meu justamente Francisco Dorneles e José H ugo,considerando-
as da absoluta confiança do presidente, uvocando para si o di-
reitode escolha, assim fora de qualquer critério especifico. Da
argumentação de Maciel, os repórteres dedu/iram que ele esta-
va sentenciando que o mesmo poderá ocorrer agora com o pre-
sidente Sarney em relação aos dois cargos

Mas o ministro da I ducaçào reafirmou que seu desejo e' con-
nnuar onde esta' atualmente, di/endo-se motivado c desenvol-
vendo ali um proieto que considera um desafio. F.le situa o tra-
balho que desenvolve como parte de um problema político de

grande importância para a consolidação da democracia no Bra-
sil.

Fernando Lyra confirma saída

O ministro da Justiça, Fer-
nando I yra. confirmou ontem,
após despachar com o presi-
dente José Sarney. tiue deixará
o cargo em 15 de fevereiro e
não mais em maio. como a lei
estabelece para quem tem
mandato eletivo Anterior-
mente, ele vinha assegurando

que. como deputado, 
perdia-

neceria no ministério ate o nra-
/o final para dcsincompatinili-
/ação. Mas não soube a que
atribuíra mudança de idéia, li-
mitando-se a informar que ha-
via conversado demoradamen-
te com o presidente sobre a re-
forma ministerial, que será lei-
ta em fevereiro, como |á está
fixado

O ministro considerou muito
cslranha .i informação dc que
o presidente do PMDB. Ulyv
\es (iuimaràes. havia vetado a
id.i do ministro da Fducacao.
Marco Maciel, para o Ciabine-
te Civil. Fie entende que. mais

que qualquer outro cargo, a es-
colha do titular da ( asa ( ml e
da competência exclusiva do

presidente 
Sarney. que deve

la/é-la alheio ás conveniências
dos partidos He não quis pole-
mi/ar com o ministro das Mi-
nas e Fnergia. Aureliano C ha-
vcs. que defende p.ir.i sucede
Io no ministério um homem de
alta respeitabilidade, argumen-
tando que não vê a afirmação
como uma critica porque todos

os ministros são de alta respei
tabilidade. inclusive o das Mi-
nas e Fncrgia

I ernando I yra aproveitou o

primeiro despacho deste ano
com o presidente Sarney para
contestar as críticas á sua ges
tào (iarantiu que deixará a
pasta com um s.ildo positivo e
altamente gr.h ido peto tra-
balho reali/ad I defendeu

que não poderia haver um de*-
fecho mais produtivo do que a
entrega ao presidente Sarney
dos anteprojetos de reformula-
cão d;i> leis de Imprensa, dc
( cnsura e dos f strangeiros. o
que ocorrera até o final deste
mês

Uso indevido de avião

O líder interino do PDS na Câmara. Amaral Netto (RJ),
afirmou ontem que tem sido inútil o esforço do presidente da
Republica de trabalhar intensamente, pois muita gente do go-
verno está desrespeitando o plantão do Sarney. O líder pedewii-
ta informou aos jornalistas que no dia 2 de janeiro o Boeing pre-
sidencial reserva, prefixo VC %2119. desceu em São Luiz, pro-
cedente de Recife, desembarcando on/e pessoas não reconheci-
dai.

O mesmo avião, quase uma hora depois, levantou vôo para
Fortalc/a. com outro grupo de pessoas, entre as quais, ditse
Amaral Netto, a sra Suely Mendonça, secretária da sra. Rosca-
na Sarney Murad. filha c assessora do presidente

Disse ainda o deputado que no mesmo dia 2 dc janeiro o
ministro-chefe da Casa Civil. José Hugo Castelo Branco, ten-
tou. sem êxito. locali/ar cm Brasília num dia útil - o ministro
João Sayad. o secretário-geral do Ministério do Planejamento «
o chefe de gabinete. Pelas informações que conseguiu, o mima-
tro Sayad eslava 

passeando de lancha no Guarujá e os dois auxi-
liares também nao estavam trabalhando.

O ministro José Hugo - acrescentou - soube que no gabine-
te de Sayad só estava uma antiga funcionária, já de idade, o que
provocou do chefe da Casa Civil o seguinte comentário se fosse
moca e bonita, na certa estaria no passeio de lancha..

Prometendo apresentar denuncias diárias dc irregularida-
des no governo, o deputado Amaral Netto afirmou "O 

aviio c a
lancha são símbolos do la/er da Nova República, desdioralizan-
do o plantão do presidente De que adianta Sarney trabalhar
tanto se o seu exemplo não está sendo seguido''"

Voltam bilhetinhos de Jânio

Oi famosos bilhetinhos dc Jânio Quadros começaram aie»

palhar pela administração municipal Pelo menos três deite* bi-

jhetes foram endereçados nesta segunda-feira Em um dele* o

prefeito Jânio Quadros determina á Secretaria dc Governo que
os cafezinhos sejam servidoi somente uma ver por período cm

todos os òrgãoi municipais, ou seja. dc manhi. entre I e meio.
dia e á tarde, entre 14 c IR horas A medida atinge inclusive o

gabinete do prefeito Outro bilhete dc Jânio pede informações à
mesma Secretaria sobre o direito dc uso dc veiculos oficiais Um
terceiro e último bilhete determina estudos imediato* para a du-

plicacão do viaduto da Lapa. entre a rua Guaicuru* * a prata
Giacomo /anella Se houver algum projeto a respeito a constru-

cio deve ser iniciada imediatamente, através da concorrência

pública Por ato do prefeito. Kalimc Gadia. sua secretaria de*de

a época da Presidência da República, foi designada na última
sexta-feira assessora parlamentar passando a exercer, de falo. a
cheji^ejgbineledoprefeito^^^^^^^^^^^^^^^

Frente 
quer mais cargos

O senador Saldanha Dem (PMDB MT) afirmou ornem que
nio tem nenhum sentido o propósito da Frente Liberal de rat-
sindicar, junto ao presideate José Sarney. man dois Ministério*

para o seu partido Fsaa exigência, no entender do npumwaa

«mato-grossense, pode criar área* dc atritodeatroda Aliança

Democrática, com reflexos negativos para o governo
Dem observou que o PFL já tem quatro Ministérios de açor-

do com a sua participação no conjunto da Aliança Democráti-

ca Por isso nio vc sentido na exigência dc alguns setores hbe-

ran. que querem aumentar sua participação para m paata*.
Para os atender, o presidente Sarney teria de tirar Mmialéfiee

do PMDB
~F 

depon. é preciso levar cm conta que. nio obataatc ti

quatro Ministérios, o PFL detém dou dais man uaportaate». qae
sio o da Fducacio c o das Mmas e Energia Somente o Mi

no das Minas c Energia vale por der Quanto ao da adota;Io 4.

mm exagero algum, o man importante

Saldanha Dem acredita que Ulymcs Guimarães c Aurehaao

Chaves vio chegar a um comum acordo, para evitar atrito* e ei*

| séei na Aliança Democrática, em decorrência da eiglnca do*

libcran cm ficar com man don Ministérios 
"Nesta 

hora

ficar ai

m
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PDS 
perde

40 deputados

Dos 235 deputados eleitos em 1982 pelo PDS,

restam 118. mas pelo menos 40 deverão trocar de

partido, redu/indo a bancada federal para 80 inte-

grantes. A previsão foi feita ontem à tarde pelo li-
der interino do partido na Câmara, Amaral Netto.

Para ele, quem deixar um partido de oposição 
"es-

tará cometendo suicídio".

Acrescentou que há no partido 
"muitas 

pessoas

que preferia que não deixassem o PDS e outras que
eu queria que saissem, mas preferem ficar", embo-

ra não citasse nomes. Ao seu lado, no gabinete da
liderança, sem fa/er comentários, estava o deputa-

do paranaense Antonio Ma/ureck - 
que vai trocar

o PDS pelo PDT. Já o deputado Bayma Júnior

(MA), garantiu.no mesmo local, que não deixará o

PDS

Segundo o novo lider. muitos pedessistas admi-

tiam trocar de partido 
"porque 

não tinham bandei-

ra", acentuando. 
"Ninguém 

pode disputar uma

eleição sem bandeira. A bandeira do PDS será a da

oposição Kste gabinete da liderança não será mais

de estudos. Vai funcionar como uma verdadeira

promotoria. denunciando diariamente irregularida-

des e fatos graves do governo Sarney".

Amaral Netto confirmou reunião de integrantes

da Comissão Executiva Nacional, ainda hoje, para
cancelar a convenção nacional do partido, marca-

da anteriormente para o dia 26 deste mês. Explicou

que o cancelamento ocorrerá por dois motivos: a

convocação não seguiu dispositivos legais, que exi-

gem antecedência de 180 dias, se incluídas na pau-
ta. mudanças do programa, dos estatutos e do no-

me, ainda, 
"por 

falta de motivação da proposta dos

mineiros, de mudar o nome do PDS".

Teffé rumando à Antártida

Para dar inicio à segunda etapa da IV Expedi-

çào Brasileira à Antártida, o navio polar 
"Barão 

de

Teffé" deixou ontem o porto de Rio Grande, a 313

quilômetros da capital gaúcha, onde ficou atracado

oito dias. Nessa fase da expedição, os 70 tripulantes

e os cerca de 40 cientistas, que chegarão na Antar-

tida no próximo dia 21. completarão a ampliação

da I stação Comandante Ferra/ e continuarão a

desenvolv er as pesquisas nas áreas de Oceanologia,

Geologia. Meteorologia e Biologia. Com o término

da construção da Comandante Ferraz, pela primei-
ra \e/ o Brasil contará com uma equipe permanen-
te de pesquisas na sua estação, entre 8 e 12 pessoas,

que somente retornarão ao Pais em dezembro des-

te ano

l ma equipe de 28 cientistas permanece na es-

laçào desde o dia 8 de de/embro, data da chegada

dii 
"Barão 

de Teffé" na primeira etapa da viagem.
iue começou em 18 de novembro ultimo e somen-

te terminará em 17 de abril, no Rio de Janeiro. E a

permanência de alguns desses cientistas durante

todo o ano será possível, segundo o comandante do

navio, capitão de mar-e-guerra Paulo Roberto da

Silveira Fetal, porque 
"agora 

estamos levando 6

tanques de óleo combustível, completando os ou-

tros 'I 
|á instalados antes, o que vai dar condições

de funcionamento à estação no inverno".

\lém disso, o navio levou mais um módulo de

depósito, totalizando os 39 previstos para a esta-

çào, uma balsa para transporte de combustível, 3(X)

mil litros de combustível e dois helicópteros, de

propriedade da Marinha, Eles serão utilizados para
"apoiar 

os desembarques nos refúgios e nos proje-
tos científicos, facilitando o transporte do pessoal e

também de material", explicou Fetal.

Morreu Ronnie Cord

Ronnie Cord, um dos precursores da Jovem

Guarda morreu ontem aos 42 anos, às 7 horas, viti-

ma de insuficiência respiratória aguda agravada

pelo carcimona pulmonar que o levara ao hospital

há dois meses. O corpo foi velado no necrotério da

Beneficência Portuguesa e o enterro está marcado

pura hoje, as horas, no cemitério do Morumhi

Ronnie Cord. que deixou a música há muitos

anos, para se tornar publicitário, ultimamente tra-

balhava na extinta I TB (Lista Telefônica Brasilei-
rai e foi lá. segundo seu irmão Hcrvé Cordovil Ju-
mor, que num dia de outubro deste ano, ao descer

a escada da firma sentiu uma dor na perna e. 
"co-

mo o mal estar insistisse, foi ao médico e ele cons-

latou que Ronnie tinha câncer, já em estado avan-

cado".

I sse afastamento voluntário da música criou

para o ex-cantor um novo circulo de amigos. As-
sim. ontem.no velório, poucos de seus companhei-
ros do período da TV Record compareceram

C arlos Gon/aga, que se tornou conhecido como o

Bat Masterson brasileiro, ao colocar nas paradas a

famosa canção do velho oeste, estava triste. 
"Eu 

e

Ronnie fomos companheiros de muitas batalhas,

participamos juntos de vários programas sempre

animados por Tonv Campeio, desde aquela época,

um grande agitador Chegamos a gravar várias mú-

licas em comum, não juntos, como 
"Só 

eu e Você"

e 
"Noite 

para Amar" - de Paul Anka.

Portaria da Sunab

diz 

que 

não houve

tabelamento do café

pom 
a portaria baixada pela

S-* Sunab (Superintendência
Nacional de Abastecimento), fi-

xando em 8 por cento a margem

de comercialização do café, os

preços do produtos para consu-

mo interno passarão a depender

única e exclusivamente do preço
da matéria-prima, ou seja. do ca-

l'é verde vendido para as indus-

tri.is torreladoras. O anúncio pe-
los órgãos de comunicação de

que o cale havia sido tabelado

em Cr$ 65 mil gerou muita con-

fusão, com muita gente telefo-

nando para o Sindicato da lndús-

tria de Torrefaçào e Moagem de

Café do I st .ido do Rio de Janei-

ro. Como o sindicato deu férias

coletivas para os seus funcioná-

rios, a confusão continua.

Segundo a diretoria da Sunab,

o que foi tabelado foi a taxa de

comercialização sobre o preço
do café adquirido. Logo, depen-

dendo da marca, o preço poderá
ser maior ou menor, podendo ir

de Cr$ 65 até Cr$ 90 mil o quilo.
As indústrias torreladoras vi-

nham já há algum tempo pressio-
nando o governo a tomar uma

atitude para evitar a quebra de

inúmeras indústrias, principal-
mente as de pequeno e médio

portes, que já não conseguiam

pagar os preços do café verde.

Para se ler uma idéia da alta

dos preços da matéria-prima, em

janeiro de 85 o preço da saca gi-
rava em torno de Cr$ 200 mil, de-

pendendo da qualidade do café.

Em meados de de/embro, a mes-

ma saca, de 60 kg, já estava cota-
da em Cri 2 milhões, segundo os

dados fornecidos pelo boletim

informativo do sindicato. A seca

é o principal responsável pela
alta dos preços. Os seus prejui/os
chegam a quase 70 por cento da

produção em determinadas re-

giões produtoras, como é o caso
do Triângulo Mineiro.

A portaria assinada pela Sunab

entrará em vigor assim que for

publicada no Diário Oficial da
l Inião.

Superávit da Previdência foi de 6 tri

\ Previdência Social fechou o ano de
I>. com um superávit de caixa um pou-
co superior a ( r$ 6 trilhões, quase igual
ao déficit cjue o ministro Waldir Pires en-
controu em marco ( r$ 7.1) trilhões. A re-
ceita cresceu ( r$ 11 K W trilhões do pre-
usto, permitindo ao sistema previdenciá-
rio encerrar o ano passaado com uma
arrecadação de C ri 71,9 trilhões, falo
realmente surpreendente para uma pre-

vis.ín inicial dc ( rt 603 trilhões reestima-
da em marco pela atual administração,
contra Cri 55,.' trilhões previstos pelogo-
verno anterior.

I stes são alguns dos números que o mi-
nistro \V aldir Pires anunciará hoje duran-
te entrevista coletiva, quando pretende
divulgar exatamente e com detalhes nào

so 11 rc.il superávit mas o balanço de to-
das as contas da Previdência Social Para
lustilicar tal proe/a o Ministério comera
também hoje, uma campanha publicitá-
ria 

"/éramos 
o déficit, a Previdência So-

ciai é viável", a cargo da agência baiana
e. ao custo de ( r$ 4,2 bilhões, que será
veiculada em todos os jornais revistas, ra-
dios e canais dc televisão durante três
dias

Funaro atento contra indústria da seca

Ninguém acerta quina
A exemplo do que aconteceu no ultimo sorteiodc 15. nin-

fuem acertou a quina do concurv) 2M da Loto. o primeiro dc
M> No sorteio realizado na manhi dc ontem, cm Brasiliasairam
as dezenas W, 6S, 68.10 e 9? e. como nio houve accrtador. fi-
cou acumulado para a próxima quinta-feira a quantia dc Cri
II 679 7)4 4uim. o prêmio do concuno 2t5 vai ultrapassar
a casa dc (rt 20 bilhões

A quadra apresentou W6 accrtadorci c paaara Cri
V 611 V>4 a sada um deles. enquanto o terno. comíJ IW ta-
nhadorev oferecerá o rateio recorde dc Cri 573 736 Os ganha-
dores da quadra e«ào atum distribuído* por Estado* Alagoas
•. Ama/onas I. Bahia I*. Brasília 10. Ceará IJ; E^inloSanto
9. Cio ias 7. Maranhão J. MatoGrouo 12. Minaa Gerai* 50. Pa-
rá6. Paraíba V Paraná 19. Pernambuco 4. Rio Grande do Norte
I Pki Grande do Sul 24 Rio dc Janeiro»); Santa Catarina 4.
São Paulo 141

O ministro Dilson Kunaro, da fa/en-
da. disse ontem que esta atento no senti-
do de não permitir que se crie no Pais
mais uma 

"indústria 
da seca", ao referir-

se ao esquema de apoio que o governo
pretende definir para os produtores atin-

gidos pela estiagem na região Centro-Sul
"O 

governo v.u la/er tudo para não pres-
«iionar o produtor. Mas será rigoroso para
.juem quiser se utili/ar da seca como des-
;ulpa para nào honrar seus compromis-
*os"

\> afirmações dc I muro foram lei-
tas à saída do Palácio do Planalto, após
ser recebido, juntamente com o seu cole-

ga João Savad, do Planejamento, pelo
presidente Jose Sarnev I sta foi a primei-
ra de uma série de reuniões que o presi-
dente pretende manter as segundas, quar-
tas e se»las, com os prinup.us ministros

da economia, a fim de analisar com eles
tis problemas econômicos vividos pelo
Pais.

Vi reunião de ontem, Savad e I una-
ro discutiram com o presidente Sarney os

problemas da seca e as perspectivas da
inflação para este mês. Segundo a expec-
tativa do ministro, a inflação ainda sera
alia, principalmente por causa dos efeitos
causados pelas secas no Centro-Sul Me
disse que o Ministério da Ka/enda está no
momento procurando levantar a situação
exata de cada um dos principais alimen-
tos básicos. De qualquer forma, di/ que o

governo tem condições de suprir o mer-
cado com os seus estoques até março

próximo, tempo suficiente para se provi-
denciar .is importações de alimentos.

Para o ministro da Ka/enda. o aque;
cimento d.i demanda neste final de ano

não ficou muito acima das expectativas
do governo, e não chegou a causar

problemas p.ira o comportamento da in-
fiação, tanto que o comércio terminou o

período de natal ainda com estoques de

praticamente todos os bens duráveis.

O ministro João Sayad disse ao presi-
dente Sarnev que o governo tem condi-
çòes dc esperar mais nove dias - até o fi-
nal da primeira quinzena deste mês - a
lim de tomar uma posição sobre o que
pode fa/er para tentar controlar a infla-
cão 

"Ainda 
temos uns cartuchos para

queimar" disse o ministro do Planeja-
mento ao se referir a novas medidas que
o governo poderá adotar para controlar a
alta dos presos 1'ar.i a imprensa, contu-
ilo. o ministro nào quis especificar quais
seriam estas novas medidas.

Automóveis 
podem 

aumentar até dia 15

()s fabricantes de veículos acreditam
na liberação de um novo aumento para
automóveis e caminhões na semana que
vem. Segundo fontes do setor, o pedido
de um novo reajuste estaria incluído na

pauta da reunião plenária do Conselho
interministerial de Preços (CIP) marcada

para o próximo dia 15. quarta-feira Caso
se confirme, este sera o primeiro aumen-
to do ano para os automóveis I m 85. o
aumento acumulado dos automóveis che-

pou a 215,2V„, ficando abaixo da infla-
vão de o que foi motivo de segui-
das reclamações por parte das fábricas.

No segmento de tratores e colheitadei-
ras, por exemplo, apesar da liberação de

um reaiuste de 14.5"0 no último dia 25 de
de/embro, os fabricantes alegam que ain-
da existe uma defasagem entre os preços
oficiais e os custos de produção (segundo
a Anfavea. esta defasagem seria de or-
dem de 20"„ antes desse último aumento,
no caso especifico dos tratores)

Mas apesar dos aumentos a produção
das fábricas continua insuficiente para
atender a grande demanda do mercado
atual Enquanto no mercado de automó-
veis e caminhões a lalta do produto esti-
mula a cobrança de preços muito acima
da tabela, mesmo nas concessionárias au-
tori/adas, no setor de tratores nem mes-

mo a estiagem afeta a comercializaçao

Mesmo escassa, a chuva que caiu em
algumas regiões do Sul do Pais no final do
ano, provocou uma recuperação das ven-
das em de/embro. segundo o vice

presidente comercial da Massey f ergu
son. Waldey Sanches. tm novembro por
exemplo, a empresa vendeu 950 unida-
des. número considerado 

"muito 
bom"

pela divisão comercial, (o período de
vendas de tratores vai de abril a outubro,
com pico em setembro) com o novo au
mento de I4,5"„. o modelo 29(), que é o
carro chefe da Massey empresa que li
dera o segmento de tratores agrícolas -

sobe para C r$ IVi milhões

Resgatados dez corpos do naufrágio

Ja loram resgatados os corpos de de/

pessoas que morreram afogadas em con-
seqüência do naufrágio de um barco que
participava da Buscada de São (ioncalo.
tradicional procissão marítima que se
reali/a ha 12^ anos. conduzindo a ima-

gem do santo do cais de Nova Cru/, a .V)
km do Recife, p.ira Itapissuma <50 km)
Os bombeiros continuarão hoje as buscas
e acreditam que existam ainda desapare-
c idos

\ causa do acidente, segundo a preíci-
lura de Itapissuma. foi .1 superlotação do
barco - usado normalmente na pesca da

lagosta que tinha capacidade para Irans-
portar 40 pessoas e estava conduzindo
mais de W). Segundo os passageiros das
outras navecacões. o lagosteiro virou

quando o piloto tentou fa/er uma curva
brusca, depois que duas lanchas passa-
rarn por ele em grande velocidade provo-
cando uma enorme onda que desesiahili-
/ou o barco

O acidente com a embarcação ocorreu
cerca de I h Wmin depois que a procissão
havia saído de Nova Cru/, por volta das
I* horas do domingo O proprietário do
lagosteiro ainda não foi localizado pelas

autoridades, que não sabem di/er se era a
mesma pessoa que dirigia o barco

A festa profana em homenagem a São
Gonçalo. que costuma durar uma sema-
na. foi suspensa nela prefeitura de Itapis-
suma em sinal de luto pela tragédia. Pros-
segue a parte' religiosa Alguns devotos
do santo estão atribuindo o acidente à
falta de religiosidade dos que participam
da buscada, que costuma conciliar costu
mes religiosos com os profanos, sendo
comum as nessoas acompanharem a pro-
cissão vestidas com traies de banho, ao
son de muita música e muita bebida.

Affonso Camargo cauteloso com a 
greve

C) ministro dos Transportes. Afonso
( amargo, adotou uma postura cautelosa
em relação j greve nacional deflagrada
ontem pelos caminhoneiros, preferindo
acompanhar de longe as negociações en-
ire os grevistas e o ministro do Trabalho.
Almir Pa//ianotto tm sua opinião, o

problema agora está afeto a Pa//ianotto.
uma \e/ que as reivindicações, ainda nào
atendidas. \ào de caráter trabalhistas co-
mo. por exemplo, a liberação da carta
sindical para que os trabalhadores criem
o seu sindicato

No âmbito do seu Ministério, segundo

Camargo transmitiu aos jornalistas atra-

\es de sua assessoria de imprensa, já hou-

num acordo com os grevistas, uma ver

que a principal reivindicação que cabia a

sua pasia • o estabelecimento de uma

nova tabela dc fretes - já foi equacionada

com a divulgação, no último fim de sema-

na. dos preços
Sobre a alegação dos caminhoneiros de

que a nova tabela, embora tenha sido es-

tabelecida por Camargo, não está sendo

cumprida pelas transportadoras, um dc
seus assessores disse que este falo 

"foge 
á

competência de Camargo já que os en-

Unita vai soltar as

missionárias reféns

1 isboa • Guerrilheiros angolanos disseram ontem que vão sol-

tar duas missionárias batistas brasileiras seqüestradas semana

passada, no Sul de Angola, assim que chegarem ao quartel-

general do grupo a Sudoeste do País, dentro de 
"várias 

sema-

nas".

Um porta-voz da guerrilha informou á United Press Interna-

tional que as missionárias são enfermeiras e estão 
"bem 

protegi-

das e com boa saúde", e 
"a caminho" do quartel-general em

Jamba, 800 quilômetros a Oeste da província de Hila, onde fo-

ram capturadas numa emboscada em 30 de dezembro passado.
"Elas serão soltas sem qualquer condição assim que chega-

rem a Jamba, mas isto levará várias semanas", disse Alcides Si-

mões, um importante porta-voz da Unita, grupo guerrilheiro

apoiado pela África do Sul.

Papa ordena bispo brasileiro

C idade do Vaticano - O Pana João Paulo II ordenou ontem
o brasileiro Walinir AlTierto Valle como novo bispo de Cândido
Mendes, município do Estado do Maranhão, além de sagrar seis
outros bispos para Malta, Iugoslávia, TanzSma. Tailândia, Esta
dos tinidos e Venezuela.

Pouco antes da missa na Basílica de São Pedro, onde aben
çòou os novos hispos, o Papa rezou o Angelus do meio dia na sa
cada que da para a Praça de São Pedro, onde um punhado dc
fiéis resistia à chuva para ouvir o sumo pontífice. O Papa pediu
aos fiéis que re/assem pelos novos bispos.

"Este 
é um evento eclesiástico significativo e importante

Eu peço a todos aqui presentes nesta praça e a todos que pude
rem me ouvir que se unam ás minhas intensas orações para com

que serão ordenados e para as igrejas e as missões especificas

de que serão investidos na sua solicitude e desempenho pasto-
ral", disse João Paulo II

Enchentes na Bolívia

Cochabamba - Dois mortos, quase mil desabrigados, resi
dências destruídas e centenas dc hectares de áreas cultivadas ar
r is idas, são o saldo do transbordamento de vários rios do vale
de Cochabamba, cujos habitantes consideraram a inundação
"um 

castigo divino para o tráfico de drogas"

As intensas chuvas que caem sobre a região desde a última
sexta-feira provocaram o transbordamento de. pelo menos, cin-
co dos principais rios do vale. situado no centro do território bo-
liviano, e cujas águas arrasaram praticamente todos os cultivos
dc batata, hortaliças e milho, além de di/imarem o gado. Em
C liza, Pu nata e Mizque. três dos povoados rurais mais impor-
tantes da região, as águas cobriram dezenas de casas.

Grupos dc

habitantes de Punata e C liza mandaram rezar missas para apla-

ar 
"a ira divina, que quer castigar os traficantes de drogas". As

duas localidades destacaram-se. nos últimos tempos, por sua ali-

a participação na industrialização da folha da coca A inunda-

çào levou consigo televisores e geladeiras, de acordo com teste-
munhas oculares, o que é um inequívoco sinal de 

prosperidade
de seus habitantes, muitos dos quais se dedicam à elaboração do
sulfato dc cocaína, segundo informações jornalísticas e poli-

Explosões em Porto Rico

San Juan - Duas agências dos correios, em San Juan. tive-
ram portas e lanelas danificadas ontem pela exnlosào de bom-
bas, no primeiro ataque a instituições dos Estados Unidos cm
Porto Rico. desde novembro.

Outras duas bombas loram descobertas, uma numa caixa
de controle de sinais de trânsito, outra num escritório de recru-
lamento militar. Uma foi desarmada e outra explodiu, quando
um policial a deixou cair, mas não houve vitimas.

No dia de novembro, o major Michael Snyder. do serviço
de recrutamento militar, foi baleado e gravemente ferido por
ativistas de um grupo que se identificou como "organização 

dos
voluntários para a revolução porto-riquenha"

As explosões ocorreram no dia de Reis. exatamente um
ano depois que um grupo clandestino, que luta pela indepcn-
dència dc Porto Rico. distribuiu presentes entre as crianças
pobres, anunciando, depois, que o dinheiro para as compras
fora conseguido com o assalto a um depósito da Wells Eargo,
em Harford, Connecticut. O assalto rendeu 7 milhões de dó-
lares.

Israel vai 
punir assassinos

Jerusalém - O ministro do Exterior Yitzhak Shamir advertiu
ontem que Israel vai caçar e punir os assassinos de dois judeus
libaneses que eram mantidos como reféns, em Beirute.

Um porta-voz da chancelaria disse que. durante reunião
com autoridades locais, Shamir declarou

"O 
grupo que mantém os judeus-lihaneses como reféns

deve saber que não conseguirá nada de Israel Os que assassina
ram judeus inocentes serão punidos e Israel sabe como localiza
los".

Ativistas do grupo dc muçulmanos fundamentalistas mata-
ram dois dos quatro judeus libaneses que mantém como reféns,
em Beirute.

Os muçulmanos disseram que os 
judeus foram assassinados

em represália pelo bombardeio israelense ao Sul do Líbano e
pela expulsão, por tropas israelenses, de xiitas da vila de Kum-
ne, no Sul.

Um 
"clube 

para a dívida

Icndimcnlos loram feitos entre os grevis-
Ias e os representantes das empresas .

Eles desciam que se estabeleça, com ur-

gcncia, uma multa para as empresas que
não estão cumprindo a tabela

Ouanto ás exigências dos caminhonci-
ros para que o governo tome medidas
concretas para coibir o abuso da Policia
Rodoviária Eederal, problema que dit
respeito ao Ministério, o assessor de Ca*
margo informou que todas as denúncias
de corrupção por parte dos agentes que
chegaram ao Ministério, foram "exem-

plarmcnlc punidas"

Lesado 
pelo 

Comind, 
prefeito processa 

BC

woopfcqo

TEMPO

Prev isão do tempo válida para as 24 horas dc ho-

jc. Em Curitiba, tempo claro com periodoa de par-

cialmente nublada com nevoeiros esparsos ao

«manhccer. Temperatura em ckvaçio com a mini-

ma oscilando entre IS e I7*C e a máxima entre 27

c 29*C. Vemos do quadraate Noroeste de fracos a

moderados. Visibilidade dc moderada a boa.

O Banco C entrai do Brasil está sendo

processado pela prefeitura dc Varginha.
maior centro comercial e industrial de
i.aíc cm Minas Gerais, 

"por 
iludir o povo

da cidade e o próprio executivo munici-

pai" O assunto sera lesado ao presidente
Jose Sarnev. na próxima quinta-feira,
pelo prefeito Dilson I uiz de Melo é que
o ¦€'. sqrundo ele. autorizou a abertura
dc uma agência do C omind na cidade, cm
agosto, ires meses antes da sua liquidação
extra-iudicial pelo governo Mais dc 100
vargmenses aproveitaram a ocasião c in-
vestiram suas economias prosementes da

nca safra dc café no Comind. A prefeitu-
ra. que também planta e vende café. fez o

mesmo c perdeu quase Cri 2 bilhões, c
ate agora c a maior prejudicada com a in-

tersenção federal
"Não 

dá para acreditar neste gover-
no", disse ontem em Varginha o prefeito
DiImmi Melo. que também ac sente iludi-

do com a promessa governamental dc
ressarcir por cento do dinheiro aplica-

do no C omind no dia 16 dc dezembro, c
outros 57 por cento cm janeiro Isto por-
que nào te trata dc um investidor co-
mum C um pleito dc uma prefeitura, que

tem compromissos com seus cidadãos".
Alem desta ação contra o BC. a prefeitu-
ra dc Varginha também está processando
o banco, por não ter fiscalizado as aplica-
ções do Comind Dilson afirmou que o
executivo aplicou em ORTN's na institui-
cão liquidada Dois dias após a intcrvcn-
cão. ele ficou sahcndo que o dinheiro ti-
nha sido aplicado cm CDB's. contrarian-
do a determinação da prefeitura, que
agora quer que o BC explique d desvio
"t*a 

ação representa uma censura a in-
competência do hanco" - concluiu Dü-
son Melo

Anteprojetos de agrotóxicos com Simon

O ministro da Agricultura. Pedro Si-
mon. recebeu «*nicm. durante solenidade

s'ue s»niou som a presença d>> ministro
do Descnvolvinvento ( rbano. Etasio Pei-
xoto, e de representantes de varias enti-
dadev a cópia do anteprojeto dc ki «obre

produvào. vomcruali/acào. uso. fncali-
fasào. importarão e exportação dc agro-
to«K«n elaborado peta coiVMisèo indicada
no mes dc outubro pelo presidente da
Republica. Jose Sarnev. c qu

transformações profundas na atual legis-
lasão existente sobre este tipo dc produ-
to O anteproieto. que é uma condensa-

são dc propostas dc entidades dc clasac
dc 27 projeto* que iramitasam no Con-

grcsiso Nacional e dc mais 12 leis de cará-
ter estadual, garante, entre outras rvosi-
dades. o direito dos Estados e municípios
legislarem vibre o assunto cm suas arcas

dc competência
Além dc maMcr a ohnaatoncdade da

empresa registrar os produtos no Miniv
Icrwda Agncullura. o anteprojeto elaho-
rado Pela comissão proíbe a utilização no
Brasil dos agrotòxicaa ji praacnto* cm
outro, países Ao mesmo tempo, «crio
proibidos todo tipo dc defensivo para o
qual nào existem antídotos ou métodos
ncntificus capazes dc eliminar seus resi-
duos negativos, se iam em relação ao ho-
mem. ao meio amhtcMc ou a fauna e flo-
ra dc modo geral

Um especialista norte-americano em assuntos da América
l atina propôs ontem, que os países da região comecem a lançar
as bases para a formação dc um "clube" 

para enfrentarem o
problema da divida etterna

Ronald Schcman, diretor-exccutivo do Centro dc Estudos
Avançados das Américas, sediado em Washington, e ex-
secretário administrativo da OEA durante a administração do
argentino Alejandro Orfila. descartou energicamente o 

"Plano

Baker", di/cndo que essa solução se apòia apenas no fluxo do
dinheiro e nào favorece uma resposta aos problemas, o mesmo
ocorrendo ao apoio "de 

Eidel Castro à moratória da divida".
A América l atina - disse Schcman - deve atuar junta, sempre

que houver uma ação coerente por parte dos Estados Unidos,
acrescentando que 

"enquanto 
os efeitos da divida em cada pais

são diferentes, os interesses comuns da América Latina são da-
ros".

Dessa forma o especialista norte-americano relançou a idéia
do 

"clube", 
embora sem mencionar a palavra, que costuma

causar temores cm determinados círculos nortáhmcncanos

Amamentação e educação

Atlanta - A alimentação com leite dc peito é hoje. mau po-
pular do que há 16 anos, particularmente entre as mulheres com
educação superior, dc acordo com pesquisadoras do Centro dc
Controle d* Enfermidades dc Atlanta c do liwituto Nacional de
Saúde de Bcthesda. em Maryland

As conclusões k basearam cm dados reunidas durante pes-
quisas nacionais com 10 mil mulheres entre os anos dc IW e
MO.

Na pesquisa dc IN*. » por ccmo da» mulheres entrevelada»
disseram que a mame atavam seus filhos com leite dc peito, en-
quaiuoquc em 1*0. 58 por cento das mulheres afirmaram <»ue
elas próprias amamcMavam os bebis, nando oa resultados
publicados recentemente pela revista nortc-amencaua de nutri-

EUA 
*" ed**d" ^ A"°c'*40 * Nutrtçlo Clinica dos

«•«£» mostraram ainda mc entre as mulheres brancas.
" «m « »I por cento em 1*0 davam leite dc peito, en
quanto que entre as negras. 19 por cento a aumentavam em
I9W contra apenas 9 por cento qae fatiam o mesmo em IW

* 
ea» Ata da SSva, 19 anos. Era filho dc Amo-

mo Alves da Silva c de Zidia Alves da Silva Velado
na residência, à rua Cecília Poccldc Waattcr. 17.
Vila Cubas. Sepuhamcnto logo mais, com horário a
ser designado, no Cemitério Nova Orteans

Bvantagari 67 anos Deixa viúva Jaudira
Braumngcr e S filhos Velado na Capela Protestar-
le Scpultamento deu-se oMcat. às 17 horas, ao Ce-

¦ am a ¦ i
rwccmciiioi
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Justiça 
expede

mandado 
de 

prisão

contra oficial

O medico e tenente-coronel da Policia Militar

do Paraná, Benedito Pires Cordeiro Pilho, residen-

te no Jardim Schafler, uma das zonais residenciais

mais luxuosas de Curitiba, está sendo procurado

pela Justiça do Estado desde a última sexta-feira.

A infração cometida por ele não está especificada

no mandado de prisão expedido pelo juiz da Co-

marca de Piraquara. O mandado foi entregue ao

Centro de Operações Policiais Especiais, Cope,

com a seguinte observação: prender e encaminhar

Benedito ao presidio do Ahú. Três policiais do

Cope tentaram cumprir o mandado na noite de

sexta-feira. 
Foram até a casa do médico e lá um

dos agentes acabou sendo agredido pela filha do

oficial, cliane. Benedito Pires Cordeiro está foragi-

do e o Centro de Operações Policiais Especiais

promete 
cumprir o mandado de 

prisão.
Segundo o delegado Nonato Siqueira, titular do

Cope, o oficial pode ter 
"ferido 

uma das leis do Có-

digo Civil". Seria ele um depositário infiel ou teria

ele se furtado a pagar pensão alimentícia. Nada, no

entanto, a este respeito, foi confirmado até o final

da tarde de ontem. O incidente ocorrido sexta-feira

à noite no Jardim Schaffer não foi comentado na

sala de imprensa da Policia Militar. Algumas acu-

sações foram feitas aos policiais que realizaram a

operação e uma delas indicava que a filha do oficial te-

na sido agredida e, em conseqüência dos ferimen-

los recebidos, teria sofrido fratura em um dos bra-

•os Todas as acusações foram refutadas, ontem,

neio delegado Nonato Siqueira.
OPERAÇÃO

•'Os 
policiais 

não cometeram qualquer arbitra-

nedade. I oram até o Jardim Schafler cumpnr um

mandado de prisão e somente não o fizeram por-

que o acusado não estava em sua casa. O Cope re-

eebeu o mandado na sexta-feira e não posso di/er

porque 
o documento foi encaminhado a nós e não

j Delegacia de Vigilância e Capturas. Posso dizer

apenas o seguinte: qualquer policial, com um man-

dado de prisão em suas mãos, pode cumprir o que

determina a lei", disse Nonato Siqueira.

Quanto a agressão dos policiais contra a filha do

oficial, o delegado do Cope salientou que Eliane es-

tava nervosa na ocasião e 
"foi 

ela quem partiu para

cima dos agentes". Nonato Siqueira não quis tecer

maiores comentários em torno do mandado de pri-

são, mas afirmou que a determinação do juiz de Pi-

aquara será cumprida. Até o final da tarde de on-
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tem o médico não havia sido localizado.

Cultivava maconha em casa

O pé de maconha.

lm traficante de

drogas, que vinha

sendo procurado
desde há muito,

foi preso na ma-

nhã de onlem e

na casa dele os

PMs que realiza-

ram a operação

encontraram um

pé de maconha

com mais de dois

metros de altura.

Gustavo Pereira

da SiKa, 35 anos,

operário desem-

pregado foi preso
as 10 horas na rua

\. ao lado do nú-

mero 325, Vila Oficinas. O cabo Passos e Soldado

Rafael, ambos do posto modular da Vila Oficinas,

não tiveram muito trabalho para realizar a opera-

vão Acabaram arrancando o pé de maconha e o

transportaram para o Departamento de Policia Ee-

deral. onde Gustavo foi autuado em flagrante.

Além do pé de maconha os PMs encontraram dois

pacotes contendo a droga, pronta para comerciali-

/ação.

Antes de ser levado para a Policia Eederal Gus-

tavo foi apresentado aos órgãos de comunicação.

Alegou ter adquirido sementes de maconha junto a

um Índio residente no Alto do Xingu. 
"Eu 

conheci

o Índio há três meses na Praça Rui Barbosa. Como

sofro de uma doença que me causa bolhas em todo

o corpo pedi um remédio a ele. Recebi algumas se-

mentes de maconha e em troca paguei CrS 3 mil

Não sou traficante e minhas palavras não são men-

tirosas", disse o acusado.
As alegações dele de nada adiantaram, pois nin-

guém acreditou em nada. Para a 
policia 

Gustavo

além de ser viciado em maconha vinha comerciali-
/ando a droga há vários meses na Vila Oficinas e

centro de Curitiba.
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f*>S Pu,o ¥> (trinta) dias O DOUTOR RÔMULO DE
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n« M9/M. «través do qual o DEPAR-
' AMLNTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM
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numa ettensio de lOI.OOm com terra» de Qwdo Nico-

« »nuen. xtuada entre as estacas 552 a 562 da rodovia M-

d,, T" f para que terceiros poetam impugnar a titularidade

I i. T 
«ifoiwando ou hatxhlar direitos crednónotltrl II.

c<L.I 
^crt1° kl- •* MI/*»», mandou «pedir opresewe

(»,« í"? *" tosado ao lugar 4t costume e pufchçado «a

C^M1 V" °AD°E PASSADO, nesu cidade deCunfbt.

1'cmh, S 
Kwido • faraná. aot ires dias do abÉ#

nontcemot c ««ema e cinco (03 I2S5I

vL «.*?!*"» Esmaabolo. Diretor de Secretaria da 4»

(^¦/•^ral. Secio JudKiána do Paraaá. o dantografei. coe-

II « "dHcrevi

a»
Juu Federal «a ¥ Vara
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Curitiba. 0J-IMJ

Diretor de Secretaria
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Masteck assume comando da PM

Na mesma solenidade, o coronel Teixeira de Farias assumiu a chefia do

Estado Maior da PM PR. A cerimônia foi presidida pelo governador do Estado.

Em 

solenidade que durou pouco mais
de 40 minutos, onlem a tarde, no

i|U;iriel d.i Policia Militar, em Curitiba, o
coronel Sérgio Manoel Masteck Ramos
assumiu o comando Geral da Corpora-
são. em substituirão ao coronel Raul Vic-
tor Lopes. Para a função dc chefe do

I stado Maior da PM. que vinha sendo
exercida pelo coronel Masteck Ramos,
foi indicado o coronel Nilson Teixeira de
I .irus, empossado na mesma solenidade.
Diversas autoridades assistiram as ceri-
moinas, entre elas o governador José Ri-
cha, o vice-prefeito de Curitiba, Adhail
Passos; o secretário geral do PMDB, de-
pulado Anih.il Khoury e o chefe da Casa
Militar do governo, coronel Aristides
Ciarret do Prado

A> cerimônias liveram início às 15 ho-
ras. guando o major 1 obo, da Academia
Policial do Gualupé. leu a mensagem de
despedida de Raul Victor Lopes. O ex-
comandante da PM Pr que ficou no car-

go dois anos e oito meses, disse em sua
mensagem que se "sente 

agradecido por
ter cumprido e correspondido a conlian-
ca dc todos" Raul Victor t opes se desin-
compatihili/ou do cargo para concorrer à
Assembléia I egislativa, pelo PMDB Foi
responsável pela elaboração do antepro-
jeto dc lei que criou o Sistema e o Regu-
lamento da Defesa Civil no Paraná, e

pelo Manual de Instruções Provisórias de
Operações I speciais, divulgado em todos
os quartéis das Policias Militares do Pais

<) novo comandante da C orporação,
coronel Sérgio Masteck Ramos, lem 4X
anos. diversos cursos de especiali/acào.
loi condecorado várias ve/es e exerceu
diversas luncòes No magistério, é instru-
tor de Direito Processual Penal no curso
dc Informações e de Aperfeiçoamento de
Oficinas (militar) e titular das cadeiras de
Direito e I euislacào social nas laculda-
des dc Administração, Comércio F.xte-
rior e Ciências Atuariais.

* A tropa desfilou perante o governador José Richa.

I'm caminhão da empresa Minasgás.

arregado com I2(i botijões e seis cilin-

dros dc gás. derrubou um poste de ilumi-

nação pública, invadiu uma casa e quase
itropelou tres crianças, uma delas com

ipenas sete meses de idade Tudo aconte-

ceu na manhã de ontem, as IOhJ()min, na

rua Agostinho (iruba, Pilar/inho. O ca-

minhão chapas C Idirigido por Ho-

nório Domingos Shuede. 2b. foi estacio-

nado numa subida Acabou voltando de

ré. lendo Honório perdido o controle do

veiculo \ colisão com o poste ameni/ou

o choque contra a casa numero 50 da rua

Agostinho Gruba. propriedade de lere/a

Jesus Monteiro. Vários botijões se espa-

lharam pelo local, causando pânico em

todos. Ires crianças. uma delas sentada

num carrinho, somente não foram atingi-

das por verdadeiro milagre

IRABAIHO
I m sua primeira entrevista como novo

comandante da PMPR. Masteck Ramos
disse que seguirá as diretri/es deixadas

por 
Victor I opes Prometeu muito traba-

Iho para 
"garantir o bem estar de todos e

combater efica/mente, como vinha sendo
leito, a criminalidade no l stado"

Depois das solenidades no pátio do

quartel, onde Victor I opes foi homena-

geado pela ( orporacão. recebendo um

quadro com a bandeira da Polícia Mili-
lar. as autoridades presentes inauguraram
o quadro com fotografia do ex-
comandante e loco depois, na presença

do governador, o coronel da reserva Da-

goberlo Dulcidio, inaugurou um quadro
do pintor Daniel Lreire. sobre o cerco da
Lapa

I STADO MAIOR
O novo comandante recebeu as con-

gratulacões de todos e antes do término
das solenidades disse que a chefia do I s-
lado Maior da PM está em boas mãos O
novo chefe do I slado Maior, coronel Nil-
son Teixeira, tem 52 anos. é bacharel cm
Direito e exerceu diversas luncões milita-
res e civis, entre as quais a de prefeito em
exercício de Alto Paraná e presidente da
( amara de Vereadores deste município.

a#Y

Lfrno de Oocnenctas

Caminhão da Minasgás invade casa

Duas equipes do Corpo dc Bombeiros

loram para a região e somente no início

da tarde a situação foi contornada. Ape-

sar do susto ninguém recebeu ferimentos

Imprudência loi a causa do acidente e os

prejuízos, até as 15 horas de ontem, nào

haviam sido apurados As três crianças

salvas Ariane, de sete meses. André,

com um ano e cinco meses e Ariela, esta-

vam do lado da casa onde o caminhão

atingiu \riane e Ariela foram salvas por
sua mãe. Madalena (iarrào, irmã da pro-

prictana da residência danificada André

loi retirado do local por sua própria irmã.

Koseli Monteiro. Os botijões foram colo-

cados em outro caminhão da Minasgás e,

is l.t horas, a operação foi encerrada

Madalena Garrão, momentos depois

do fato, disse que o 
"medo 

tomou conta

de Iodos no instante em que o caminhão

ficou desgovernado" Além das crianças

dela e do seu sobrinho André, vários me-

ninos brincavam na rua quando o cami

nhão pricipilou-se contra um poste 
"Es-

culei gritos e não pensei em outra coisa

corri e salvei meus filhos e ainda auxiliei

a retirar André do local A casa da minha

irmã poderia ler sido completamente des-

truída", declarou Madalena

l ere/a de Jesus, a proprietária da resi-

dcncia atingida, estava trabalhando

quando tudo aconteceu. Ao ser inlorma-

da do fato sofreu crises nervosas e neces

sitoude medicação Horas depois dirigiu

se até o Pilar/inho e ergueu os braços

quando avistou seus filhos Patrulheiros

do BpTran atenderam a ocorrência

¦ NOVO ESQUEMA DE ¦
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REGIÃO 
• 

01

Parte Sul
* * 

Dias 
* *

28/30/31 Dei (85)

2/3/5/6/8/9/11/12

14/15/17/18/20/21 Jan (86)

Início: 6 h da manhX

Término: 48 h após

Agua Verde (parte)
Vila Guafra

Portão

Novo Mundo

Capão Raso

Vila Lindóia

Vila Fany

Vila Hauer

Uberaba (parte)
Boqueirão

Alto Boqueirão

Farendinha

Vila babel

Sta. Ouitéria

-Pinheirinho

Sul da Cidade Indl.

Xaxim

Tatuquara

-S. Miguel

Umbaré

Sitio Cercado

Ganchinho

Aufufta

OMbirotuba (parte)

J. Américas (parte)
Parolim (parta)

Ca^uiu (parte)

sanepai

-CURITIBA-

REGIÃO 
• 

02

Parta Norte
••Dia»"

29/30 Dez (85)

1/2/4/5/7/8/10/11/13/14

16/17/19/20/22 Jan (86)

REGIÃO 
• 
03

Parte Oeste/Lesta
•Dias"

29/31 Der (85)

1/3/4/6/7/9/10/12/13/15

16/18/19/21/22 Jan (86)

Infcio: 6 h da manbl Infcio: 6 li da manhf

Ttrmino: 48 h ap6s T4rmino 48 h ap6s

Butiatuvinha . Alto da GI6ria

Lamenha Pequatta ¦ Juvevft
Sta. Felicidade - Cabral (parte)

-S. Jofo -J. Social

Cascatinha ¦ Tarumi

Vista Alegre • Capanema
Mercys . J. Amir icas (parte)
Pilarzinho - Capfo da Imbuia

Bom Retiro - Cajuru (parte)

Taboio • Quabirotu!)a (parte)
A branches . Uberaba (parte)
S. Lourertpo . Pinhais

AM • V. M. Antonieta

Centra (parte) ¦ Bairro Alto (parte)

¦ Barreirinha • V. Perneta

-Cacboeira -V. Tebas

Boa Vina • Bacacheri (parte)

Bacacheri (pvta) - Centra (parte)

Sta. Ctndida • Prado Velbo

Tmpii • Alto da XV

A tuba . Hugo Lange

Bairro Alto (parta) • Cristo Rei

Sfc Brat (parte) • Centra Cfvico

Cabral (parta) . Rebou^as

Sio Francisco -Parolim (parte)

wwiii voiofisDo • nm
Mun. S. J. dot Pinhais . Agua Verde (parte)

BifonHho (parta) - Bigorrilho (parte)

Campina Siqueira

gamintrio

Monungu#

Caaapo Comprido

• Sto. Inlcio

Norte Cidade Indl.

Orleans
• 

Ski Brai (parta)

Baile termina

com tiroteio e 3

pessoas 
feridas

Tumulto e tiroteio na

noite de domingo, às 23

horas, na frente da So-

ciedade Cabral, culmi-

nou com três pessoas ha-

leadas, uma delas solda-

do da Policia Militar do

Paraná. A confusão co-

niecou no interior da so-

ciedade. Dois PMs que
reali/avam patrulha-
mento na área foram

para o local e um deles,

Paulo César Cardoso, 20

anos, acabou sendo ha-

Içado com dois tiros no

uhdómem. Mais PMs

acabaram sendo deslo-

cados para a área e no-

vãmente cerrado tiroteio

teve inicio. O autor dos

tiros que feriram o poli-
ciai, João Francisco

Sou/a, comerciante. 30

anos, acabou sendo ha-

leado na perna direita.

L.uis Lopes Vieira, 20

anos, que se divertia na

sociedade, também foi

baleado. Mais de 50pes-

soas sc viram envolvidas

no tiroteio e o pânico to-

mou conta dc todas. So-

mente depois de meia

hora o comerciante, au-

tor de tudo. foi preso
e encaminhado para o

hospital e logo depois

para o 3» Distrito

O policial ferido e

Luis Lopes estão inter-

nados no Hospital Caju*

ru. O estado clinico de

Paulo César inspira cui-

dados. Os verdadeiros

motivos da confusão não

foram apurados pela po-
lie ia e a ocorrência foi

registrada pela Delega-

cia de Homicídios. Ca-

chaca e discussão envol-

vendo mulher teria origi-

nado tudo. Mas nada a

este respeito foi confir-

mado. O caso está sendo

diligenciado pelo 3» Dis-

trito. O policial ferido e

o outro rapa/ baleado

deverão ser ouvidos no

leito do hospital onde se

encontram. Segundo in-

formações de algumas

pessoas que se viram en*

volvidas no tumulto, o

comerciante desde há

muito vinha provocando
freqüentadores da Socic-

dade Cabral.

Arrombadores presos

* Paulo e Marco.

Um ex-agente de se-

gurança. que também já
foi soldado da Polícia

Militar, vinhu coman-

dando arrombamentos

de casas em Curitiba.

Um dos arrombamentos

aconteceu na Avenida

João Gualberto, 1073.

residência de Dorival

Borali. Paulo Henrique

Buono. o ex-PM, na noi-

te do dia 30 de de/embro

último, na companhia

dos ladrões Marcos ha-

biano Martins, apelida-

do de 
"Zico", 

envolvido

em um homicídio ocor-

rido ano passado no

Centro Cívico, dc Paulo

Valeski e outro conheci-

do apenas por Dionci.

comandou a invasão da

casa de Dorival. O pró-

prio ex-policial e Dionei

entraram na casa. Aca-

baram levando mais dc

CrS 50 milhões cm obje-

tos e jóias. Parte do ma-

terial roubado foi deixa-

do na fábrica de pianos
Bssenfeldcr. onde Paulo

i

Henrique trabalhava dc

vigia."Zico" e Paulo Va-

leski acabaram sendo |

presos e a Furtos e Rou-

bos caça os demais en-

volvidos no arromba-

mento.

Ontem à tarde os poli-
ciais que investigam o

assunto apresentaram

aos órgãos de comunica-

çâo os ladrões presos."Zico" 
e Paulo disseram

na ocasião que foram

forcados a praticar o ar-
rombamento. "O 

ex-

policial estava armado e
tinha embaixo do braço
uma garrafa de uísque.

Nos embriagou e depois

fez ameaças de morte.

Fomos obrigados a par-
ticipar do arrombamen-

to", declararam cies.

Parte do material rouba-

do da casa de Dorival foi

levado ontem para a

Furtos e Roubos. As di-
ligéncias visando locali-

zar e prender o ex-

policial e Dionei, reco-

meçarão na manhã de

hoje.

Emcris...

a Dek

gro, alto, Ura, e eetra gar-

OetMe Var-

dar di as*gaSaH da Baaah.

"*** OepMnaa

t+m taaaada dab ed-

SjraaywdaTdae^d-

la'.MMdaUaris

d>ot iffircg

daUMfa

FiM 
"lb". O een east

kgarie di PHMBnglaa e

a A Delegacia de Furto»

e Roubos, apesar dos Mb

halhos realizados durante

toda a manhã e tarde dt

ontem, não conseguiu ne-

nhuma pista sobre o autor

do latrocínio do,

Axrlino Xavier Costa. 43

anos. cujo corpo foi enetm-

manhã detrado na i

go. às 7 horas, em um I

ração da empresa Simula

Construções, na rua Au-

gusto Zibarti. I berab*.

Avelino foi morto a golpe»
de porrete. O autor do la-

trocinio possivelmente uth \
lizou uma barra de ferro.
Esmigalkou a cabeça da

\igia e fugiu levando pou-
ca quantia em Solteiro. O

crime teria ocorrido na

noite de sábado. Alguma»

pessoas informaram a fV-

legada de Furtos e Rom~

bos gar um homem de <*»

tatura mediana, mal traia-

do. tomou chimarrâo com

o vigia na noite de sábado. I

Tudo esta sendo investiga-

H

Emcris...
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? O movimento è pacifico.

Caminhoneiros em

greve 
formam filas

na rodovia 116

I m menos de três horas.no primeiro dia de paralisação, a gre-
ve dos caminhoneiros provocou uma fila de mais de oito quilo-
metros na BR llh na divisa de l uritiha com o município de

Quatro Barr is, a 25 quilômetros do centro da capital paranaense

Milhares de caminhões estão parados nas principais capitais do

Hai\ .1 espera de uma decisão do governo federal em relação ás
reivindicações da categoria I nquanto isso. produtos perecíveis
correm o risco de estragarem e o pior nos próximos dias o

abastecimento alimentar poderá entrar em colapso, caso a gre-
ve continue No Paraná, alem da paralisação dos motoristas em

C uritiha, o movimento interrompeu também o fluxo de *.ami-

nhòcs nas cidades de l ondrina, Cascavel, Guarapuava e Marin-

ga. conforme informou o coordenador regional da \ ederaçào
Nacional dos Condutores Autônomos de Veículos Fencavir
Diumar Cunha Bueno

\ greve nacional e por 
tempo indeterminado começou ontem

em todo o Pais por volta do meio-dia e pretende paralisar as ati-
\idades do> mil caminhoneiros autônomos no Brasil, Fm
Curitiba, onde o movimento teve alguns incidentes com a Poli-
cia Militar, estavam parados entre outros caminhões, os que
transportavam iogurte, uva, frango, peixe, mamão e cebola To-
dos produtos perecíveis, que abaixo de sol estarão condenados,
a menos que os veículos estejam equipados com câmaras frias
Somente nestes veículos a carga total e de aproximadamente
**) toneladas, se considerada que a capacidade de cada canu-

nhão está totalmente carregada

I m Curitiba, o primeiro piquete dos caminhoneiros aconte-
eu no Posto Brasília, na BR I16 Mas, o centro da manifesta-

| cão foi deslocado para próximo ao trevo de Quatro Barras,
como parte de um acordo entre caminhoneiros e autoridades
rodoviárias Segundo o coordenador da Fencavir, Diumar Cu-

| nha Bueno. houve consenso neste ponto, 
"pois nosso objetivo e

I reali/ar um movimento pacifico e ordeiro Dai a descentraliza-

cão da greve para fora do perímetro urbano, dando acesso livre
aos ônibus, automóveis, imprensa, cargas vivas e carros chapa
branca", afirmou Da parte das autoridades rodoviárias, ficou

| estabelecido no acordo a colaboração no sentido de não haver
intervenção da policia no movimento dos caminhoneiros 

"Inle-

I li/mente isso não está acontecendo da parte da Policia Militar",
reclamou Diumar 1 m conversa com o comandante da Policia
Rodoviária, coronel Scorsim. Diumar comentava que. 

"será

I impossível garantir a ordem se a PM permanecer a agir de modo

| violento"

De fato. ,i Policia Militar ao tentar garantir a passagem de ca-
minhòes que preferiram não aderir ao movimento, quase provo-
cou um 

"quebra-quebra" Um caminhoneiro chegou a deitar na
rodovia para impedir a passagem de um veiculo da Brahma.dei-
xando seu corpo encostar no pneu Hnquanto isso. companhei-
ros sc armavam com pedras nas mãos, chegando a atirar uma

| delas num caminhão da Volvo. O coronel Kreil». comandante da
PM na operação greve, afirmou que no local estavam cerca de
'O policiais com o objetivo de 

"garantir 
o direito de ir e vir" O

apitào Krei11 disse que a ação da policia e também a de dar pas-
uigern as cargas perecíveis e perigosas, 

"como a da Britamtte.

que carregava nitrato de amônia" Ao final, o coronel garantiu
que, 

"não 
estamos forcando nenhum grevista a rodar".

RKIVINDICAÇÔES

O coordenador regional da Fencavir, Diumar Cunha Bueno,
afirmou que os caminhoneiros estão lutando pelo cumprimento

| d.i I abela Nacional de t retes. que foi oficializada pelo Ministé-

| rio dos Transportes na sexta-feira, numa última tentativa para
impedir a deflagração do movimento Diumar disse que é neces-

I sano junto à tabela uma lei que determine o real cumprimento

I dela \ segunda reivindicação ligada ao Ministério do Trabalho
tral.i da transformação da Associação Nacional da categoria

I em sindicato, precisando para isso a liberação da carta sindical

pelo ministro Mrnir Pa//ianotto Os caminhoneiros querem ain-
I da ,i correção de deficiência das balanças de pesagem das rodo-

vias. transferindo se o valor das multas aos proprietários da car-

ga e não aos motoristas A categoria justifica esta reivindicação
afirmando que as transportadoras, cm geral, são as responsáveis

pelo excesso da carga, induzindo os motoristas a aceitarem o
volume Onerem também a isenção de IPI e ICM para a compra
de caminhões novos, ao modo dos taxistas

ft rfY 

,g

A PM está de prontidão.

Policia 
garante tráfego

O

Governador decreta

emergência. Agora

abuso será 

punido

Todo e qualquer abuso mi ser rigorosamente punido: com a decretação da

situação de emergência, a Sanepar espera conter ainda mais o consumo.

governador José Richa as-

sinou ontem, no inicio da

tarde, decreto reconhecen-

do o estado de emergência em al-

guns municípios da região metro-

politana. O decreto 7.204 de seis

de janeiro de 86, homologa o pe-
dido de declaração de situação

de emergência em cinco munici-

pios: Curitiba, um dos mais pre-

judicados pela seca. Campina

Grande do Sul (que já decretou

estado de calamidade pública),
Piraquara, Quatro Barras e São

José dos Pinhais. Apesar de assi-

nado só entrará em vigor quando
for publicado em Diário Oficial.

Provavelmente seja divulgado

hoje mesmo.

O decreto estabelece que a Sa-

nepar - empresa de saneamento

do Paraná - irá 
"disciplinar 

a dis-

tribuição e o consumo de água

de reservatórios próprios ou

não", que atendam os munici-

pios discriminados, de acordo

com relação da Coordenação Es-

tadual da Defesa Civil. Caberá à

Sanepar, de acordo com o decre-

to, suspender o fornecimento de

ígua para o consumidor que in-

fringir as normas estabelecidas.

Richa afirmou ontem que a si-

tuação de emergência não signi-

fica ainda calamidade pública.

i hL y ill

—wKJ^<5^B? ¦*.-fiStf
* Nos bairros altos, o drama da água é ainda maior.

I 'ma reunião ira decidir o racionamen-
to de energia no Sul do Pais, dia no Rio

de Janeiro. Diretores de operação de to-
as as empresas do setor do Sul e Sudeste
starào presentes A reunião do CiCOT
rupo de Coordenadores de Operação

Interligado estudará a atual situação dos
reservatórios dessas duas regiões e, a par-
tir desse levantamento, definira se Sul e
Sudeste entram já a partir do dia 10 em
squema de contenção de energia elétri-
i
Segundo a assessoria da Copei, não ha

nda nenhuma definição de que real-

mente haverá racionamento a partir des-
la data 

"Isto so a reunião de quinta-feira
irá decidir" Mesmo assim, decretada a

eccsNídade de racionamento, já entram
m x igor medidas que levarão, na prática,

redução de consumo de energia em
Percentual desejado pela Copei

A Secretaria de Segurança determinou á Policia Militar que

garanta ao mesmo tempo o direito de manifestado dos cami
nhonciros que nas estradas do Paraná participam do movimento

deflagrado pela I ederacào Nacional - Fencavir c. também o di
reito de passagem dos carreteiros que estão seguindo a orienta

cão da Federação dos Condutores do Estado do Paraná, que
discordam da grexe A Policia Militar ja está em prontidio em

diversos pontos do terrilorio paranaense e junto com a Policia

Rodoviaria. ira atuar como forca de apoio A Policia Militar vai

receber instruções de acào quando for requisitada pela Policia

Rodovurij Federal

Essa orientação foi definida ontem em reunião na Secretaria

de Segurança com representantes dos condutores autônomos

do Parjnj Junto ao secretário Jesus Sarrio participaram o pre
sidente da Federação dos Condutores do Paraná. Vitòno Marti-

ni. e os presidentes dos sindicatos de Santo Antonio da Platina.

Maringá I ondrina. Pato Branco. Apucarana. além dos prew
dentes do Sindicato Intcrmumcipal e da categoria. Giacomo

Brunetti e V almor Weiss do Sindicato das Empresas Transpor'

tjdor.iv do I vtado

%Xo reconhece

Antonio CeHo Rodrigues de Sou/a. da diretoria da Federa-

cão dos ( ondutores Autonómos do Estado, afirmou que a enti

dade não mais reconhece a representai» idade da Federação

nacional, da qual está desvinculada desde a sua fundação, no

ano passado, a exemplo das federações de São Paulo ( Rn

Grande do Sul Para ele. os caminhoneiro* estão ra/oaxelmcnte

satisfeitos com a autorização da Tabela Nacional de Fretes na

ultima «tta-feira c por isao. a grexe afora não sc inclui dentro

dos interesses da categoria, disse Antônio de Sou/a

As federações do Parina. Rio Grande do Sul e Sio Paulo dis

tribinram folhetos com titulo 1 aminhoneiros estão sendo usa

dos pela Fencavir". onde declaram que a 
"convocacão 

de uma

grexe tem como intenção principal pressionar o Ministério do

Trabalho para que asaine a carta de um sindicato nacional, que
SO xisara o intcresae pessoal dos diretores da Fencasir. estando

cm segando ni ino a tabela de fretes, que para nó» é a nccessida

Jc pnm. ral do caminhoneiro

"É 
um sinal amarelo, um estado

de permanente alerta". Segundo

ele, será dada atenção especial

aos municípios de Curitiba e Re-

gião Metropolitana. I ondrina,

no interior do Estado, enviou, no

último dia 3, pedido de reconhe-

cimento da situação de emergèn-

cia que, segundo Richa, já foi ho-

mologado.

A Defesa Civil agora irá punir,
através da Sanepar, todo e qual-

quer consumidor que. dentro dos

parâmetros considerados, for

pego em flagrante desperdiçando

água. Qualquer denúncia feita

através do telefone 199 será veri-

ficada possibilitando à Sanepar e

Defesa Civil o cumprimento das

sanções reconhecidas em decre-

to. A partir de hoje, caso o de-

creto seja publicado em Diário

Oficial, fica proibido lavar car-

ros. fachadas, calçadas e aguar

jardins. Caso sc agrave ainda

mais a situação, a Sanepar pode-
rá utili/ar fontes alternativas de

captação de água, de partícula-
res ou não, |á que a água do sub-

solo é de propriedade do F.stado.

Luz: só 
falta 

definir a data

Dentre as medidas, o desligamento dos

alimentadores - redes de alta tensão da em-

presa 
- por áreas da cidade Ao todo são

alimentadores só em Curitiba Saem

afetados, com o desligamento, todos os

setores que atualmente são abastecidos

pela Copei comércio, indústrias, residèn-
ia e iluminação pública.

Até agora a Copei já vinha implanlan-
do um esquema de racionamento da ilu-
minacào publica em todo o Istado. desli-

ando do centro para os bairros, uma
.impada a cada duas acesas De acordo

com a assessoria de imprensa da empre-
a. será estabelecido um sistema de rodi-

/io com todos os alimentadores da rede

orientação e de que sejam desligados.

uni a um. por uma quantidade de tempo
ainda não estabelecida. Este tempo seria
definido .1 partir de um levantamento dos
resultados das campanhas de racionali/a-

cão e economia de lu/ adotados até agora

pela ( opel e I iep - l ederacào das Indús-
irias do Estado do Paraná.

Sc a economia registrada desse o ulti-
mo dia 2 * com o corte de parte da ilunu-
nação publica e campanha de conscienti-,
/acào luntoá comunidade for considera-
vel - de 20",, • o racionamento poderá ser
adiado Se a campanha instituída e em vi-

gor desde o dia t deste ano pela Kiepjun-
to as indústrias lambem surtir resultados,

pode-se considerar a possibilidade de sc
manter .1 racionalização espontânea por
parte da comunidade, suspendendo por
certo tempo, o racionamento

l OMO ECONOMIZAR
Com a usina de Io/ do Areia, no Para-

na. produzindo apenas de 10",, a I de
sua capacidade c com o nível de va/ào

em 103 metros cúbicos por segundo, para
um normal de 700 m.Vs, a Copei orienta a

população para que economize o máximo

possivel dentro de casa, para assim poder
alcançar uma economia de 21",, do con-
sumo atual \s medidas são simples não
coloque pratos quentes na geladeira (fa/
com que o aparelho trabalhe mais para
manter-se na temperatura ideal, conse-

qúcntementc consome m.us energia); use
o chuveiro o menor tempo possivel: o ler-
ro elétrico somente quando houver um

grande volume de roupas para passar O
mesmo no caso da maquina de lavar. A
Copei aconselha que se mantenha o ar

condicionado desligado o maior tempo

possivel, assim como os televisores e as
lu/es

De acordo com a Copei, so com essas
medidas preliminares de economia, con-
segue-se redu/ir os gastos de 20 à 40",.
M uito acima do ia proposto pela empre-
sa, afastando por mais tempo o 'Tantas-

ma" do racionamento t) comércio e as
industrias deverão eliminar os gastos su-

perfluos, como a iluminação de setores
onde não ha funcionários trabalhando,
luminosos, fachadas muito grandes, spo-
tes dirigidos, entre outras iluminações ex-
iras

l m levantamento feito pela assessoria
econômica da Copei aponta os gastos
mais comuns, cm residências, com apare-
lhos eletrodomésticos Com o chuveiro li-

gado uma hora por dia. o ferro elétrico
no mesmo período, a geladeira por três
hor.is, oito lâmpadas por uma hora. a te-
levisão por S horas e a maquina de lavar 2
horas, uma residência gasta cerca de 7
kWh por dia No mês seriam 200 kWh
t.conomi/ando ao máximo e seguindo as
dicas acima seria significativa a redução

I nquanlo a ( opel gera cm >0 dias (7 de
dezembro a S de janeiro) 32",, de sua ne-
cessidade e recebe, para cobrir seu défi-
cil, 62",, do Sudeste, a Sanepar vai regis
trando uma perda de receita de IX hi-
Ihòcs de cruzeiros mensais, no Paraná. Só
em Curitiba a Sanepar deua de arrecadar
10 bilhões de cruzeiros. Com a última
contratação de mais cinco carros-pipa
feita esta semana, a Sanepar amplia seus

gastos neste setor para Cri 1,5 bilhões
C ontrato leito para durar Ml dias

700famílias sem água há 11 dias

A situação no abaste-

cimento de água em Cu-

ritiba se agrava com

bairros deixando de re-

ceber água até por II

dias consecutivos. A De-

fesa Civil informou on-

tem que o conjunto

Monte Verde, próximo a

Santa Felicidade, foi um

dos mais atingidos com o

esquema de raciona-

mento. A população, re-

voltada e sem água há

quase duas semanas,

ameaçava os funcioná-

rios da Defesa Civil que
não vencia enviar cami-

nhôcs-pipa ao local.

Formando uma fila

diária com quase 400

pessoas, os moradores

do conjunto reclamavam

por faltar água na região

afirmando não entender

por que em bairros cen-

trais o problema não ha-

via sido registrado. Exal-

tados quase agrediram

os funcionárias ao rece-

berem água suja de um

caminhão. Substituindo

o caminhão por outro a

* Bombeiros socorrem Jarém Monte Verde.

Defesa Civil tentava

contornar o problema

enviando também ho-

mens da Policia Militar

para evitar consequên-

cias mais drásticas,

como a agressão aos fun-

cionários.

Com 14 caminhões-

pipa a Defesa Civil reco-

nhecc ser difícil a situa-

ção não conseguindo

atender, mesmo assim,

todos os pedidos feitos

diariamente. SA para

abastecer suficiente-

mente um hospital são

necessários quatro cami-

nhões-pipa. Atualmente,

a cada solicitação feita

por um hospital, a Defe-

sa Civil envia um cami-

nhão não chegando a en-

cher completamente

suas cisternas.Os cami-

nhôes de 5 mil a 14 mil

litros cada. percorrem

insistentemente os bair-

ros mais afetados: Bar-

reirinha. Sitio Cercado.

Tatuquara. Pinhais. São

Brás. entre outros, aten

dendo a inúmeras solici-

taçòcs Desde o dia I!!

de de/embro até domin-

go foram registradas

mais de 1$ mil ligações

através do telefone 199 à

Defesa Civil. Só no do-

mingo foram feitas 700

ligações pedindo infor

mações e 
"socorro" 

dos

caminhões. A Defesa Ci

vil não descarta a possi
hilidade de agravamento

da situação, com tumul-

tos em demais bairros,

caso não chova nos pró-
ximos dias.

Mais de 3 mil

já 
estão fora

do vestibular

Nos dois primeiros dias do vestibular 86 da Universidade

federal do Paraná. 3.200 dos 22.080 candidatos inscritos deixa-

ram de fazer as provas Desse total, aproximadamente 600 estu-

dantes não retiraram na comissão do vestibular a cédula de ins-

cricão, documento indispensável para realização do exame, co-

mentou ontem o professor Siegfried Mau Carlos Hassler.

Nos 16 locais de prova o clima tem sido normal e foram

poucos os candidatos que chegaram atrasados. Na área médica,

os atendimentos mais freqüentes estão sendo dores de estorna

go. diarréia, tensão nervosa, gripe e ate dor de dente. Já no Hos-

pitai de Clinicas, onde existe equipes de médicos especialmente

montada para dar assistência aos vcstibulandos, estão interna-

dos quatro estudantes: um acometido de varicela, uma candida-

ta com diabete, um rapa/ que operou o joelho e uma estudante

cujo diagnóstico não ffli revelado

ACIDI NTK

No entanto, sc alguns candidatos não estão participando do

vestibular por falta de interesse, esse motivo não se aplica a

Teddy Gilson I ipski, de 17 anos e Walmor Luiz Folie, de 18

anos. Ontem quando se dirigiam ao Colégio Santa Maria para

realizarem a prova, sofreram um acidente. Por volta das 5>h30-

min, próximo ao Parque São Lourenco. O carro 
"parati 

\ dirigi-

do por Teddy, que concorria a uma vaga no curso de Medicina

Veterinária chocou-se contra um poste Junto estava o amigo

Walmor, candidato a uma vaga em Direito. Os dois estudantes

foram encaminhados ao centro cirúrgico do Pronto Socorro do

Hospital Cajuru, com diversos ferimentos no rosto. Os rapa/es

agora passam bem. segundo informações dos funcionários do

hospital

A mãe de feddy, Maria da Glória Santos I ipski, contou que
o filho, mesmo com os ferimentos, 

"queria ir até o Hospital de

Clinicas para fa/er a prova porque tinha estudado o ano inteiro

e se sentia preparado para enfrentar o concurso" No entanto,

leddv foi impedido de se locomover Como os candidatos que

necessitam de assistência médica só podem fa/er a prova se esti-

verem internados no Hospilal de Clinicas, Teddy e Walmor per

deram o vestibular deste ano. Os dois estudantes moram no Pi-

nheirinho e tinham saido de casa por volta das 5hl5min, conta

a mãe do candidato. Disse que o acidente aconteceu porque seu

filho (que diria o automóvel) se agachou para apanhar um fras

co com chocolate que ela havia preparado Os estudantes foram

ilendidos pelos médicos Ciro Bras Portugal (cirurgião plástico)
Ivo I uvi/otto (oftalmologista)

ESTIMULO

No edifício D Pedro I (Reitoria) o estudante Genesis da

Silva perdeu a primeira prova mas não desanimou e ontem fe/ o

xame de Lstudos Sociais Oisse que no domingo sua mulher

sentiu as primeiras contrações do parto e teve que encaminhá-la

ao hospital, o que provocou o seu atraso Mesmo sabendo que

já está eliminado. Genesis fe/ a prova com muita animarão e es-

pera que o filho 
"dè 

força e seja um estimulo para que eu tente

outros concursos".

Hoje. a partir das 8 horas, os candidatos do vestibular 86 da

Universidade f ederal do Paraná farão a prova de Matemática e

f isica, considerada pela maioria dos candidatos como a mais di-

ficil Amanhã, quarto e ultimo dia do concurso, será aplicada a

prova de Comunicação e Expressão distribuída entre Redação,

Português (Língua Portuguesa e Literatura Brasileira) e Língua

f sirangeira

CEPET

Para os candidatos que estão concorrendo no vestibular 86

do Centro f ederal de Educação Tecnológica uma boa noticia a

concorrência esta menor Isso porque, nos dois primeiros dias

de exame It8 dos 942 estudantes inscritos não compareceram

para fa/er a prova Hoje. terceiro dia do concurso, será aplicada

prova de Geografia. História e OSPB Segundo o professor
Gilberto Oliveira Sou/a, presidente da Comissão do vestibular,

o clima é normal e nâo foi registrada nenhuma ocorrência mé-

dica". Disse ainda que a lista dos aprovados será liberada por
olta do dia 15.

A ms confirma saída da PUC

O reitor da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Os-
aldo Arns. confirmou ontem que deisará o cargo dia 15 de ja-

neiro, quando tomará posse o ex-ministro da Educação Euro
Brandão Disse também que o processo de escolha do novo diri-

gente da PUC vinha se desenvolvendo "já há algum tempo, so

que, nos bastidores" Segundo ele. o nome do ex-ministro 
"foi

ndicado com base em pesquisas realizadas pela Sociedade Pa-
ranaense de Cultura (mantenedora da instituição), que escolheu
o doutor Euro entre vários outros que também tinham condi
çôes de ocupar o cargo",

Arns, que foi um dos fundadores da UCP, hoje transforma-
da em PUC, entregará o cargo que há 12 anos vem ocupando
Nos 26 anos de fundação, a Universidade Católica teve até ago-
ra apenas dois reitores o primeiro foi dom Jcrònimo Maz/aro-
to. que dirigiu a Reitoria de 1959 a 1973, sendo substituído por
Osvaldo Arns Segundo ele, está deixando a Universidade 

"pa-

cificamente e amigavelmente" e garante que seu sucessor "tem

todas as características necessárias para assumir o cargo".

Arns disse ainda que sairá "tranqüilo", 
afirmando que está

entregando a PUC 
"em boas mãos. pois Euro Brandão é compe-

tente e tem uma ampla visão de ensino, além de ser uma pessoa
simples c cordata" Durante este ano, Osvaldo Arns diz que
quer 

"descansar 
um pouco, pois já é aposentado". Em 87, pia-

neta mudar com a família para a Alemanha, onde pretende con-
tinuar desenvolvendo atividades no ensino. Atualmente o din-

gente da PUC leciona Eilologia Clássica no curso de pós
graduação em l íngua e Literatura Inglesa, da Universidade Fe-
dera! do Paraná, onde ingressou quando ainda era muito jovem,
a 42 anos atrás Também há 20 anos, preside o Instituto Goethc

Mas Brandão nâo é definitivo

A pa/ que o reitor Osvaldo Arns disse reinar na sua suces-
são á Reitoria da PUC contradiz com a nota oficial distribuída
ontem, por aquela universidade Assinada pelo assessor de Im-
prensa. Pedro Antônio Bernardi. a matéria oficial dá a versão
do professor Clemente Ivo Juliatto. coordenador geral de Plane
jamento e Desenvolvimento da PUC. que não dá como dcfiniti-
va a substituição de Arns por Euro Brandão "Nòs 

quadros da
universidade - disse Juliatto - há tducadores notáveis que po-
deriam assumir estas responsabilidades e desempenhá-las com
seriedade e dinamismo, caso de uma ttwrtaal substituição do dr
Osvaldo Arns. que com brilho invulgar vem dirigindo os desti-
nos da Católica nos últimos 12 anos Entre eles está o nome do
dr Euro Brandlo,

Codec contra exploração no litoral

Depois de uma investigação nos bal-

ncários do litoral do Paraná, a Coordena-

dona de Proteção c Onentaçio ao Coa-

«umidor • Codec - constatou exploração

dos veranistas cm todas as praias Segun-

do ela. os preços dos refrigerantes, ccrsc-

ijv MKtn c vindutchev foram alterados,

no ultimo fim de «emana, em ate I00\ do

normal Apòt pesquisar e identificar os

estabelecimentos faltosos, a Codec asisa

aos comerciantes que sai denuncia-los a

Sunah para autuação, conforme a lei

Segundo Mauro Baruquc. ha duas bar-

raças da Codec instaladas nas praias
I ma para atender Matinhos e Camba,

outra para (>uaratul«a I ainda segundo a

(odec. a primeira empresa a ser autuada
será a sorxelena La Basque que. apesar

de relacionar o preço de uma bota de sor-

sele na parede, só vende o produto para

quem adquirir duas bolas A La Basque

Io* denunciada pela auotente social Leo-

mir Ramos da SiKa. por es pior acào. em

(iuaraluha

Vis barracas montadas nas praias, os

tes nu os da C odec estão orientando os

consumidores para pesquisas de preços c

garantem que de um estabelecimento

para outro ha grandes diferenças, pnnci-

palmente de betodase iogurtes Validade

dos alimentos, frutas, serduras e produ
tos perecíveis c outro aspecto de preocit-

paçào da Codec nas praias

Quanto aos medicamentos, também

têm recebido atenção especial no litoral

A recomendação aos consumidores

para que consultem o Diário Oficial (c
semplar obrigalono em todas as firmá-
ciasi para constatarem os preços reais
dos medicamentos, já que nesta área. as
distorções são gerais A Codec informa

que o trabalho no litoral sefue uma ev

pressa orientação do governdor José Ri-
cha c do novo secretario da Industria
do(omcrcio. José Carlos Campos Hidal

go. de não permitir que o veranista seia
explorado |*ir comer, lanles inexcrupulr
sos nessa época do ano

Continua afirmando que 
"todavia, 

todas as modificações
estão previstas para ocorrerem em forno do dia 15 deste mês ei

que. tio logo esteja definido o quadro, com MNBattadkWM
a Imprensa c a comunidade serio imediatamente notificadas !
O coordenador da Reitoria da MJC diz mais 

"dadas 
Hcaractel

risticas da Universidade Católica, agora pontifícia, em decorl
rçnoa canónica dessa nova condição, a indicação do novo rei]
tor drveré ser igualmente aprovada pelo grio-chancekr. dom
Pedro Ecdaho. arcebispo de Curitiba . deixando claro qttc
ainda nio aconteceu e adiantando que 

"há 
algum tempo eMèo

sendo feitas consultas por parte da SPC (Sociedade Paranaense
de Cultura) no sentido de sc colher informaçdes v na rido a um*
escolha acertada para o» nome» que irio compor o» quadros •
alta direçio da P1X para o próximo quadnenio|^^^^^H

Quanto a primeira 
"noticia", 

dando conta que Euro Bran
dão iria demitir um grande número de professores da umverv
dade. Juliatto foi categórico "qualquer 

mformaçio de redução
do quadro de professores por parte da PUC é absolutamente fs» |
sa e improcedente, mesmo porque o quadro dt^^^^H
Mi ja esta definido desde outubro do

aadro de professores par»
to pinado" Ele exrbcou
e o» vice-reitores sao ao-que. pelos 

estatutos em vigor, o reitor
meados, para mandatos de quatro awoi. pelo pres»deuu da SK
mantendora da PUC. O prewdcMc-nato é o presidente da Amo-
ciiçio Brasileira dc Educado c Cultura (aIEC). entidade «¦*
mantém os Institutos Educacionais Manstas dc Sio Pauto. r«-
raná. Brasília e Amazonas Atualmente, o dirigente é o profet-
sor Cláudio Girardi. que em breve assumira o cargo de conse
lheiro geral da Congregaçio doa Marotas, em Roma Sua traw
fcréncia vai alterar também os quadros da diretoria da mame**-
dora no Brasil e a presidência ficará com o irmfto Pauto Wodo-
mis. atual tice-rcitor adfVMMStrativo da Catibca do Plg
Mais adiante o coordenador da Reitoria deixa claro que podar*
ocorrer reformulações administratisas na PUC. revelandoq««« *

disputa ao cargo dc reitor nio é das mais pacific
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Adherbal

Partes 
Júnior

O ovo de

Colombo da

reeleição

O governador 
Hélio Garcia criou um acontecimen-

10 político 
raro para um janeiro^ modorrento com sua

entrevista propondo a reeleição dos governadores.

Ontem os políticos mediam as conseqüências da pro-

posta 
do governador mineiro. Os do PMDB sorrin-

jo. Os adversários, nem tanto.

Ê fácil entender o motivo, com tantos governado-

ro prontos 
a abandonar os palácios para, da plani-

cie, disputar um mandato eletivo. Tal mudança impli-

ai em alterar não apenas a equipe de governo, mas o

modo de trabalho e, em certos casos, até o entusias-

,iio com que o partido irá àv urnas. fNo caso para-

naen.se. entretanto, as mudanças são mínimas, por-

que o vice-governador João Elisto integrou-se ao go-
verno desde o inicio e tudo indica que tocará a admi-

nistração nu mesmo pique de Joié Richa).

Io lado do interesse em ganhai <i eleição, há um

objetivo de prazo mais longo - a manutenção da efi-

ciência administrativa, ameçada pelos mandatos cur-

tos e substituições freqüentes dos governadores elei-

lov. Com a reforma tributária, o Estado vai ser res-

ponsável por obras que hoje estão a cargo da União.

Precisa de uma certa tranqüilidade para executar

sua tarefa sem pressões para criar empregos, reo-

rientar verbas - e coisas piores.

Governadores devem ter direito à reeleição. Esta é

a opinião da maioria dos políticos, tanto do lado do

governo como da oposição que um dia espera tornar-

\c governo. O bom senso estava a indicar esta deci-

são há muito tempo. Mas só o calor de janeiro e a ne-

cessidade de movimentar o cenário político fez o go-
vernador Hélio Garcia botar este ovo de Colombo

sobre a mesa.

ipesar ile atrasada, a idéia vem com a força das

coisas sustentadas pela lógica e pela coerência. Mais

Jo que isso: surge com urgência. Se a idéia não for
aprovada agora, no jacaré da Constituinte, haverá

mais umu geração de políticos angustiada, apressa-

do. inquieta, a pular do Executivo para o l egislativo

e ilo I egislativo para o Executivo

Mas vai aumentar a corrupção, sopra alguém,

acostumado a repetir a lenda de que o segundo gover-
no c sempre pior do que o primeiro. São necessaria-

mente Para começar, a campanha para a reeleição

será bem mais barata. Portanto - segundo o raciocí-

mo dos cínicos - haverá menos dinheiro a recuperar

no espaço d? um mandato.

Depois, a corrupção não é maior porque o manda-

lo e o segundo. Aumenta porque há escassa liberdade

de fiscalizar e criticar. Os governo militares anda-

mm marem/os pela corrupção mais deslavada - e era

proibida a reeleição.

LRwrdade

Por lalar em liberdade, convém ao leitor acompa-
nhar o briga I não é polêmica, é briga mesmo I entre
os jornalistas Jânio de Freitas e Luiz Sassif os dois
da Folha de S. Paulo. Ocorre que Jânio denunciou
um plano de maxidesvalorizaçáo do cruzeiro que só
teria sido abortado porque destacado assessor gover•
namental /oi apanhado enchendo as burras de dóla•
res comprados no paralelo 

- 
que. por sinal, continua

cm um ágio absurdo, de 50"„ em relação ao câmbio
oficial.

\assij entrou em campo para desmentir seu colega
de redação e defender o governo. Argumentou que a
maxi, neste momento, alcançaria objetivos contra•
rins aos anunciados por Jânio. Ilouve réplica e trépli-
i u com o nível do debate baixando perigosamente.

lambem acho que houve um momento em que o

governo esteve a ponto de decretar a maxi. Afinal,
non a o "black" 

teimou em manter por tanto tempo
este ágio imenso. Mas. se a hipótese é verdadeira ou
fruto da imaginação, ninguém saberá. Apenas sabe-
mos que o regime de liberdade de informação é posi-
tivo para que fatos como este não fiquem reduzidos a
cochichos 

palacianos.
I ulvez a maxi não tenha saído porque caiu na

boca dn povo.

Sio MU

Eram sete as pragas do Egito. Parece que che-

garão a sete as desgraças que caem sobre o Brasil
mral Veio a estiagem, vieram as lagartas, estão pre-
"stus inundações 

para fevereiro 
• e mais de um casal

de nafanhotos foi visto em lua-de-mel. multiplicando
ui'ui\onadamente a espécie com ajuda desse calorzi-
iho gostoso.

Do ministro Dilson Funaro:
- Felizmente, temos indícios de que os preços

gêneros de primeira necessidade começam a es-
luhlizar

O MiIIAr que se cuide, nosso ministro está irei-

"""do 
para humorista. E é de ramo.

sJlía 
dizem os candidatos eufóricos

«vr O que os espera, caso funcione o plano em ges-
«"» no Ministério da Educação. Planejam os res•

«awm 
pela educação nacional estabelecer critério

J. J'*00 
*° fftnndo grau. tirando de campo uma

ca£ 
dr",al»l™"«*ios 

famosos pela baixa qualifi-
alunos - as famosos 

"pagou, 
passou"

im„ 
r com ° desempenho de seus ex-alunos na
rr\,dade. 

os colégios pagoa-passoa sofrerão pe-

ca ri!'" 
m (*eXar ã cassação definitiva da Iken-

«. l" As autoridades do MEC estão de

tí(. 
*' 

Ronto:os problemas da universidade es-
rm'*> de primeiro e segando graus

Breque 
final

mm

M ' mUI W

^ ff M

Hi as iguais, vidas identicas,

tempestades, nunca mais.

Vamos mudar de vida.

Est a, nao serve 
para 

os animais.

Assassina

beleza

Nunca mais vai chover.

Todos os dias, de agora em diante,

vão ter a 
pureza 

de diamante

de um dia em Marrocos.

Toda a manhã vai ser linda,

assassina maravilha

feita de azul e de brilho,

e nenhuma nuvem.

Azul, azul e azul,

sobre 
pedra 

e aço.

Pele, 
folha, palma 

e 
pétala,

nenhum or valho, nenhum mor maço.

Rua das Flores Dartfe

Pica-Fumo
Zuateg

BI FE SUJO & CIA. Neri/ Werneck

É, HOJC Ofc DIWXEA/7XS

ESTÃO FtCAMPO CAPA

létMIS... EHTRB

-BTB5TrC 
tf]* '

oaooa—r 7
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10 Geial

Frentes 

para 

evitar tensão social

OxeüdeNctoas

FCZ DOJ3UAC0

(Tiieo de AltRcar

Muita alegria no

começo de 86

Iniciamos esta coluna dizendo que Foz do Iguaçu e região mi-

ciaram o uno Je ivm muita aiegria. Primeiro do ano, posse do

DobranJino. eleito e juramentado pelo volo dos iguaçuenses. bra-

siguaios e brasentinos - brasileiros que vivem na Argentina - fora

pernambucanos, paulistas e outros cidadãos do Brasil que pas-
saram por Foz do Iguaçu e fizeram seus títulos indo morar depois

em outras cidades Ano novo vida nova. já dizia um velho filósofo e

ate as agricultores iniciaram D6 cheios de esperanças. Ha ultima

sexta-feira, no tina! da tarde a tão esperada chuva começou a cair

as esperanças dos agricultores renasceram S6 vai ser um ano di•

ficil mas tudo bem. O ministro Furtara disse na televisão que o Pais

vai crescer e tem mais vamos ter o privilégio de ver o cometa

llalltv e toda tua cauda - apegar da Aids depois tem Copa do

Mundo e como di: o hnicius. vidente da 
"Garganta 

do Diabo" se

o Brasil não perder vai ganhar Ê que quando ele fez a previsão
seus reflexos estavam um pouco prejudicados pois com o termino

estoque de cerveja na cidade ele teve que partir para o t elho

Barreiro Aprontando o embalo registramos aqui com satisfação

que os vinhos Itaipu e Cataratas, lançados no final de ano. pelo
nosso amigo Paulo, empresário proprietário do Polika s Bar. foi

um sucesso Alem de ser de ótima qualidade os vinhos estão ven-

dendo os dois mais importantes pontos turísticos de Foz do Igua-

u

I M FOZ VICE TEM VEZ

O novo prefeito de Foz do Iguaçu Dobrandino Gustavo da Silva,

sta mesmo disposto a prestigiar seu vice-prefeito Na ultima sex-

ta-feira. C ampana foi ate I ondrina representá-lo na reunião com
vários ministros e secretários de Estado, que tratou do problema
da seca

BOM EMROSAMENTO COM ITAIPl

\o coquetel de posse do prefeito Dobrandmo da Silva, no ultimo

dia primeiro, ele conversou longamente ivm o representante do

presidente da Itaipu Binaaonal Ho papo ficou bem claro de am-

bas as partes que haverá um relacionamento muito bom entre ad-

ministraçào de Dobrandmo e a Binaaonal Na verdade se isso

acontecer quem vai sair ganhando vai ser Foz do Iguaçu Aprovei-

tando a deixa de Itapu, mais uma boa noticia Muito em breve, de-

wrào ser iniciadas as obras civis do canal do Desvio da Itaipu Bi-

nacional Isso significa que ainda no primeiro semestre. Itaipu. de-
vera gerar entre três a cinco mil novos empregos. As obras do ca-

nal do Desvio devera durar cerca de 2 anos e meio

( 1DAS I RA mento l)E estrangeiros
FRONTEIRIÇOS

O Departamento de Policia Federal está promovendo desde o

dia 2S de dezembro ultimo cadastramento dos naturais do Para-

guai c Argentina residentes e domiciliados em localidades frontei-

ruas un Brasil, que trabalhem ou estudem em to: do Iguaçu,

(iuaira Santa Helena í apanema. Medtaneira. Pérola do Oeste

Missal. Santo Antônio do Sudoeste. Planalto. São Miguel do

Iguaçu e Santa Terezinha de Itaipi Fste cadastramento tera a du-

racà" de iO dias e tis interessados devem procurar a Policia Eede-

ral em Foz do Iguaçu. Santa Helena e (iuaira Não serão cobra-

dos ta\as e nem aplicadas multas ou sanções aos estrangeiros

fronteiriços irregulares ou aos diretores de estabelecimentos co-

mtfciais ou de ensino que os mantenham trabalhando ou matruv-

lados Os estrangeiros enquadrados acima, devem apresentar a

policia federal carta comprovando que está prestando serviços no

Brasil (tu que este/a matriculado em uma escola pública ou parti-
cular de nosso Pais Alem disso deve apresentar atestado de ante-

cedentes criminais duas fotos três por quatro e comprovante de re-

sidência De posse dessa documentação os estrangeiros fronteiri-

cos receberão uma carteinnha que tera validade inicial de um ano

e que facilitara o trânsito entre os países fronteiriços lambem os

estrangeiros que estiverem residindo ilegalmente no Brasil, devem

procurar o Departamento de Policia Federal, para regularizarem

sua situação

CARNAVAL S6

Os clubes de l-o: do Iguaçu ia estão iniciando suas decorações

para o C arnaval 1iV que este ano chega mais cedo Floresta ( lube.

Oeste Parana ( lube, h>: do Iguaçu ( ountr\ C lube e (iresfi estão

empenhados em promoser o melhor carnaval de todos os tempos

( ma . iusa e certa quem não imcar o estoque de cerveja logo corre

o risco de ter um carnaval sem a famosa loira gelada" que esta

laltando desde o mfs de novembro ivm as distribuidoras traba-

lhando com estoque zero Mas com o calor que está fazendo vamos

ter pelo menos muito samba e suor A Secretaria de Turismo já es-

la organizando o ( arnaval de rua. que terá na Av J K .4 noitadas

de muita falia. com musica ao vivo e gratuitamente para todos os

foliões O destile da Escola (Iara (luerreira. deverá ser feito na

Atemda Brasil no sabado e domingo de ( arnaval Além da ( Iara

(luerreira t urras escolas de sambai e blocos deverão abrilhantar o

( amasal de rua de Foz do Iguaçu, que já é um dos principais do

/ stodo Para a abertura do ( arnaval o Chico de Alencar está am-

svlandi' a solta da Banda Chiru-( unpi que deverá contar nova-

mente com o retorço do Joel Petroski e o Bloco das Penosas Vir-

tens liderado por Rogério Bonato l.uiz Carlos Souto. Vinícius
ferreira. Pastel Ralagnin e outros foliões que com muito machismo

se vestem de mulher, para alegrar o carnaval das irts fronteiras
Também vai acontecer provavelmente no dia SI de janeiro, o baile

do município para escolher o Rei Momo e a Rainha do Carnaval
46

FOZ. PAIXÃO DE AFFONSO

O ministro dos Transportes Affonso Camargo Neto. gosta mes-
mo de Foz do Iguaçu Em menos de oito metei, jé visitou a terra
das ( ataraias por 7 vetes Em sua última visita no dia peimeiro de

laneiro deu a seguinte declaração

Sou um freqüentador dissecado de Foz do Iguaçu por muitos
anos e desde que assumi o Ministério dos Transportes, deixei de
ver t oz do Iguaçu com olhos de paranaense, mas mm. ée beasilei-
ro r r assim que posso perceber claramente o desperdício queexis-
te em Foz do Iguaçu em matéria de potencial turístico liso aqui é
um crime que se faz iflonsinho ésse ainda que Foz t ho/e uma

larsn. a de dólares que não está sendo bem utilizada Para ek 
"é

fundamentoI que o Beasil assuma

como » grande polo turístico do País"

Enquanto a chu va não vem a preocupação maior na região Noroeste é com

as possibilidades do agravamento dos problemas de ordem social.

JgSPB®
I» tf -A

Lagartas atacam 
pastagens

"I?®!!®

(SVVljLw^Wj *3
.. .. ¦¦¦¦¦¦¦P*
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* Os cafezais terão quebra de 50% na safra.

Paranavai (Sucursal) Na produtores parece incalculá-
região Noroeste do Fstado, vel Alguns chegaram a plan-
situação não é das melhores tar, replantar e agora vão mais

em virtude da estiagem prolon- uma %e/ tentar, plantando o

gadu, que abalou as chamadas milho salrinha em janeiro. A
culturas de verão O quadro cultura que demonstrou maior
não é animador, segundo o se- resistência à estiagem foi a da
nhor João Álvaro Silveira,che- mandioca que é atualmente a
íe do Núcleo Regional da Se- mais importante no município

cretaria da Agricultura em Pa- de Paranavai
ranavai As safras serão reduzi- PROBLEMAS SOCIAIS
das As perdas são significaii- O pior da estiagem já pas-
vas nas culturas do arroz se- sou. O que tinha que se perder,
queiro, milho, algodão, amen- já não se pode recuperar mais

donn, cate e outras As perdas Agora as preocpaçôcs maiores

girarão em torno de 50 por com as possibilidades do agra-

cento, segundo os levantamen- vamento dos 
problemas 

de or-

tos iniciais, ou seja, os efetua- dem social. I sabido que os
dos ate o final do ano de 1985. quatro primeiros meses do ano
\ expectativa maior e agora sentirão com maior intensida-
com as esperanças de que as de os reflexos da superestia-

chuvas cheguem logo e com gem Haverá poucas colheitas,
abundância lm termos de re- A região tem 42 mil famílias

gião Noroeste, as avaliações de bòias-frias As safras redu/i-
dos prejui/os aos pequenos das proporcionarão trabalho

Outra cultura que está se perdendo no Noroeste é o arroz.

I* ft I 

^ 

*

• O prefeito Pinto Dias. reivindicou ajuda governamental, ao secre-

lário Francisco Albuquerque Neto

para apenas 30",, dos trabalha- Jose Richa mais recursos para
dores rurais O desemprego que as frentes de trabalho I
também será o maior da histó- mantenham-se em atividades |
ria rural no Noroeste para- até o mês de abril, pelo menos,
naense Para evitar situações
mais desagradáveis, como a fo- Mantendo-se o trabalho, não
me, os prefeitos da microrre- haverá conseqüências desas-

gião (Amunpar), estão piei- trosas O número de bòias-frias

teando junto ao governador poderá aumentar.

Copagril demitiu 150 
funcionários

Marechal ( Rondou (Sucursal de t as-

cavei) \ estiagem que desde novembro

assola o Oeste e e responsável pela maior

quebra de safras |á registrada na região
começa a afetar também o sistema coo-

perativista ontem, a Cooperativa Agrico-
Ia Mista Rondou l tda. (Copagril) confir-
num ter dispensado 150 funcionários que
aluavam na sede da empresa, em Mare-
chal Cândido Rondon, e nos entrepostos
de Santa Helena, Guaira e no Mato

Grosso

I m virtude da seca. que determinou

expressiva queda na recepção de cereais

(safra de verão), a C opagril se viu forçada

a suspender projetos no setor de constru-

còes (melhorias e/ou ampliação da estru-

lura tisica) e. por outro lado, restringir o

seu sistema operacional - o que ensejou

as demissões que começaram em de-

rembro e se estenderam até o inicio deste

ano

Das i milhões de sacas que a empresa

esperava receber na atual safra, deverão

aportar nos armazéns da cooperativa de

500 a K00 mil sacas. Km vista disso, invés-

timentos em termos de infra-estrutura fo-
iam cancelados e o setor operacional so-
freu redução de pessoal, informou o se-
cret ino da cooperativa, Mário Finkler

Aos funcionários despedidos. I inkler
acenou com uma esperança no momento
cm que a região de atuação da Copagril
recuperar seu nível de produção, esses
ex-empregados terão prioridade em ter-
mosde reconlratação I le ainda tranqui-
Ii/ou os demais funcionários, salientando

que não estão previstas novas demissões
na Copagril

COOPAVEL

Também a Cooperativa Agropecuária
l ascavel I tda poderá partir para a redu-

cão de pessoal.

Ontem, o vice-presidente Joaquim Fe-

lipc Laginski disse que embora o quadro
de perdas na área de atuação da Coopa-

vel não seja tão dramático, como por
exemplo o que se verifica em Marechal

( ándido Rondon, a diretoria deverá se

reunir ainda nesta semana para unia ava-

liacão dos efeitos da estiagem sobre a
agricultura e em conseqüência sobre o
volume de produção que a cooperativa
deveria receber

De antemão, segundo Laginski, já exis-
te a nível de diretoria a idéia de se redu/ir
os custos operacionais da Coopavel e isso

poderá implicar, "eventualmente", 
na

demissão de funcionários.
Antes do "estouro" 

em fevereiro de 85,

,i Cpopavel tinha um quadro de I 200 em-

pregados que foi redu/ido para menos de
800 nos meses seguintes e poderá se redu-
/ir ainda mais, se a diretoria adotar uma

política de redução de custos em virtude
da seca.

As dispensas na área cooperativista
tém preocupado, por outro lado, os pre-
feitos da Amop. que em recente docu-
mento enviado aos ministros da área eco-
nòmica c ao governo do Estado salientam
.1 necessidade de celebração de acordo
entre governo e cooperativas com o pro-
posito de se evitar tais dispensas, que só
contribuem para agravar ainda mais a cri-
se social gerada pela estiagem

Said 
programa 

metas 
para 

1986

Paranavai (Sucursal) • Um ataque de lagartas é

a praga mais recente que vem prejudicando as pas-
tagen» na regiio Noroeste do Paraná. A informa-

çào e do técnico do lapar de Paranavai, Silvio Car-

los Mella A estaçio experimental do lapar em Pa-

ranavai admite que todas aa pastagens da região cs-

tio atacadas. A situação, segundo Mella, é dura

para os pecuaristas. Já estio sofrendo os rigores da

estiagem prolongada e agora mais uma praga: des-

taca que a pecuária de corte e leite é ainda a princi-

pai atividade econômica da regiio Noroeste Por

isso o lapar adverte que se o produtor nio tomar

cuidado, cm pouco tempo as lagartas acabarão

com as pastagens esatentes na regiáo Noroeste.

M aringá (Sucursal) - C om as
diversas reuniões já mantidas
entre o prefeito Said Kellcio
f erreira e todo o seu secreta-
riado, alem de outros setores
autárquicos, )a se tem conheci-
mento das metas programadas
pelo I xecutivo Municipal este
ano Dentro de uma \asta pro-
gramacão minuciosamente ela-
borada. Said pretende iniciar

ja no decorrer do mis de leve-
reiro. as obras do cakadáo,
utilizando as ruav que circun-
dam as praças Dom Pedro II e
Desembargador Antonio I ran-

co Ferreira da (osta Outra
obra em destaque neste inicio
de ano, e a conclusão da cons-
trucão do Nono Paco Mumci-

pai. alem de acelerar o 
proces-

so dc mudança do pátio da
RI I C oncluindo seus progra-
mas. eslão obras como as do
ontorno sul da cidade; a cons-

trucão da segunda pista da ro-
do via que ligara o Trevo da
Norpa e Avenida Colombo ao
acesso a Umuarama, passando
pelo viaduto, intcrligando-sc

om o contorno sul; concluir
as obras de urbam/acào da
Praça São Francisco de Assis;

onclusão da urbam/acào da
Vila Morangueira (trecho do
conhecido 

"buracáo"); iniciar
as obras do Teatro Municipal
(velha aspiração da população
marinçaense). concluir as
obras de cascalhamento e alar-

gamento dc Iodas as estradas
rurais municipais; iniciar e
concluir as obras necessarias

para o funcionamento do Pa-
tronalo Agrícola e promover
as mudanças nccessarias para
que o aeroporto (iastão Vidi-

ral possa receber em futuro
sem prósimo. aeronaves de

grande porte
Ainda dentro desta mesma

programação para Kft. Said re-
sume outras obras de menor

porte que conslitui-sj
num elenco que fa/em parte dc
um lodo necessário 

para 
o de

wnsolsimento da cxlade. atin-

gindo areas de diversos bairros
dc Maringá

Nestas programações • disse
Said - estão sem dúvida algu-
ma. a colaboração indispcnsá-
vel dc seu* assessores, mais di-
retores e das comunidades à
bairros que sempre apontam as
obras dc maior necessidade,
colocando em primeiro plano
as prioritárias para M. ficando
algumas |< programada* para

(¦raças a liberação do plan-
lio dos citncos. quando da pas-
sagem do ministro da Agncal-
tura. pela vi/inka cidade é»
Londrina. Maringá prepara»-
sc com a seleção de diversas
modas que vira abastecer non-
so munKÍpto c cidades da

gião Dc agosto dc 15 (uu
o ministro liberou o plantio),
para ca. Said Ferreira iniciou a
campanha liderando
ração dc mudas. 

"

tando com cerca

prontas para receber enaerto.
« que rnsciali

as necessidades dos pequenos
e médios agricultores e da re-

gião
Para tanto, o prefeito Said

I erreira já conta com uma á-

rea de I 5 alqueires, sendo que
neste próximo ano será instala-
do o Patronato Agrícola, con-
tando desde |á com a prepara-
cão de inúmeras variedades de

3=5

Sistema

Policapilar

Princetur

Diiaida,

^ 
Mm miRior otwQtfda para ma oavga.

Com a implantação do Sistema Policapilar. a

Transportadora Princelut estende suas operações a todas as cidades

do Rio Grande do Sul Santa Catarina. Paraná. Sâo Paulo e Rio de Janeiro

Uma conexão integrada. Ágil e inteligente, que nio depende de

compiementaçáo de carga Soa carga ou encomenda è

Além disso.

I despachada de qualquer ponto e chega ao destino com a pontualidade e

Sf-Qur«tnç,i que caracterizam o alto padrão de serviços dagmmfm

¦i você conta com 13 Miais implantadas estrategicamente.
moderna estrutura de retaguarda central de computação, telexniuueiiM nuuiuia uo iciayueaua wmw uo wnywvw»/.» sww^w.

Chame um especialista em transportes da Pnncetur e conheça o Sistema Policapilar

Ele vai abrir caminhos muito taceis

para seu produto „ TRANSPORTADORA

•UA MAJOK VICCNTC OC CASTWO.
'ONf ÍO«l> • ttLt* *•«*

ATOA
jA*DiM C*M»0 atLO

AH cana lanada a airin.

rZAIWTth

\mKnjnmi,akaÊkí

ndo a nrepa-
Hoje ii toa-

a dc 15 Md.

ZANATTO, BAHR & CIA. LTDA. agradece a atenção

dispensada 
pelos 

seus dientes em 85, e esperamos con-

tar com todos em 86, para mais um ano de lutas e

glórias.

Além das marcas já consagradas no mercado como:

OZASOL, ROLAND, RENNER, contamos agora com

mais duas marcas famosas, a KODAK, com toda a linha

de originais gráficos, e a GUARANI com a linha de

máquinas gráficas.

faangi— 
_ Dislntaudura e RrfmrnlaMe A<s Pr<aXM<i> .

PMPR

I N F 0 R MA

Polícia Militar

tem novo

comandante

fil.i

' V

cilrus Atualmente a Adminis-
tração Municipal conta com 25
mil mudas prontas para enxer-
tos e cerca de mais de du/entas
mil em lase de crescimento.

Coronel Sérgio Manoel Masteck Ramos

A Policia Militar do Paraná, face a desincompatibilizaçio do

coronel Raul Victor Lopes tem desde ontem, 06 de janeiro de
IWti, novo comandante. O coronel Sérgio Manoel Masteck Ra-

mos que exercia as funvões de Chefe do Bstado Maior.

As solenidade de passagem e assunção de Comando iniciaram

por volta da 15:00 horas, no pátio do Quartel. Rua Marechal

Kloriano Peixoto n» 1.401.

Primeiramente o Capitão Sá Ribas, mestre de cerimônia, pro-
cedeu as leituras do Atos de Exoneração e Nomeação.

MENSAGEM DE DESPEDIDA

O coronel Raul, ao deixar o comando da Policia Militar, emi-

nu Boletim Especial alusivo ao evento, de cujo teor citamos
"Hoje, 

transcorridos 2 anos, 8 meses e 13 dias dc comando

desta gloriosa Corporação, dirijo-me a vocês pela vez derradei-
ra, como vosso comandante e principalmente como vosso com-

p.inheiro de lahuta diária.

Quando aceitamos a árdua, porém gratificante missão de co-
mandar a querida Policia Militar, muito já tínhamos meditado e

refletido, pois estavamos cônscios das atribuições, deveres e
responsabilidades inerentes a esta função.
* •* No decorrer deste período nos deparamos com inúmeras di
ficuldades e problemas, mas com luta e abnegação ímpar de to-
dos, sempre conseguimos superá-los.

Podemos afirmar com orgulho e ufanismo, que os aspectos

positivos conseguidos em muito superaram as deficiências surgi-
das, sendo o resultado colhido, amplamente satisfatório.

'* A Vocês, Companheiros de Trabalho!
Meu eterno agradecimento por terem correspondido a con-

fiança que em vocês depositei. Obrigado por terem, com seu
trabalho incansável e abnegado, ajudado a manter e elevar o
nome da Corporação.

I\ nesta última vez que lhes dirijo a palavra como vosso Co-
mandante, lenho um pedido a fazer:

"Permaneçam 
unidos, trabalhem com amor e dedicação à

causa policial militar, sejam sempre dignos de vestir a farda des-
ta secular e gloriosa Corporação, cujo passado i imaculado e
heróico. Tenham em seu novo comandante a mesma confiança

que em vocês eu depositei".

PASSAGEM DE COMANDO
O momento culminante da solenidade aconteceu quando o

coronel Raul Victor Lopes passou e o coronel Sérgio Manoel
Masteck Ramos assumiu o Comando da Polícia Militar, Na sc-

quéncia, ambos voltando-se frente a frente, simultaneamente
abateram espadas Posteriormente, já na condição de coman-
dante, o coronel Masteck lendo ao seu lado o ex-comandante,
coronel Raul. passou em Revista a Tropa Formada. Na conti-
nuidade os oficiais, substituído e substituto, apresentaram-se ao

governador José Richa, por passagem c assunção de cargo de
Comandante da PMPR.

INSÍGNIA DE COMANDO

Em prosseguimento ao evento, dois cadetes, um masculino e
outro feminino, procederam a entrega da insígnia de Comand >

ao coronel Raul. A Insígnia de Comando é um símbolo repre-
sentativo do comandante de Organização Policial Militar e da

precedência hierárquica das autoridades que a ela tenham direi-
to dc uso.

A entrega expressa ao comandante substituído o reconheci-
mento da Policia Militar do Paraná, pelos relevantes serviços

prestados, durante todo o Oficialato, que culminou coroado
com o catgo de comandante geral, o mais alto cargo da Corpo-

| ração.

CURRICULUM-VITAE DO NOVO COMANDANTE
O recém-cmpossado comandante da Policia Militar do Para-

ná, coronel Masteck, filho de Lauro Sevcriano de Carvalho Ra-
mos c dc Jurema Masleck Ramos nasceu cm,OS dc dciembro de
I9)H na cidade dc Rio Negro no Paraná. £ caiado cóm d. Hilda
V. Ramos com a qual tem duas filhas. Mm Regina e Mónica Re-

fina
O coronel Masteck possui os seguintes cursos Cureodc For-

mação dc Oficiais da PMPR. Curso dc Aperfeiçoamento de Ofi-
ciais na PMPR. Curso Superior d* Policia na Brigada Militar do
Rio Grande do Sul. Curso Avançado dc Segurança da Trânsito

pela Universidade de Braaflia, Prevenção e Combate a Inccn-
dios no Corpo dc Bombeiros do Paraná. Noçôa* de Orçamento
c Planejamento Orçamentário, pela Secretaria da Ssfurança
Pública. Bacharel em Direito, Curto de Criatinolatia.

O coronel Masteck teve aa suas promoçftea por merecimento,
com exceção a d* Capitão que foi por ressarcimento d* preteri-
çio.

MEDALHAS
Medalha Policial Militar de Ouro, Medalha de Sat«M. Mc-

dal ha dc Mérito Escolar Cri. Dukttío (ouro). Medalha de Méri-
to Eacolar CalJ Gualberto (Prata). Medalha de Mérito Escolar
gcn. Carneiro (ouro) Medalha Tiradentcs (ouro) da Br«ada Mih-
tar - Rio Grande do Sul c Medalha dc Mérito.

O novo comandante da PMPR exercia aWeriotwaate a f»"-
cio dc Chefe do Estado Mwor

1^1

ASSOCIAÇÃO DA VLA MÊJTAfí
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Fábrica de 
peças

se instala na CIC

e amplia 
produção

A Hiíbner Indústria Mecânica Lida.que faz usina-

nem 
e fabrica peças de extrema precisão para indús-

irias metal-mecânicas, está se instalando na Cidade

Industrial de Curitiba, com o objetivo de ampliar sua

capacidade de produção. Para a execução do projeto,

que prevê, 
além da construção de uma unidade com

1800 metros quadrados, a aquisição de máquinas e

equipamentos e reforço de capital de giro. a Hubner

está sendo apoiada pelo Badep, que concedeu um fi-

niinciamento da ordem de Cri 5 bilhões, com recur-

sos do POC/Finem e Finame. O investimento 
global

será da ordem de Cri 7,3 bilhões.

A empresa, que iniciou atividades em 1983. vem

registrando um rápido processo de expansão Sua

produção, que consiste basicamente na usinagem de

peças, plainas. fresas. torneamento. roscas, furos,

curtais e perfis simétricos é feita em equipamentos al-

lamente sofisticados, como tornos de comando numé-

rico computadorizado. Além de peças, a empresa es-

lá usinando, desde o ano passado, cabeçotes de cami-

nhões e. futuramente, deverá usinar também virabre-

qutns.
O mercado da llübner é constituído por indústrias

do* ramos metal-mecânico. eletrônico e de transpor-

te. Atende, além das empresas paranaenses, que vi-

nham dependendo de f ornecedores de outros Fstados

nara a fabricação dessas peças, também algumas de

tora do Estado. Entre seus atuais clientes constam a

Sperrv Ne* llolland, Bosch, l-orenzetti/lnebrasa,

/ I do Brasil, Walmet do Brasil, F.ngesa e Volvo. A

empresa conta, atualmente, com 121 empregados,

numero que será ampliado para 205 em função do

projeto de expansão.

Congresso florestal

O Instituto f lorestal do Paraná acaba de receher apoio de mais

onze associações e instituições ao congresso que será realizado no

més de ithril. em Curitiba, para discutir extenso temário relativo

ao setor l*or outro lado, esta semana ficou decidida a formação de

uma comissão organizadora que tratará de todos os detalhes, in-

clusivt a formação de outros grupos de trabalho que irão preparar
evento a ser desenvolvido no auditório do Sesi, anexo à Federa-

çào das Industrias

Os organismos que confirmaram adesão, atuando como co-

promotores são Instituto Brasileiro de Desenvolvimento f lores-

lul Instituto Hrasileiro de Direito florestal. Secretaria da Indús-

iria i < omércio. as federações das Indústrias, do Comércio, da
¦\ftricultura e das associações comerciais, Sindicato dos Madeirei-

m\ Sindicato das Indústrias de Papel e Celulose, Associação dos

Reflorestaditre.\. e Escola de Floresta da L hPR A comissão orga-

niiadura será presidida pelo engenheiro I uciano Pizzatto, tendo

orno coordenadores I uiz Carlos Herde. Osmar Mathoso e Silto

Melifuiades da Silva

O (ongresso Florestal do Paraná deverá reunir autoridades, es-

pecialistas. técnicos, pesquisadores, empresários e demais pessoas
ligados a questão florestal, que buscarão o amplo debate em torno
Je medidas que devem ser tomadas, levando em conta a nova reati-

Jade brasileira e paranaense em particular

Atualização do IR

\,i ferindo de 27 a 30 do corrente més, o Senac realizará dois
importantes cursos na área financeira, abrangendo 

"Atualização

em Imposto de Renda e 
"Correção 

Monetária do Balanço 
" 

O
primeiro curso, destinado a profissionais tais como: contadores,
auditores advogados e administradores de empresas, procurará
analisar a formação do lucro liquido e do lucro real das empresas,
destacando os aspectos de maior relevância e atuais da legislação
Jo imposto Je renda e de suas normas complementares Do prn-
trama a ser desenvolvido pelo auditor fiscal do Tesouro Nacional
\elson ila\ \eves Brandão ¦ constam Itens amo o planejamento
tributário e a lei 7.450/H51pacote fiscal!. O curso sobre 

"Correção

Monetária do Balanço 
", 

sob responsabilidade do economista Rn-
hen Becker. abordará assuntos como métodos e aplicação de cor-
rrcào monetária - decreto lei MM/77 e normas complementares,
classificação de contas do balanço patrimonial, quotas de depre-
ciaçdo, lucro inflacionário Inscrições e maiores orientações pt>-
Jem ser obtidas no Senac. na rua André de Barros. 750 - tone 222-
MU

Mercado do Ouro

i cotação do ouro em Nova Iorque no dia 6 de
laneiro de 1986 foi de L'SS 328 por onça troy.

V» Paraná a cotação foi a seguinte:
oiil gramas Crt 162.300
ÜIHI gramas CrS 163.923
250 gramas CrS 165.546
100 gramas CrS 165.546
M gramas CrS 167.169

fomt OiHnlin MM* ftiilom IA

Çequenos Lotes
(ontpra CrS 15.450

fnda CrS 16 000

DÓLAR

Grandes l otes

Compra CrS 15.500

Venda CrS 15.950
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Acordo no Líbano está ameaçado

O acordo de paz no l.ibano. obtido com a mediação do governo sírio, já está

ameaçado por rivalidades entre as milícias. Os combates podem reiniciar.

Beirute - A luta entre os grupos eris-
làos libaneses que se opõem ao plano si-
rio destinado a acabar com II anos de
guerra civil tornou-se bastante clara on-
tem. a despeito dos esforços feitos para se
evitar um banho de sangue dentro do
campo cristão.

<K dois grupos estão formados em tor-
no do chele da milícia cristã Flie Hobei-
l»a e o até agora seu principal assessor Sa-
mir (icagca, uni dos mais fortes oposito-
res do acordo entre as forcas libanesas re-
presenladas pela milícia xiita Amai e o
Partido Socialista Progressivo Druso.

Após toda uma noite passada entre
consultas e discussões, mediadores da
disputa informaram que o clima de ten-
s.io perdura, e teme-se .1 ocorrência de
choques armados a c]uak|uer momento.

O desentendimento é também bastante

grave entre o presidente Amin (iemaycl,
igualmente cristão, e Hobeika. Este últi-
mo assinou o acordo dia 2X último, ape-
sar das objecôes dc (ieagea

Segundo o jornal esquerdista 
"As 

Sa-
lir . (icniaycl. embora não explicite sua

posição. |.i se colocou abertamente con-
ira o acordo de pa/ proposto pela Siria

* O próprio presidente Gemayel

não concorda com o acordo.

ISRAEL AMEAÇA
O general Antoine Lahd, comandante

do Exército do Sul do I ibano (ESL),
apoiado por Israel, sugeriu a ampliação
da frente militar Norte, de seis para 12
milhas, de maneira a incluir também a ci-
dade de Jc//inc. de 20 mil habitantes. A
medida, explicou, destina-se a dar maior

proteção às colônias israelenses da área.
uma das quais, a de Kiryat Shmona, foi
atingida na semana passada por foguetes
Kalyusha disparados por guerrilheiros

As forcas israelenses invadiram o I iba-
no em 19X2 exatamente para por fim a
ataques desse tipo, e continuaram a man-
ter um cinturão de segurança junto à
fronteira até a retirada final, em junho úl-
limo Desde então a área ficou sob a su-

pervisão do Exército do Sul do I ibano.
mas os ataques da última semana, disse o

general I ahd. aconselham o alargamento
dl* sua laixa de vigilância.

A sugestão foi leila na cidade de Me-
tullah, e obteve apoio imediato do vice-

primeiro-ministro israelense David l.evy
tf do deputado Kaphael hitan. Um porta-
vo/ do Ministério da Defesa do 1 ibano,
no entanto, lembrou que u medida só po-
dera ser posta em prática se for aprovada

pelo Parlamento, e ele, pessoalmente,
tem dúvidas de cjue isso venha a ocorrer

Plano de ataque à Líbia continua

Washington - O presidente Konald
Keagan passou um Um de semana tran-
quilo na ( asa Branca, apesar de. em
Washington, fervilharem os rumores .1
respeito da eventual entrada em vigor do
piam» de "rápida 

e efetiva resposta" ao
terrorismo, por ele anunciado em I I O
alvo dessas especulações e o dirigente li
hiii coronel Muamar Khadafi. que por
palavras e acòes tem sido um constante
iormento para os I stados Unidos pratica-
mente desde o inicio do primeiro período
presidencial de Keagan

I inbora nada tenha sido decidido até
agora, lontcs do governo informam que o
plano de ataque à l.ibia, em represália
aos ataques cometidos por terroristas pa-
leslinos nos aeroportos de Roma e Viena,
continua sendo considerado

Varias unidades 11 «1 vais norte-
americanas, que tinham baseem Morfolk
na Virgínia, |á foram deslocadas para a

Siciha ou para águas internacionais do
Mediterrâneo. .10 largo da conta libia As
mesmas fontes, contudo, manifestaram a
impressão de que pelo momento a possi-
bilidade de um ataque está alastada

I 111 eventual ataque marcaria o primei-
ro uso eletivo da forca militar norte-
americana contra uma ação terrorista,
desde que um grupo de cacas obrigou o
avião que condu/ia os seqüestradores do
navio italiano "Achille 

I auro" a pousar
11.1 h.ilia

BOMBA I M AVIÃO
I 111 Jumbo da linha aérea prega Olim-

pie com 412 pessoas ,i bordo, foi obrigado
.1 descer no ( anadá, depois que um ho-
mcm. identificando-se como represen-
lantc do grupo palestino 

"Setembro Ne-

gro". disse que havia uma bomba no
avião que ia para os I stados Unidos. Os

especialistas, no entanto, não acharam
bomba alguma

O avião, que fu/ia a linha Atenas -
Nova Iorque, estava a duas horas e meia
da cidade norte-americana, quando o co-
mandante loi avisado de que havia uma
bomba .1 bordo O jato desceu no aero-
porto de (ioose Hav. no ( anadá. e todos
os passageiros e a tripulação foram retira-
dos, enquanto sete funcionário*» da poli-
cia revistavam o avião, não achando na-
da

O inspetor da Real Policia Montada do
l anadá, Konald Bourne, disse que o ho-
mcm que comunicou ao comandante a
ameaça de bomba se disse membro do

grupo 
"Setembro 

Negro", que foi res-

ponsabili/ado pelo seqüestro e assassina-
Io dos II atletas israelenses que partici-
pavam dos Jogos Olímpicos de Munique
em lc>72 e por um ataque em Atenas, que
matou cinco pessoas

Iraque recupera 
jazidas petrolíferas

Atenas • O Iraque anunciou ontem que
suas tropas recapturaram parte das ja/i-
das petrolíferas de Majnoon. capturadas
no início de 19X4 por forcas iranianas,
num ataque de surpresa A informação
foi divulgada pela agência iraquiana de
notícias. Irnu. captada em Atenas

Segundo a agência, as tropas iraquia-
nas inflingiram pesadas baixas às forcas
iranianas que guardam as duas ilhas arti-
liciais que constituem as ja/idas \s re-
servas petrolíferas de Majnoon sãocalcu-
Lidas em oito bilhões de barris

I 111 I ecrã. a radio oficial informou que
,1 aviação iraniana atacou, pela segunda
vc/ em ires dias. ,i base militar iraquiana
ile K.ivvaiidu/. causando danos e baixas
Segundo a radio, todos os aviòes retorna-
iam .» base I m Bagda. o presidente Sad-
dam Musscin renovou sua proposta para
poi hm a guerra dc cinco anos com o Ira.
alirmando que está pronto para aceitar
uma solução pacífica e estabelecer rela-
còes amigáveis com seu vi/inho. Ilussein
discursou 11,1 solenidade comemorativa
d»» sexagesimo quinto aniversário dc cria-

cão do I \crcito iraquiano.
Segundo o presidente, o Irã só sairá

perdendo se pretender continuar a guer-
ra. acrescentando que um nyvo ataque .1
seu país vai servir para transformar o
campo de batalha "num 

cemitério' para
os soldados iranianos I m Teerã, contu-
do, o presidente Ali Khamenei disse ao

primeiro-ministro da Turquia, Turgut
O/al. que 

"a 
guerra continuará, enquanto

durar o atual regime iraquiano" Infor-
macòes anteriores di/iam que O/al foi a
Iecrã para tnetar mediar o fim da guerra

Navio ecológico encalha na Antártida

¦Miiinmi i«h

Sydney - Uma expedição do grupo
(ireenpeace. defensor do meio ambiente,

que estava a caminho da Antártida para
declarar o continente gelado um parque
mundial, ficou retida por causa dos pesa-
dos blocos de gelo na região. O coman-
dante da embarcação insinuou que. pos-
sivelmente. os esforços para atingir a An-
tárlida deverão ser abandonados já que o
navio não e o mais apropriado para en-
frentar aquelas condições.

O comandante Peter Rouquet comum-
cou-se com funcionários do Greenpeace

em Sydney, dando sua posição. Ele disse

que. enquanto não estiver certo dc que é

possível continuar a viagem, eles conti-

nuarão onde estão. O barco deixou a

Austrália no dia 20 de de/emhro, em dl-
recào à ilha Ross. com uma tripulação de
.'5 pessoas O governo australiano decla-
rou que a embarcação é insegura e im-

própria para uma viagem como esta

I spccialislas disseram que ela poderia
afundar se o motor, vulnerável ao gelo in-

tenso, ficasse encharcado Além disso co-
meniaram que seu casco não é grosso o

suficiente para enfrentar o gelo.

O ministro da Ciência advertiu que
essa aventura poderia por em riico os

programas cientifico* internacionais na
região, |á que as nações envolvidas deve-
rão organi/ar uma missão de resgate.
I uncionários do escritório do grupo em

Sydney negaram que o barco estivesse

preso no gelo. 
"Nòs 

não estamos em difi-

culdadcs" informou o coordenador da

expedição Acrescentou que pretendem
levar quanto tempo for necessário para
atingir o destino

Os organizadores da viagem disseram

que o ob|etivo é levantar uma pirâmide
de aco na Antártida para declarar o con-
tinente, simbolicamente, um parque
mundial, que permaneceria livre da ex-

ploracão ambiental e militar Pretendem
também instalar uma estação de pesquisa
para controlar as atividades dos Estados
Unidos e outros paises do 

"Tratado 
An-

tártico", que cumprem programas cientl-
Ocos na região.

NotfclaaforMddMptlM afiadas UM, Aaaa • Raatm

Lutas tribais na

África do Sul

matam mais seis

Johannesburgo - Uma luta de grupos dentro da tribo ZulO
causou a morte de seis negros nas imediações de Durban, en-
quanto em outros pontos do país os distúrbios raciais causaram
ferimentos em dois policiais e dois participantes dc uma mani-
(estação contra a discriminação racial, anunciou ontem a poli-
cia sul-africana.

Domingo, o ministro da Defesa, general Magnus Malan, ad-
vertiu guerrilheiros negros para a possibilidade de uma ação
violenta de represália, no caso de ocorrerem novos atentados
como o cometido no dia anterior em Btswana, a IHO quilóme-
tros de Johannesburgo. quando a detonação de uma mina matou
dois brancos, um homem e sua enteada

A luta tribal ocorreu em Ukuku, um distrito do governo auto-
nonio de Kwa/ulu, ao Norte de Durban, e ao que se sabe está li-
gada á remoção de 5(X) homens do grupo Mbatha, de Msinga

para 
o local. Essa remoção fora determinada por Gatsha Buthe-

le/i, chefe tribal de seis milhões de /ulus, numa tentativa de so-
lucionar problemas territoriais

Colúmbia: outro adiamento

( abo C anaveral - Um problema técnico, que surgiu no últi-
mo minuto, adiou mais uma ve/ o lançamento da nave espacial
Colúmbia. O C oliimbia deveria ter sido lançado a 19 de de-
/embro, quando uma falha elétrica interrompeu a contagem re-
gressiva quando faltavam 15 segundos para o disparo A Nasa
ainda não informou quando a nave voltará a ser lançada O lan-
camento de ontem estava previsto para às 10 heras e cinco mi-
nutos de Brasília.

Choques na índia matam sete

Nova Delhi - Patrulhas policiais vigiavam onlem
os subúrbios da cidade indiana de Ahmedabad no
Kslado de Gujarat, onde, domingo à noite, sete

pessoas morreram em choques entre diferentes

laccões raciais, informou a agência noticiosa local.

PT1. A fonte acrescentou que a polícia dispersou a

multidão enfurecida - 
que destruiu estabelecimen-

tos comerciais e automóveis - com bombas de gás
lacrimogênio. No ano passado, registraram-se en-

frentamentos similares entre jovens muçulmanos e

hindus. A agência indiana acrescentou que cho-

3ues 

registrados entre extremistas sikhs e a polícia
a capital do Estado de Punjab, Amritsar, causa-

ram a morte de um professor, além de ferimentos

em quatro pessoas. 
A comunidade sikh - maioria

no Estado de Punjab - luta contra o governo cen-
irai da índia, pela autonomia de seu Estado.

Uma nova droga nos EUA

Detroit, Bstados Unidos - Uma nova forma de consumir co-
cama está se tornando muito popular nos Estados Unidos O
novo subproduto da coca, chamado de 

"crack", 
é fumado, ao

invés de ser aspirado, e produz um efeito mais rápido e dura-
douro do que as outras drogas. Mas. por outro lado. aumenta os
mcm de uma "overdose"

Segundo o jornal 
"Detroit 

News", a nova droga chegou á ci-
dade há cerca de seis meses, depois de ser introduzida cm Ch.-
cago. Nova York e I os Angeles A 

"super-drofa 
. como está

sendo chamada, esta sendo comercializada cm forma de pedri-
nhas ou bolinhas e é processada de tal forma que se pode fumar,
o que a torna ainda mais perigosa do que a cocaína comum A
droga consumida dessa forma pode chegar ao pulmão e ao ci-
rebro provocando ataques semelhantes ao epilético e infartos

Usuários do 
"crack" 

disseram que a sensação de euforia é
mais prolongada, mas depois ela leva a um estado depressivo,
provocando irritabilidade, paranóia e freqüentemente gera um
comportamento suicida. O uso da 

"super-droga" 
está se tornan-

do tao popular que está substituindo a heroina, no mercado, se-
gundo informou a Agência de Controle dc Drogas

Padre ferido na Itália

Nápoles - Um homem armado, dentro de um carro em alta
velocidade, feriu gravemente um padre, suspeito de ter ligações
com o crime organizado, quando ele estava a caminho de sua
igreia para celebrar a missa dc domingo O padre Giuscppc Ro-
mano está em estado grave no hospital Cardarelli de Nápoles.

O crime aconteceu num suburbio ao Sul da cidade dc Sooma
Vesuviana. quando o padre dirigia seu carro e um homem, em
outro carro, disparou uma pistola atingindo-o no ombro, peito e
braço Pessoas que passavam pelo local chamaram a ambulãn-
cia quando viram o padre caido sobre o volante, sangrando mui-
to Os médicos retiraram cinco balas dc seu corpo. A policia or-

gam/ou Mu# logo depois do ataque, mas não conseguiu nenhu-
ma pista doi criminosos.
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Plano de gravações

Depois das externas em Roma. ontem,

com a participarão do Cláudio Mar/o. a

Cilobo (travou cenas de um tribunal, que
também serão inseridas nos primeiros
capitulo* de l ambalacho No dia 10,

U»do elenco estará em São Paulo e.sóde-

pois disso, terão inicio as gravações nos
estúdios

Providências

Ainda com relaçio ¦ Cambalacho

próxima novela das 19 horas, ¦ Globo to-
mou duas decisAes importantes: a academia
dc üinastica já foi construída mm estúdios,
num trabalho que ainda está valendo os me-
Ihorrs elogios ao Mário Monteiro. A outra,

pra evitar uma falsidade na história, a Glo-
ho resolveu construir em Guaratiba. o cena-
ri<i de uma rua de Sio Paulo.

Galvâo escolhido

I . ao de leve. Cambalacho vai

resolvendo todas as suas pendências Na

ultima sexta íeira, no Rio. foi decidida a

escalacào do I lávio (ialvào. que vai viver

exatamente o papel que seria do Carlos

Mberto Kicelli. ator que não aceitou o
contraio oferecido pela Cilobo

Pássaros na mira

\ ilirccáu da Mia Guilherme pede a

palaira e se explica: a reprise do seriado

Pássaros feridos vai mesmo acontecer, aò

que durante o período de 17 a 28 de feverei-
rn e não durante este mts de janeiro, como
foi anunciado anteriormente.

\ nula da Vila

I esta absolutamente confirmada a
noticia que a \PDI Xssociacàodos Por

Dentro do I ince divulgou com absoluta

pnma/ia .1 partir do dia de marco, data
em vj 11 e inaugurara a sua emissora nesta

pi.k.i 1 I \ S transfere o comando do seu
dep.iriamento de jornalismo para Brasi-
lia I sse setor passara a funcionar sob a
rcsponsabilidvide de Carlos Henrique

() problema da Record

\ venda das açòes do Silvio Santos na

Radio e I \ Krcord ainda continua na or-
deni do dia. mesmo porque ninguém «abe o

que vai acontecer. I m pouco antes de se-

jíuir em ferias para os Kstados l nidos, o

nosso herói falou com a \PI>1. e foi muito

claro: ele náo acredita mais no negócio e
um seus motivos, t) grupo comprador nio

deu o sinal dr SHI mil dólares e também nio

efetuou, no dia I < de dr/embro o pagamen-
tu da primeira parcela, estipulada em cinco

milhões de dólares. Kvsa é a posição do Sil-

ho. |)e outra parte, a \t'l)l também ouviu

I uis Sehastiio Sandoval. que é o presidente
d.i Holding, o homem do SS, que está cui-
dando de toda transação. A Televisa está
atras de tudo isso e o seu presidente^im im-

portante hanco norte-americano. Diante
dos recentes acontecimentos, que envolve-
r.mi o ( nniind. \uxiliar e Maisonnave, os

americanos deram uma solene reeueta.

Acrescenfando-se a isso o problema dos

terremotos, \scarraga teve que se organi-

/ar nus não colocou um ponto final na bis-

lória. I hom acrescentar, que os prováveis
futuros donos da Record, mandaram rtali-
/ar om serviço de auditoria, já concluído e

As manhãs mudam

na Globo

Conforme a APL)l. — Associação dos
Por Dentro do l.ance - anunciou há muito
tempo, a partir de agora muda multa coisa
nas manhis da Globo. O TV Mulher, tal-
vet até por uma questio de qualidade, «m-
tinua encolhendo. O programa, que já ocu-

pou todo o espaço matinal da emissora,
agora começa as oito e só tem uma hora de
duração, o que significa 45 minutos d* pro-
duçào. O comando volta para Amália Ro-
cha e a grande maioria dos quadros entram
no chamado sistema dc rodillo. Só quero
ver, por exemplo, a cara de um artista, que
se desloca do Rio de Janeiro até Sâo Paulo,
como convidado do Ponto de Encontro e
aqui fica sabendo que «ai falar uns trés ou

quatro minutos no máximo. Atrás d* tudo
isso, no entanto, existe uma jogada bem ar-

mada. A Globo sempre foi dividida e se uma

puder engolir a outra, nio tenham divida

que acontece. Já está decidido, que, a par-
tir de abril, a realização do TV Mulher cor-
rerá por conta do departamento de jornalis-
mo. Essa é uma derrota que a produçio já
aceita, só que tomando algumas precauções
de imediato. Entregando o TV Mulher do

jeito que estava dariam ama hora de pro-
gramaçio ao jornalismo. A única saída
honrosa foi se antecipar, tirando agora Iria-
ta minutos do programa, transferindo esse
tempo para o Balio Mágico, que vai conti-
nuar e nas mios do departamento de produ-
çio. I ma saída olímpica, pra evitar um ve-
xame maior. Como se observa, dentro da
Globo existem raiAes, que a própria raiio
desconhece.

' 
liM ife

R mamaria Murtinho as voltas com novo romance

pelo qual foi paga a importância de SOO mi-
Ihões dc cruzeiros. Os resultados dessa au-
ditoria foram altamente satisfatórios. De'

qualquer forma, está muito difícil traçar
uma perspectiva, porém existe um prazo
que «ai se esgotar no próximo dia 15. O

mais sensato e esperar até lá. Essa, no en-
tanto, e a situado de momento.

\ menidades

l onlirniado que não existe, realmente,

mais nada entre o Pele e a Xuxa. ele pas-
sou o seu Kevcillon. em Montevideu.

quando soube que ela estaria na casa do
antigo Mfredo Saad

Dois pontos

- Nio vamos ocupar muito espaço com
isso. mas o registro se faz necessário: on-
tem, a Globo promoveu o lançamento da
sua chamada programação de férias, que
teve um episódio novo do Sitio do Pica-Pau
Amarelo, a reprise da novela Eeijio Mara-
vilha. uma pá de enlatados e o Momento da
( opa. em duas ediçóes ás I2h55min e
2<lh2$min.

- Trocaram nada por coisa nenhuma,
em todo caso é preciso fazer e constar: na
( asa de Criaçio, a mais recente arataca da
(.lobo, saiu Doe Comparatto e entrou
Aderhal Júnior, que numa dessas coinci-
dèncias da vida, é o diretor de Amor em
( ampo Minado peça do Dias Gomes.

Bate-Rebate

C hi O Avuncini já levantou a saia
Sentindo que em Selva de Pedra, a coisa
não vai e nem sai de cima. ele está brigan-
do com o mundo Na quinta-feira, por
exemplo, sem a maior e menor cerimò-
ma. promoveu o chamado festival do xin-

go. Sobrou pra meio mundo
Marcado neste próximo sábado, ás

nove e meia da noite, a Record promove
a estreia do /accaro Show, um programa
humorístico quin/enal

. li Rodrix. atendendo convocação
da Cilobo, está organizando toda a trilha
sonora de Cambalacho, a próxima novela
das sete da noic. Só tem música nova

A Abril Vídeo ganhou um canal em
UH\ em São Paulo. Pra se ter uma idéia,
a comparação se encaixa o UHI- é o I M
da TV, só que 90",, dos aparelhos ainda
não tem tal conversor A Abril resolveu
abrir caminho e vai ter que desenvolver
um projeto ousado.

A Cilobo confirma l ucélia Santos
esta mesmo de castigo, mas com uma

pena diferente Pelo menos até metade
do ano, ela não será escalada cm nenhu
ma novela ou seriado, mas durante esse

período poderá desfrutar das mordo-
mias. que ,i Globotur proporciona, via-
lando a China, por exemplo..

A Globo graças ao dr Roberto Man
nho. é uma festa, mas muito fechada Só
alguns poucos privilegiados tem direito
Um prive

A Manchete resolveu mudar ao in-
ves de Dona Beja o seu seriado será
Dona Beija com um 

"i" 
no meio

A direção d.i IVS está impedida de
rc.ili/.ir qualquer negocio porque não teu
dinheiro C) Silvio Santos viajou e levou a
chave do cofre

Informes - APDL

I.ucélia Santas está sem prestígio na
Globo, depois dc combinar um almoço res-
taurante, hora marcada, etc. um diretor da
emissora simplesmente nio apareceu.

Pegaram inclusive, a moça despreve-
nida. Ela tentou adiantar os trabalhos e já
foi pedindo alguma coisa por conta, só nio
tinha com que pagar.

f elizmente apareceu um cineasta ami-

go. que acabou tomando conta das despe-

A I ucélia, no entanto, nio perde a
oportunidade: sempre que é chamada a se
manifestar, chama a Globo dc inresponsá-
vei.

Parece brincadeira: sopa de prtaiha é a
nova atraçio do cardápio do La Bohéme.

Alcione Mazzeo na espera. Ela con-
ursou com a direçio da Globo e recebeu a

promessa de ser melhor aproveitada nesta

temporada.

Rosamaría Murtinho, realmente, está
a bordo de um novo romance, mas nio é o
Mauro Mendonça.

A partir de hoje, exigindo muito de
Maitè Proença, as gravaçóes de Dona Bei

ja entram em ritmo mais acelerado.
I olita Rodrigues embarca amanhi

para a Terra do Eogo.

C'est fini

Simhora Vamos completando o
nosso papo No mais tudo nos conformes

Até amanha nas melhores bancas

LuiZiíníoniD

Santa Mônica Praia festeja 17 anos

O S.mi i Momca i lube de Praia estara
abriiuU Mias portas no próximo sabado

par.i eccpcionar a grande família asso-
ciada i 's lestejos do l7° aniversário de
lundacào Vi abertura das solcnidades
comemorativas será empossada a direto-
n,i p.ir.i a gestão MH7. tendo na presi-
dcncia Denisio Belotti, que loi reeleito

pela quarta ve/ O ponto alto será o baile
de mncrsano. que começará as 2.' horas,
i .'in shovs do sensacional imitador Oscar

Jcrrcira c animação do conjunto 
"Idi-

%.jo I xi'.i' de Sâo Paulo \s reservas de
MWs.is poderão ser feitas com antecedén-
Lia ia secretaria, fone 262 24

\ diretoria do Santa Mônica de
1'tai.i que ira cumprir o próximo biênio
, st issim constituída presidente, Dem-
sio Belotti. vice-presidente, Lui/ C arlos
( oopet superintendente. I uiz Ari Ciue-
deN secretario. I biratan (Vevei Martins,
vicc secretário. Osmar Schimidt tesou-
reiro I eliciano B Gonçalves, vice-
tesoureiro. ( arlos Mberto Guimarães;
diretor social W illian Sade. vice-diretor
sík i.il. I.irbas I urquim de C ampos Filho;
diretor de esportes. Pedro A Tarta Neto
vice diretor de esportes. José Roberto
Pcrcir i relações publicas. Regina Luci
( orréa. relações publicas, Nilson Caro
so dc Miranda, diretor de patrimônio,
Mermenegildo Katacheski Júnior, ora-
dor. letlerson Wanderlc). diretor cultu-
ral. Ronaldo Rodrigues, diretor jurtdi-

XntonioS doRcgoHarros Conselho
I na il Miguel lautie Name Atilano dc
t >ms Sobrinho e N^alter Bassane/i

**• \mda como destaque na "Têmpora-

da dc Verão do ilubc de Praia dc l este,
no próximo dia I?. acontecerá o 

"Baile

ilo II ma< . que terá uma supcrdccora-
s 

"10 
c a participarão do con|unto "Musi-

a .il Santa Maria" de São Paulo

-NOITE DO HULA-HULA"
rSTA AGITANDO O 1 MAMAS

t) > M.irias t lube de ( ampo começa o
novo ,ino com torci total, prometendo
muitas atrações para a família acftooada t
suce>so %uperior ao dos anos anteriores

I p ira iniciar as atividades sociais deste
ar» a diretoria do clube, através de seu

presidente Jorge (>a/al anuncia para este
s ih ido uma boa promoção para a broto-
lándia associada Scra a Boatinha Jovem.
> uc d-ntara com som mecânico c muita
«Hsucà* a partir das 2) horas O traja
seta o esporte

Vi dia acontece o colorido Baile
do llula llula. que contará com a boa
muMu do contunto 

"Santa 
Marta", de

S.io Paulo, que na otasiào estara fa/endo
•< bncamento nacional dc seu novo disco

\ dec -ravão especial lera os motisos
i»P»v nx has nanos c todas »% mesas serio

ornamentadas com trutas e flores O traie
»crj o tiftKo <h« espione

No d*a 2*. com ammavào do 
"^«)i»a-

nus Band o * Manas estara abrindo
sua* pjrj a priHMKÀn de mais um

Jtnsj. -nji haile Desta vez a atração

• Napoltâo Miranda Júnior, Luiz Carlos Cooper, L hiratan Mar-

Uns. Jefferson Handerlev. WilUan Sade. Hermenegildo Raia-

cheski Júnior; l>enisio Belolli e l.uiz Ari Guedes dirigentes do
Santa Mônica C lube de Praia, que serão empossados no pró * into
sábado, na festa comemorativa ao 17* aniversário de jundaçào do

clube de Praia de l-este. (Foto Joel Cerizzat

Rainha do Carnaval

da Internacional

será eleita dia 18

Na Sociedade Internacional da Agua
Verde .1 diretoria presidida por Mareio
Rodrigues, depois do sucesso, esta traba-
lhando nu organização do primeiro gran
de 

"(into 
de C arnaval" cjuc acontecerá

no próximo dia IK. marcando a eleição da
"Rainha 

do ( arnaval do Clube" e ter» a
participação da excelente "Banda 

J xcel-
sior Vox I st a banda também será res

ponsável pela animação dos quatro bailes
carnavalescos para adultos e um inlantil.
cjuc o clube rc.ihza em fevereiro As ins-
cricòes das candidatas ia podem ser feitas
na secretaria, lone 242-1925 Não deixem
para a ultima hora

BARRIQUEMOS

C om \upervi\ào do diretor social C ar-
los Maia. a Sociedade Barriqueiros do
Ahu. prepara agora a promoção descon-
traída 

"Baile 
do Chope". que acontecerá

nesta próxima scsta-tcira a partir das 22
horas | esta das mais alegres terá anima
cão do coniunlo 

"Musical 
Curitiba". O

traie pedido e esporte Mais detalhes na
secretaria do clube

m
| sensacional or^ttestra ét B

no próx ximo dia 15 partícipmtdo do 
'

i ée 
"Henry 

Pottk 
" 

estará
"Baile 

da L *a" na Socieda-
de Santa Felicidade. L m espetáculo qtte realmente deverá ser
dos mais prestigiados.

UNI AO IU VENTO*

O calendário social da Sociedade
l mão Juventus para este ano de Kb c dos
mais variados prometendo muito sucesso
c prcstigijincnto Para iniciar, com total
coordenação do presidente Ri/io Wacho-
NSICZ. a sociedade estara recebendo a

grande lamilia associada para a ctibiçio
de filmes poloneses, que acontecerá nes-
ta prósima scsla-fcira Dias IK c 25 estão

programados os Gritos da Carnaval,
cjuc irão começar as 2) horas, com músi
c a ao V ivo Já no dia 2b. domingo, a partir
das IA horas, a Juventus estara abrindo
suas portas para receber a brotoiãndia as-
sociada durante a festa dc eleição da Sc-
reia das Piscinas. Mini-Sereia c Moleque
Batei A musica será ao vivo t a partir
das IX horas a festa continua, com um
animado sarau dançante As inscrições

para os concursos já podem ser feitas na
secretaria da sociedade

SANTA

principal ficara com a escolha da Rainha
das Piscinas A vencedora receberá a
tradicional faisa. pvvas e tnrféu A festa
começa as 2 * horas com traje branco, ev
tampado ou ttpKO

No domineo dia 2b. a promoção será

para a broi.vlãndia associada, com diser-
tido sarau dançante C omecará as II bo-
ras com muito som mecânico Reservas c
intormjvôes \»H,é p»«defa obter pelo ío-
ne 2r2-Mi44 ou na secretaria do clube

IA Tf CLUBB DC OUABATMA
O Iale ( lube dc Cruarjtulta atrases 4i>

late Jumor. vive intensamente as procra-

maciVs vxiats desta temporada dc vc-
rio

Durante este mes c fevereiro serio
realizadas dancetcrias todas as uuintas-
letras Du lí acontecera a festa de escIV
lha da "Ganiu Verão M" c dia I* dc fe-
vcrciro a Festa dos Óvulos, ambas com
shossv ao sivo Todos os domingos como.
hMos de Maimee. I scesvo I atcral. Be>

jo á Força. Máquina /ero. iscitador

dc Stcreo c muitos outros Ainda.durante
ioda temporada, o late Juhhh promove
oimpftMicv fA|s«rtivjA jquatKas c ter-
resire*

Dois
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O presidente Danilo Volpc da Socieda-
dc Santa IcIkidade está preparando o
tradicional "Baile 

da Uva" I ma festa
çui' aointccc todos os anos e promete
três dias dc muita alegria e descontração,
todo como atração principal a usa. vi-
nho c ciuenu O grande baile aconteci
na noite do Aa 25e terá a musica dc"Menrs 

Polak e «n Vn^inos Maficos' e
lambem a escolha da Rainha da l sa Re
servas c informações socé poderá obter
na secretaria da sociedade fone 272
1424
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Pragramação Edueadva
Stuão Animada
SOS Policia
Copa Total
Manchete EaportWa
Gol dc Placa
Jornal da Manchete
Mulher de Hoje
Clube da Criança
Clne Ação Còdl|o R
A Marquesa de Santos
Jornl dc Curitiba
Copa 1 -<al

Manche" 1 iportlva
Jornal du v nchctc
I squentamlA . Tamborina
Cuncxio Intcn u'<»n«l
Melhorei Momcn ' de SS

O* Novatos
Copa Total
Momento Econômico
Jornal da Manchete
Frente a Frente

Sessão Desenhos
Palatl Pauta
Jornal da Manha
Qualificação Profissional
Atualidades na TV
Seitio Desenhos
Bom IMa. Felicidade
Sessão Desenhos
l-sporte Amador
Viva a Bola
(irande Jornal do Melo Dia
Paraná Aqui, Agora
Alegria Premiada
Paraná Aqui, Agora
Sessão Infantil
Carrossel
Jornal Notlcentro
t ma I sperança no Ar
Solcdad
A Pantera Cor de Rosa
Caldeirão da Sorte
Snião Premiada Capitão Apache
Você e a Constituinte
Jornal 24 Horas

Seis

J6h46
l)7h 19
07H30
lltth2S
rahio
(WhOü

Ihl5
Ih40
lhJ5
2h00

I th00
JhJO
JK3S

I4h00
IKhOO
I9H00
l%25
20h00
20hM
2IHI5
22HI4
2JH10
OOhtO
00H40
OOh45

Jimmy Swaggart
tducativo
Show dc Desenhos
Fncontro com a Vida
Despertar da Fi
Ela
Hoa Vontade
O Gordo e o Magro
Jornal do Consumidor

Repórter
sporte Total

Hoa Vuntadt
Super Special
TV Criança
Fim dc Tarde
Jornal do Paraná
Jornal Bandeirantes
Mash
Oito c Meia
I mporío Brasileiro
Curinem Mac Rae
Brasil Fsportação
Jornal da Noite
I )inheiro
O Gordo c o Magro

Doze

OhhJO
07H00
07H21
07h.t0
0KH00
0%00
I2H20
I2h)5
I2h3)
DhOO
Oh2S
I4H20

IMi2S

letccurso
Bom l>la Brasil
Cotações do Mercado
Bom Dia Paraná
TV Mulher
Balão Mágico
Jornal Estadual
(ilobo Esporte
Momento da Copa
Hoje
Feijão MaravUba
Festival dc Férias
As Aventuras de HaH Bab

Sessão Aventura
O Incrível Huli

Sitio do Pica Pau Amarelo
De Quina Pra Laa
TI 11 TI

A programação é fornecida

pelas empresas exibidoras

Destaques

PALE RIDI K - O CAVALEIRO SOLI-
TÁRIO Karoesle dirlttido por Clint
Fastwood. que ira/ em seu elenco os
nomes do próprio Clinl, Michael

Mori.irtv. Carrie Snodaress. Chris-

lopher Pcnn e Kichard Dvsart entre

outros ( lint e o estranho sem nome

que chefia cm seu cavalo numa pe-
uuena cidade mineira de I a Hood,

durante .1 corrida ao ouro. anies da
LHicrr.i civil americana. O Cavaleiro
Solitário loi escrito por Michael flu-
1 ler c Dennis Shrvac I m exibição no
Cine Vitória

Jornal Nacional
Momento da Copa
Roque Santeiro
Terça Nobre Macaum
l ua. Câmara. Iluaio
Jornal da Globo

ASTOR Volunl. da Pátria. 262 21] C

OS GOONIES De Rich.ird Donner

Com Sean Aston, Josh Brolin, Jefl

Cohen e Corav Peldman. Aventura.

Sessões I4h. Kih. ISh. 2()h e 22h.

Censura livre. 

RRISTOt Mattm l «M. 127 222 7M7

OS CAÇA-FANTASMAS De Ivan Teit-

man Com Bill Murray. Dan Aykroyd.Si-

gournev Wcavcr c Harolü Ramis. Scs-

sòes I4h, Ihh. 20h e 22h Sáb e dom

também as IKh Censura 10 anos

CINEMA UM Sald. Marinho. «9S 212 00*2

vCARFACE De Brian de Palma Com Al

Pacino, Michcllc Pfciffer. Stcvcn Bauer c
Rohcrt i oggia Sessões I5h e 20h30min

C ensura IX anos

CINEMATECA Mbku íàlldo Vlaro

O TANGO NO CINEMA • De Alan Armer
Produção argentina sobre o tango e o seu
aproveitamento no cinema. Única exibi
çào Sessão 20hH)min

CON DOR Ebano Pereira. 1% 222 6199

DE VOUA PARA O ElITURO De
Rohcrt /cmcckis Com Michael J
I o/, C hrislophcr I Ivod, I ca
rhompson c ( rispin Cilovcr Ses
sões 13hM)min. 15h4()min. 17h.M)min
20h c ( cnsura livre

|gROE> XV dc Novembro, 416 223 271] |

DANTON. O PROCESSO DA REVO

LUÇÃO l)c \ndr/e| Waidil Com
(icrard Dcpardicu. Wojciech l's/o-
niak e Jacqucs V illcrcl Sessões: 14h.
Phc20hl^nim_^j^nsiH^M

GLÓRIA I P«a. t iradcnles. 106 222 *421

VIBRAÇÕES CARNAIS Programa duplo

com Penetrações Probindas. Pornográficos

Sessões corridas ,i partir das I2h Do-

mingos a partir das 14h Censura IK

anos

'itÒRIA II Pç». limdenlrft. 106 222 6421

ESPOSAS INSACIÁVEIS - Programa duplo
icom Ohl Rcbuccteio. Sessões corridas a

p.irtirdas 12h Domingos a partir das I4h
C cnsura IX anos

ITÁLIA Shopping Itália. 211 «612

AMORES ELETRÔNICOS De Steve Bar-

ron Com l enny Von Dohlen, Virgínia

Madsen e Mawell C aufield Sessões

I4h. I6h. 2t)h e 22h C ensura livre

IDO I t-.rmdtiMj ds l eão. 160 224««71

CON AN. O DESTRUIDOR De Ri
ch.inl I Icischcr ( oni (íracc Joncs.
W ili ( hambcrlain. Mako c Traccv
\N .iltcr Sessões I4h. I(»h. IHh. ?0hc
_?h ( cnsur.i 14 anos

It IDO ti trmcHmi dc L«èo. IM 224 617}

2 JhS0 Jornal Fstadual
mm Cawt(a Calarida O Ubad—a

* s

txhfsmiit\ttirqni'\u tiv Santos, hofe c

mi Vthh hrte

As 
A>enturas de Haji Baba. Uma pro-

üuvào üe I9M dirigida por Don
Wei\ e ijuc tem em >cu elenco os nomes

dc John Dcrck. I laine Stcwart. Roscma-
ric Bo»c c Ihomas (tome/

tosem Man Haba tenta atudar uma

princesa a se casar com o príncipe de

uma terra distante \<» chegarem ao cas-

leio do príncipe. Ilap e a princesa des-

cobrem ijue ele não passa de um tratante

i;uc descia o casamento para se favorecer

pitlitivamente H.i|i desafia-o e pede a

princesa cm casamento
estivai dc I crias começa ás I4h2l)min

na <»l*»bo

Substituiu. t>iando o compositor
*^tiarv Stuart passeia pelas ruas de

Manh.ittan com uma danvarina. sua mu
lher. C «instante. Imge ijue esta flertando

c«»m o w«mi;uistad«*r C ourtnes (íraig Isto

Ia/ c»m cjue tiarv peca o divorcio En-

quanto Oinstance c perseguida por (iraig
c o milionário lesano Frjnk Mctira»
<iar\ namora uma f«>\em da soviedode.
mas pouvo depois ambos descobrem que
ainda s« amam

Dirigido por Mcsandcr Hali ( om Ray

Mil.md. lane ^\man. Mdo K.i\ c Tom
lldmiHc

O Substituto c o carta/ dc hoje em t o-
ruia ( oiorida a partir das 2*h40min na
(iKihtt

pMM 
Mil—, I esticai gravado du-

^ rante a apresentarão desta que é
conuderjda uma das mjHHCs interpretes
dc ia// c da musica popular contemporà
nea rui l^i S>|pht do Maks«>ud Pt a/a em
setembro ultimo I ste espetáculo foi con
siderado pela critica e publico COM o
mclh»»f *h«m mternavional do ano de 15

Na Bandeirantes a partir das
vmm

O CALDEIRÃO MÁGICO De Wall
Disncv Baseado no livro dc I lovd
Alexunder Desenho animado Ses
sões I4h, Iíh.lOmin. I7h. IShWtnin.
20h c 2lh.U)min Censura: livre.

CINt lDl XVdc Novembro, 122

QUINTETO IRREVERENTE • De
M uio Monicelli C om Ubo To#na//i:
fiastonc Moschin. Adolfo Celi c
Rcn/o Manl.mnani Sessões I4h.10-
min. I7h. l9h V)mtn e 22h Censura
IX .itios

MORGÜNAU Pç«. Rui 2)2 SMI

VlCKJS - Programa duplo com
Fuga. I ilmes pornográficos nacionais
Sessões corridas a partir das 14 h Ccnsu
ra IK anos

| paiace it Alia

ESSA LOUCA. LOUCA GENTE De'Juntie 
I ws ( omédia onmnal que

mostra uma mclCõpolc dc um pais
africano através dc uma cümcra tn-
visível Sessões I4h. Ifvh. IKh. 20h e

^2h Censura livre

t
PLA1A Ps*. Ovarto. 125 222«M

'NOSSO 
HObCM DE BOND mm ¦ Tsu

Hark Com Samuel Hul. Sylvu Chang
tarl Mak. Pcter Graves e Richard Kiel
Sesaôes I4h. Ihh. IKh. 20h c 22b Censu'ra; 

livre.

BITI Raa 4at Ftow. IZJ nt-HU

A TRIUJLAçAo Dc Ale» Mula Produ
vão rusva com Cíucorgui /honov. Aaloli
Vasilcv. Mcvandra Vakovleva Scssôe
I4h. Ibh. IKh. 2llb e 22h Censura 14
arnic

RW mm*

INTIMIDAOES conjugas
duplo com A bds te laaa«_^_

gralicos Sessões corridas a partir —
12b Domingos a partir das 14 Censura
IN anos

Programa

Porno
das

|uo toko P> Ml ]

Da Sean S

C unmngham Com Sbannon Presby. Lon

lougbin c James Spader Sessões 14b.

Ibh. IRh. 2tlb e 22b Censura II

[mu teT! , ia itMW 1

COLCOIAB CM sno COLCTTVO - Pro-

grama duplo com Sm* par TuAaa aa Ijbs
Sessões corridas a partir das 12b D»
mmgos a partir d«i I4h Cemura "

anosamn

O CAVALEIRO SOLITÁRIO. De Om'
Ijstsiss) ( om ( linl Easlvsivod Mi-

vhjcl Moriartv. ( arrie Srnwhtte**
Sessões 14b lf.hrmm l«»M<mm <
"h ( cnsura 14 anos

1

D

D

As manhas mudam

na Globo

Conform? a APDL — Asaoelafio doe mada. A (ilobo scmpre foi dlvidMa e at una
Pur Dentro do Lancc - anunciou hi multo puder cngollr a outra, nio tenham davida
tempo, a partlr dc agora mada multa coisa que aeontece. Jt esti drcidldo, que. a par-
nas manhis da Clobo. O TV Mttlbar, tal- lir de abrll, a realizaflo do TV Mulhcr cor-
vet ate por uma qucstio de qaalldade, cm- rera por conta do dcpartamcnto de jomalls-
tinua cncolhendo. O programa, que ji oeu- mo. I'.saa e uma derrota que a produflo ji
puu todo o espaco matlnal da emlaaora, aeeila, so que tomando algumas preeaucdes
agora comeca as oito c s6 tern uma bora de de imediato. Entregando o TV Malbcr do
duracao, o que signlflca 45 mlnutos de pro- jeitu que estava darlam a nut bora de pro-
ducin. O comando volta para Amilla Ro- gramacio ao jornalismo. A unka saida
cha e a grandc maioria dos quadrat eat ram hunrosa foi se antecipar, tirando agora Irltt-
nu ehamado sistema de rodiilo. Si qucro ta mlnutus do programa, transferindo eaae
ver, por etemplo. a cara de um artists, que tempo para o Balio Migico, que val conti-
se desluca do Rio de Janeiro ate Sio Paulo, nuar c nas mios do departamento de produ-
como eonvidado do PoMo de Encontro e c4o. I'ma saida olimpica, pra cvhar um ve-
aqui fica sabendo que val falar una trts ou same maior. Como se observa, dentro da

quatro minutos no nukslmo. Atria de tudo (ilobo exist em rarAcs, que a prbpria raiio
isso, no entanto, eslste uma jogada bem ar- dcsconhccc.
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|i4STML|
I Dircc Alvas ¦

Ot qua ¦him K* • MWada 4* C apricor-

Indll « «*»¦*««« • II
¦l^n< obfM WMw t uniiMlMi Mf

conceito», prudtlriD nrti ifl|iai ili

«prtí»-

0, C«yllllüwl—Bl taato p*wiü Wf flfcp» é-
-itoi como mm «¦ hnB* Hwraii MMt

altimo cnoi alma» * -m Imioi poMo mt
..irinho» « «kimHio», IbaÉttm «¦ r«s^s« om,

,„|rio forti i

«mio ¦ «Moç®0 do* H»i • Oi iljrtliiiilmi

vlvtrio reWfadm ¦ mi ii|H*g 0aao, o «mm
r* ««•« d« ¦—"r T 

•

Um doi pragMhoni Mtt «mm * 4m|H

«I, por madvof * üWi o* St (Moi • W^M
inurvb

í„n«. ln»ol«ntáfla,
matrimMo do. aat^^^^^^H

ALERTA

No «a <b kq|* • *>"*¦ * M aatfvo*

Jr ( .prkòrnlo, até o dia t. O dia nio i propicio

pan coflUUoi toe laia aMvoa oa AaaÉarn.

Ter* problema» d» ontem fluaiilia, por talo D-

que atento
lül com

PRfcVIsXO PARA OS NASCIDOS HOiE

Voei naictu 10b ama Mho boa Matada
atirai. É penoa lha, «tacada « caritadva. Apt
ui driiai boa» qualidadci, aio t doaa da araa-
Jr confiança cm il muno. Pradia «priadn a
cimctnírar * mali para adqalrir a auto-
,„nfi»irç» ncctiiárla para entornar a «Ida. Re-
ccbtra apoio da família, que citará «o MU lado
em uhIoi oi momentos.

ARIES: 21 de março u 21) de
abril • Neste período você po-
derá provocar uma reviravolta
em suas relações afetivas. En-
contrará um novo caminho

p.ir.i .iccrtjr convivência ou casamento

| siahihdade emocional. Bom para via-

gen\ passeios e reuniões. Ganhos inespe-

rados Proteção em novos empreendi-

mciiiiis Dia agitado. N» 4I7X.

TOURO: 21 de ahnl a 20 de
maio Nos assuntos profissio-
nais. você estará mais stmbicio-
so mas poderá ler alguns reve-
ses Não tente sair muito da ro-

tina Os negócios estarão parados Abor-
rcumentos com pessoas de I eào e Aquá-
ru> I clicidade cm família. Boas notícias
na vid.i afetiva. Saúde regular N« 11SK

GÊMEOS: 21 de maio a 20 de
junho - Mesmo atravessando

É\i J un,a 'a>c thcia de planos para
o futuro e de muito trabalho,

ai^M» vale a pena você estar preveni-
du coro novos gastos. Reconheça os seus
erros e não tente impor suas vontades
Controle mais o relacionamento amoro-
so 0 dinheiro não vem tão fácil. N° 2.170

1'ÂNCERi 21 de junho a 21 de
lulho - Amigo canceriano, vo-
cê vê suas qualidades exaltadas
e p.irtilha as boas coisas da
vida com sua família. Despesas

uinirol.uljs Compromissos sociais
\pro\eilv hem o seu tempo Viagens la-
vorciiüa> No trabalho começará um
nmn runin Sintomas de melhoria tinan-
ceirj V 1521.

LEÃO: 22 de julho a 22 de agos-
to • O nativo de l eào lera um
dia de progresso profissional e
financeiro A vida amorosa es-
tara muito bem embalada e vo-

ve ileni dc sc divertir com seu amor.
pode resolver assuntos de noivado, ou ca-
samcnio I ucros inesperados Bom dia
p.ir.i passeios e siagens Ame sem ro-
ilcios N" 7207

VIRGEM: 2 * de agosto a 22 de
desetembro - É hora de lortale-
cer as ami/ades e aproveitar
pira resolver assuntos de so-
ciedades comerciais Procuie

«•hrirsua mente, saindo um pouco da roti-
Visitas imprevista» Bom para o movi-

mento profissional I scelente para acer-
los com a lamilia ( ontrole seu nervosis-
roo s (,s(n

t IBRA: 23 dc setembro a 22 de
outubro - Novidades na área

profissional Você nio precisa
se preocupar com suas finan-
cas. não há risco» de perda

|C)a 
mais obictuo nos nmos negócios

Ffocure apoiar em pessoas de hscor-
PU" e < aprKórnio Não relembre o pas-vid • 1'rogramc sair da rotina Kava mais
ginasiK.i N» nss

FSCORPlAO: 23 de outubro a
21 de novembro - No setor fi-
nanceiro começou a se estabe-
leecr no\os ganhos Pense, em
orgam/ar melhor sua vida ma-

"ule prolission.il llm antigo sonho es-
•' prosimo da rcali/acào. Mudanças fa-'"laveis em seu lar Surpresas afetivasJv.inictendo no período da tarde N*

ni| IAOItARIOi 12 de novembro a
ÉâRQ -1 de de/embro - Momento fai-

vorável 
para 

reflesões interio-

B|V| 
rc> I spfosio de alegria cm a»-
suntos romântico» tnconlrm

d; 
'"•llcis em seus negiKios e estabilida-v pfo|,sMOnj| ^ | Uil jj lhe favorece as-
u' .indo condições de tranqüilidade na

'¦Nn 
J"' Mantenha seu otimismo N*

CANUCteNMi 22 dc dc-

CvT 
/cmhro a 20 de janeiro - A Lua

fs enmntra cm sua décima «e-
'*") |!un,,J casa astral, doíavorc-

mil,,, u 
>•,:nd,, seu relacionamento da-

dt ... 
u"'1 sensibilidade em seu caio

rrohtTT TJN. p,>dtri acoMcccr algum
' *s linança» nio eitào bem cn-

souà? Ni> "»»"«» compromi**o»
S (,(7^ 

rH:m 'aca grandes investimentos

â*9ll4MOi 

21 dc janeiro a It
<»e lesereiro O Sol Nw dctfa-
v«rece. 

por isao é aconsclbável
nau sjir da rotina Nio inicie

"* <tr i, í,J*cn'' não mude de Irabalbo
f «mpenodo de cuida-

tu"i a saúde Amor cm evi-
tu ,c„,a 

u Pjr_4fetiv«i lhe dispensa mui-

Bn 
'"¦USi 20 dc fevereiro a 204c

VMH mí's» Sera ama terça te ira
M 

r**«<samcntc 
calma Procure

v,"*^ar cm ordem todas a» coi-
1 ¦* lIH,,ruv* correspondência»

I*Hu* i,," ^ 
outra» cidades Um du

ír<* rJ 
" '""**dadci dos aalroa

'rmJ' 
*1?" *n acontecimento»»— JcfMljr v «««o

Al MANAQUF

Lua 
Quarto Minguante até

¦0 de janeiro

Dia de São Raimundo de Pe-
nãfort, Odete e Perseu

Dia da Liberdade dos Cultos

Muito aprendiiado nio ensina a
compreensão".

Herácliio

Aniversários

Adair Terc/inha Chevonica de Sou/a.
Douglas Dias de Melo: Marco Antonio
I iori; Marco Antonio Angeira Bulhões.
Walbert Sou/a (luimaràes; Renato Jar-
dei. ( láudio I rancisco Ribamar: Leonor
Pecanha Prado; Angélica R L. l inhares:
Marcelino Bandeira Lopes; Jurandir
Marcelo Juk; l ábia Soraia Tamaníhi l i-
lian Regina Sariy, Cláudio Henrique Pa-
v.irin. Miehele I lli/abeth Monteiro.
Adcrbal C isielo Maranhão Moro/an.
Mariana l.etícia Assis; C armem I dinéia
I rança; João C ândido Abreu Moura: la-
liana M Ribeiro I ammas. Álvaro! Ta-
vares Scholondorf

Nesta data

• No dia 7 de janeiro de I o rei dc
Portugal, D João III. verificando o quasenenhum resultado da divisão do Brasil
em capitanias hereditárias, resolveu no-
mear um governador geral para o País,
baixando neste dia o respectivo decreto
O primeiro governador geral foi Tome dc
Sou/a. i|uc partiu dc I isboa no dia lvde
leverciro de IM9 e chegou á Bahia a 21
de marco, levando, assim, dois meses na
travessia I omé de Sou/a chegou ao Bra-
sil acompanhado de seis navios, tra/endo
mais de mil pessoas, hoi o governador re-
ccbido na praia por toda população da
Bahia, composta de M) colonos, liderados
pelo celebre Caramuru Imediatamente
iniciou ,i construção da primeira cidade
brasileira. .1 i]ue deu o nome de Salvador
Durante os quatro anos de seu governo,
lome de Sou/a organizou a administra-
c.io. iniciou a criacào de gado e a cultura
de cana-dc-avúcar Lm seu governo foi
criado o primeiro bispado brasileiro, aqui
chegando, a 22 de junho de 1552, nosso
primeiro bispo Dom Pero Fernandes Sar-
dmh.i A M de |unho de 1553 Tome de
Sou/a passa o poder a Duarte da Costa,
2" governador geral e volta para Portugal,
onde morre a 2X dc janeiro de I57V

Emois.-

• "Danton", fitou do potoah Andrxd W«|da *
o cartaz do Cia* Groff anta nmaaa O flhm

da rrvotinio" Um ao ricaco Gtrard D* Par-
dha, Wq(ciack Puoalak « laaqun Zlant.
Sc»tào á» U, IT • 20fel5. Caaaami li mac.

No C inc Rn/, a produção russa dirigida

por Alcx Mitta é a grande atração. O fil-
me - "A 

Tripulação", tem no elenco
(iueorgui /honov. Aatoli Vasilev. Ale-
Sandra Yakovlcva Censura 14 anos Ses-
são ás 14. Ih. IX. 20 e 22 horas.

No Clm Lai uma prafraanfio paralela a
Oficina dc Máalca IV mavlMata aqui Ia tala.
No» dia» 7 c S m c»Mçio • flkac "Qdatilu Ir-
irvcrcntc". O filme é de MMo MoalnM c Mi
no dmeo Ugo Togaaiil, Adolfo Cd e FrNppc
Noiret. StMÕei A» 14, li, It. 20 e 22

• O projeto Cinema para Todos estará
exibindo nesta semana uma programação
inteiramente voltada a música, aprovei-
tando desta lorm.i o mote da IV Oficina
de Música. O filme escolhido para a se»
mana é 

"A 
I ira do Delírio", um musical

brasileiro de Wullcr I ima Júnior. Os lo-
cais e dias de exibição são os seguintes

dia 7 - Centro Social 1'rhano do Xaxim •

Rua I. numero 24 - 20 horas

Dia X - Associação ( omunitária Vila

Real - Rua Batista Charnoski. 50 - 20 ho-
ras

Dia 12 - Associação de Moradores do

Jardim I smcralda - Ih horas I no C'en-

trol ultural PopularC astro Alves - 20 ho-

ras

• Na ChMMaoa da Mm Oolda Viam M

cariai a Samaaa da ápem. A gmframafia ^

paraMa i IV OMaa dl MMea. Ma • dl jMri-
r» aaré nMfc o <Un "La Trevtaa", d» Vardl

Dia !• itrá "Taraadot", dl PacaW. Dia 11, a

dto 12 »eré nWfc a #> dl "ta Toem", dc

• No Solar do Barão cm exposição até o

dia I < de laneiro a Mostra de Carta/es de

Música Á Mostra é promovida pelo Mu-

seu do C arta/ e reúne 47 carta/cs de mú-

sica popular. crudiU. clássica, sertaneja

provenientes de vários I stados brasilei-

ros e até mesmo de outros países entre

eles a I rança, a Alemanha e o» I stados

I nnios Aberta dc terça a sexta-feira da»

14 as 20 horas Sábados das 14 á» IR e do-

mingo das 9 ás I) horas.

ah. pm lt^>

i dm M èa N tCM di a

ilaNbMtftakpi

dm • ia II hm

• Desenhos, resistas em quadrinhos c

originais dc anistas estão reunidos na e«-

posição 
"t ronolopia da» Hi»lóriat cm

Quadrinhos". A cxposnãoesta aberta na

(iibueca dc Cuntiba até o final deste

mes Visitas das 10 às 19 horas todo» os

dias úteis

DDtCE ALVtS

Horóscopo Individual com:

análise cabalisltca do nome, as-

ccndcntc. n*s favoráveis, anos

importaMcs. alerta. Mapa Astro-

lógico e interpretação. Estudos

da personalidade, 
negócios, saá-

de. finanças, relacionamentos e

análise vocacional pela A st rolo-

tia.
Consulta com hora marcada

Bfone. 

(041) 233-9138. ou in-

laçôcs pela Caisa Postal -

H77 - CEP 10.000 - Curitiba-PR

Qnepdel
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Leilão

Um leilão du Eslátuu da Li-
herdade organizado por funcio-

nários municipais que alegam

i]ue o governo nacional lhes deve

quase um milhão de dólares foi

delido no último momento pelo

prefeito da cidade de Jersey City,

que afirmou que vender o monu-

mento seria uma desgraça.
** 

Como se pode vender o

maior simholo da liberdade do

mundo? Ê como vender a pró-

priu avó. Quem poderá fazê-lo?,

perguntou Anlhony Cucci, pre-
feito da cidade que fica de frente

para a baia de Nova Iorque.

A estátua foi incluída em
uma lista de propriedades a se-
rem arrematadas depois que fun-
cionários municipais alegaram

que o governo federal não lhes

pagou 972 mil dólares que lhes
deve pelo fornecimento de água
à ilha.

Cinema

Com a esperada ampliação
das relações culturais entre Bra-
sil e frança, depois da visita de
Mitterrand, vão aparecer este
ano os últimos lançamentos cine-
matográficos franceses.
** 

Muita expectativa em torno
de l.T ffrontée. numa interpreta-

cão sensacional de uma bonita

jovem de catorze anos, Charlotte
(iainsbourg, filha do cantor Ser-

ge Gainsboura e da atriz Jane
Birkin, que foi a musa hippy
francesa da década de 60.

Valeu

-

** Os espectadores de um tea-

Iro na Broadway tiveram ontem

um espetáculo que não estava no

programa, mas que terminou va-

lendo muito bem os 50 dólares

pagos por cada ingresso.
** foram protagonistas Lee la-

cocca e ninguém menos do que
llenry Ford II. O primeiro há al-

guns anos atrás foi chutado da

presidência da Ford Company,

com humilhação, simplesmente

porque Henry Ford não gostava
dele.
** 

Deu a volta por cima, indo

para a Chrysler, companhia que
estava ameaçada de falência, e

que terminou salvando da ban-

carrota. Não satisfeito ainda, la-

cocca resolveu escrever um livro

autobiográfico, hoje na lista dos

mais vendidos no mundo inteiro,

em que conta detalhes sobre sua

salda da Ford e chama o herdei-

ro da empresa de palhaço, béba-

do. além de incompetente.
** 

Há três semanas os dois se

encontraram pela primeira vez

desde que o livro foi lançado, em

um restaurante. Apesar do pãni-
co dc algumas pessoas, não hou-

ve nem mesmo troca de palavras.
** 

Certamente que reservaram

todas as ofensas para esta sema-

na. quando a coincidência termi-

nou fazendo com que os dois ti-
vessem poltronas vizinhas no tea-

tro.
** Não trocaram bofetões por-

que as mulheres que os acompa-

nhavam não deixaram.

* Vera Piassa, de Pato Branco, em foto de Joacir Sutille.

Figuras & Fatos

** Cumprimentos circularam on-

tem para Amaury de Oliveira pela
comemoração de seu aniversá-

rio.
** 

Hoje, a Festa do Pão.
** Os hotéis do Rio de Janeiro

estão lotados até o mês de abril.

Os agentes dc viagem estão com

dificuldades para acomodar tu-

ristas que visitarão a cidade, para
o carnaval em fevereiro e para a

fórmula-1, que acontecerá a 23

de março. Além da Argentina e

Uruguai o maior número de tu-

ristas é dos Estudos Unidos e Itá-

lia.
** Denisio Belotti reunindo ami-

gos para comemorar seu aniver-
sário.
** 

Regina Teixeira Tissot rece-

beu cumprimentos ontem pela
troca de idade.
** A eleição para a CBf no pró-
ximo dia 16, ainda terá muita re-

viravolta. Só para ilustrar cada

voto conseguido agora está va-

lendo 400 milhões de cruzeiros e

outras mordomias.
** O grupo Meando estará de

volta ao Brasil no mês de abril.

somente com apresentações no
Rio e São Paulo, segundo o em-

presário Hélio Batista.
** Alba Maria, mulher de Eduar-

do C>astaldi recebendo cumpri-

mentos pela estréia de idade no-
va.

** Na próxima quinta-feira dia
9. na Cinemateca do Museu Ciui-

do Viaro. às 20h30min. dentro da

I Semana da Opera, La Traviata,

de Verdi.

** O atacante brasileiro Pauli-

nho Cascavel, é atualmente o su-

cesso do futebol português, por
ser um dos maiores goleadores
do campeonato. Paulinho que foi
oferecido u diversos clubes do

Sul do Pais, não conseguiu ven-

der seu passe, por ser desconhe-

cido. O craque jogava pelo Cri-

ciúma. em Santa Catarina. Hoje.

a estrela de Paulinho Cascavel,

brilha nos gramados de Portugal.

** 
Maria Alice, mulher de Mar-

cos Rogério Martins, recebendo

cumprimentos pela comemora-

cão de seu aniversário.

Aplicação

O governo federal, através
da f Af - fundação de Assistên-
cia ao Estudante, vai aplicar no

programa do livro didático, este
ano, um total de Cr$ 300 bilhões.
Esses recursos vão garantir a

produção de 34 milhões, 105 mil
e 440 livros, que serão distribui-

dos. no primeiro dia de aula, aos
25 milhões de alunos da I' a 8'
séries das escolas públicas em
todo o Pais.
** Foram concluídas na sema-

na, as negociações com 38 edito-
ras responsáveis pela produção
desses livros, englobando um to-
t'al de mil títulos, incluindo as

publicações das Secretarias esta-
duais do Pará, Pernambuco,

Piauí. Sergipe, Alagoas, Minas

Gerais e Ceará.

Soccer

** 
O futebol do jeito que co-

nhe.eemos já não existe nos Esta-

dos Unidos. Fie sobrevive de

uma forma estranha, disputado

em estádios cobertos, como se

fosse futebol dc salão, chamado

Indoor soccer.
" São 12 clubes divididos nas

ligas do oeste e leste que con*
tam com alguns astros, como o

holandês Johan Neeskens que

joga no Kansas City Comets;

Alain Maier está no Saint Louis

Steamers.

Não 
querem

** 
Está decidido. O ministro das

Comunicações. Antônio Carlos

Magalhães, só entra no PFL. se
houver uma imposição da dire-

cão nacional do partido, o que é
considerado impossível. Mas, se
isio ocorrer, quase o mesmo tan-
to de políticos que entrar outro

tanto vai deixar o partido. Esta
loi a decisão tomada pela comis-
são provisória do PfL baiano,

que vetou qualquer acordo com
o ministro, com o respaldo das
bancadas icdcral e estadual, se-

gundo informou em Salvador, o

presidente regional do PfL. de-

putado Rui Bacelar.
** De acordo com Rui Bacelar,
os oito deputados federais, o se-

nadorJutahy Magalhães e 13 dos
14 deputados estaduais (a exce-

ção é o deputado Leónidas Car-
doso) firmaram o compromisso de
abandonar o Pff. da Bahia, se
Antonio Carlos for integra*'
do á legenda.

Será assim

** 
Será um Ministério bem re-

presentativo da sociedade brasi-
leira, da confiança do presidente
e preparado para enfrentar um
ano que. cm termos de política
partidária e de economia já se
apresenta como problemático.

"Terminar 
com a inflação è uma ciência, mas também em boa parle è uma arte".

(Franco Modigliaai, Prêmio Nobel de Economia, falando sobrt oa problemas do Terceiro Mundo).

Oficina de música movimenta a cidade
CNrevista

Os sons de dezenas de violinos,

violas, oboés. fagotes. violonce-

los, flautas, contrabaixos, trom-

pas e pianos invadem desde o dia

2 dc janeiro as dependências do

casarão localizado na rua Presi-

dente Carlos Cavalcanti, 533 (an-
liga moradia do Barão do Serro

Azul) onde está instalada a Casa

da Musicada Fundação Cultural

dc Curitiba.

É a IV Oficina de Música 
que.

em seu quarto ano consecutivo,

reúne na capital paranaense
mais de seiscentos instrumentis-

Ias dc todos os Estados brasilei-

ros e do Exterior e cerca de duas

dezenas de professores e regen-

tes de renome. A IV Oficina que
se estende até o dia I $ de janeiro,
está oferecendo 16 cursos dc

aperfeiçoamento em música,

além dc palestras, concertos, sc-

te, Dulce Lenadro. Mara Cam-

(os. 

Ataulfo Cardoso e Elisabeth

rosse. E ainda o inglês David

Chew e o americano Lukc Au-

gustin Rodies. Eles estão orien-

tando os dezesseis cursos oferta-

dos pela oficina. São cursos de

violino e música de càmera; viola

e música dc cámeru; violoncelo e

música de cãmera'contrabaixo e

música de càmera: música de câ-

mera para instrumentos de so-

pro: piano na música de càmera,

regência e prática da orquestra;

violão: música contemporânea e

problemas relativos à composi-

ção: música antiga e dança anti-

ga: flauta doce e música dc câ-
mera barroca, cravo e conjunto
renascentista; regência coral e
coro; e canto e técnica vocal.

Matinhos

A Secretaria da Cultura c do
I sporte está lançando o proje-
Io 

"C olorindo o Verão", pro-
moção integrada ao Circo Eco-
lógico ijuc será montado na
Praia dc Matinho», alravé» da
Paranatur. em conjunto com
outra» secretaria» até o próxi-
mo dia ífi O projeto wrá dc-
«envolvido por equipe» dc pro-
fcuorc» do Centro Juvenil dc
Arte» Plástica» e do Alclicrdo
Mu teu Alfredo Anderacn que
estarão todo* o» finai» dc k-
mana deite mc» recebendo

mi nários c recitais para Iodos os '"*"*** dc._7 • 14

participantes. ' 
mod*

VERÀO MUSICAL

Com a realização anual da Ofi-

cina dc Música pela Fundaçio

Cultural dc Curitiba, a cidade

acabou atraindo alunos, músicos,

instrumentistas c professores

para um verão sem praia, mas

muito musical. Sio centenas de

pessoas que sc dirigem 
para 

a ca-

pitai paranaense em busca de

aprimoramento c de intercâmbio

musical, numa demonstraçfto

que a temporada musicnl da ofi-

cina já conquistou o respeito da

crítica c dos próprios músicos c

do público de uma forma geral.
Pira esta quarta cdiçio da ofi-

cina. foram convidados grandes
nomes da música no Brasil e no

exterior. Entre os convidados es-

tão os brasileiros Paulo Bodaio.

Moysés dc Castro, Mayran Pes-

sanha. Noel Devos. Homero Ma-

galhães. Ricardo Duarte. Orian-

do Fraga. Maestro Gaya. José

Penais a. Hddcr Parente. Rober-

to dc Regina. Hcnnqucta Duar-

DIRCE ALVES

Aitróloga

Horóscopo 
Individual com; análise

cabalistica do nome, ascendente, n*s Ta-

voráveis, anos importantes, alerta. Mapa

Astrológico e interpretação. Estudos da

personalidade, negócios, saúde, finanças,

relacionamentos e análise vocacional

pela Astrologia.
Consulta 

com hora marcada pelo fo-

ne: (041) 233-9138. ou informações pela

Caixa Postal 
• 6877 • CEP 80.000 • Curiti-

ba-PR

TELE PIZZA ALUNORO

264-4499
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CONSULTOMO DE PSICOLOGIA

ALDA PENHA ANDRELLO LOPES

CRP - M/M7Í

"Atendimento 
psicotcrápico a crianças, a do-

Icsccntes, adultos e problemas dc ajustamento
«Mitigai"

Av. Paraná. 200 • I* andar
Fones. 22-3259 (cons.) 22-1861 <rcs.)
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Esporte

Concurso aberto

de 
pesca 

é nova

promoção 
da HM

•v"

lA&k . | 
|

Os iates de lodo o Brasil deverão participar

Lançado pelo late Clube de Caiobá visando o

congruçamento dos iates clubes de todo o Pais, se-

rá realizado no próximo dia 17, o lv Concurso

Aberto de Pesca de Fundeio. Da entrada da Barra

às nascentes da Baia de Guaratuba. dezenas de du-

pias estarão empenhadas na pesca dos mais varia-

dos tipos de peixes, cuja premiação, além dos tro-

feus e medalhas conferidas aos IO primeiros colo-

cados, será efetivada com o Troféu Dr. Hermes

Macedo, de caráter transitório, à representação do

late Clube vencedor Somente após três vitórias

consecutivas ou cinco alternadas, o late Clube de-

tentor destas conquistas, ficará com o troféu em

definitivo.

\s inscrições para o I' Concurso Aberto de

Pesca de Fundeio late Clube de Caiobá, estarão

abertas no setor náutico das Lojas HM de Curitiba

(João Negrão), Paranaguá. Joinville, ltajai, Floria-

nópolis e Blumenau, ou no local da prova, ate a

hora ila partida que se dará ás 7 horas do dia 17 de

janeiro.

Cristalino reinicia

treinamentos visando

à 

final 

do Brasileiro

Rústica Marumbi x Morretes

O Clube Paranaense de Montanhismo estara

promovendo, juntamente com a Surehma, no pro-

ximo dia IN a 
"Corrida 

Rústica Marumbi x Morre-

tes (mais ou menos 20 km cm descida e reta) atra-

vos da estrada das prainhas. A largada acontecerá

na I stacào do Marumbv às 9h30min e pelo trajeto

estarão postados fiscais para orientação dopercur-

m> e fiscalização de senhas O evento e uma das ati-

vidades do Verão licológico/86, que esta sendo le-

sado a efeito na Serra do Mar no més de janeiro e

que tem por finalidade, sensibilizar o publico,

ju.into a necessidade de se preservar a Serra do

slar e o litoral.

\s inscrições para o efento serão gratuitas e

poderão ser feitas, a partir do dia 8 de janeiro, dia-

amente no horário das 14 ás 18 horas, na Av. I uiz

\a\ icr. nv 68 - 6" andar - conjunto 605 Serão ofere-

eidos prêmios (medalhas) para os trés primeiros lu-

gares das categorias infantil, feminino, juvenil,

adulto e veterano. Outras informações poderão ser

obtidas pelo telefone 223-*í2-71. horário comercial

Torneio de Férias no Sesc

t om o patrocínio do Grêmio Banestado de

Processamento de Dados, o SFSC estará promo-
vendo a partir do próximo dia 20 seu Torneio

\berto de I érias, quando equipes estarão dispu-

tando medalhas nas modalidades de futebol de s.i-

lào. voleibol masculino e feminino, tênis de mesa

masculino e feminino e truco livre.

\s inscrições serão abertas amanhã e poderão
ser feitas até o dia 15 deste més. Maiores informa-

çòes poderão ser conseguidas no SESC Centro, rua

Pedro Ivo. 775. ginásio de esportes. O telefone e

233-7422. ramal 36.

Nada 

de folga a partir de ago-

ra. Depois de 12 dias de

descanso para as festas de final

de ano, os jogadores do Cristali-

no/Banestado estão de volta e já
começaram a se recondicionar

para a disputa da fase decisiva do

Campeonato Brasileiro de Vôlei-

boi masculino, marcado para o

final deste mês no ginásio do

Bradesco. no Rio de Janeiro. Até

o inicio do campeonato na se-

gunda fase, o Cristalino Banesta-

do. campeão estadual invicto,

concentra seus esforços em recu-

perar o ritmo com treinos puxa-
dos e alguns amistosos, que estão

sendo acertados para a segunda

quinzena de janeiro.
\ reapresentação dos jogado-

res do Cristalino Banestado

iconteceu na quinta-feira passa-
da no Colégio Santa Maria, para
o primeiro treino de recondicio-

nainento físico e técnico, num

trabalho que deve ocupar esta

semana e devolver a mesma con-

dição de jogo que o time alcan-

çou até a classificação na primei-
ra fase do Brasileiro, em Ma-

naus. Para alcançar o mesmo rit-

mo de jogo. o Cristalino Banes-

tado pretende jogar amistosos, e

um dos adversários pode ser o

Bradesco, do Rio.

\ folga do final de ano no

ristalino Banestado deveria du-

rar três dias, mas acabou sendo

ampliada para 12 dias por causa

do adiamento da disputa da se-

gunda fase. que passou a ter seu

inicio prev isto para 30 de janeiro.
Para não saturar a equipe com 40

dias de treinos apenas para man-

ter o grupo na sua forma ideal,

foi concedida .i folga, nara que
os jogadores descontraíssem um

pouco e voltassem ao trabalho

com uma motivação maior.

Se depender das declarações

dos atletas na reapresentação, a

liberação veio na hora certa. O

receio de 
"virar 

o tio" - 
por ex-

cesso de treinos, começar a cair

de produção antes da data do

campeonato não existe mais, e

agora a preocupação e recolocar

o lime no seu ponto ideal em ter-

mos fisicos e técnicos. Segundo o

cortador Talmai. psicologica-

mente a folga livrou o time da sa-

turaçao
"I 

oi excelente. U que a gente

perdeu em ritmo neste periodo a

gente ganhou em vontade de jo-

gar. espiritualmente, intelectual-

mente. \ cabeça tá fresca e ai

fica fácil recuperar o ritmo de

Os 30 anos do salonismo

Apesar do recesso administrativo que a Eederação Paru
naense de I utcbol de Salão emrou no ulnmo du J0defendo re-
tornar .i* atividades normais a partir do prnsimo dia 10. o presi-
deme da entidade Jorge Kudri. explicou ontem que continua
mantendo entendimentos com as maiores forcas do salonismo

brasileiro com a finalidade de promoser ainda no primeiro se

mestre deste ano um grande torneio interestadual adulto para
marcar as comemorações alusivas ao trigétimo aniversário da
I Pt s "Nossa intenção e trazermos ao Parana as maiores forcas

ao salonismo brasileiro", disse Kudn. acrescentando que as
mHiores equipes de São Paulo. Rio de Janeiro. Rio
Grande do Sul e Sanla C atarina. estão sendo convidadas

m 

i'
r9ii ¦

* 4 Bradesco A llântica não está na chave do Cristalino

jogo que a gente tava, com al-

guns amistosos".

\ perspectiva de enfrentar o

time do Bradesco não motiva

apenas a Talmai. O técnico do

Cristalino/Banestado Luis Del-

mar. o Duda, também torce para

que os jogos sejam acertados, o

que deve acontecer ainda esta

semana. As vantagens de enfren-

tar um adversário tão forte, com

vários jogadores da seleção bra-

sileira .' O fato de que o Bradesco

está em outro grupo no Brasilei-

ro, e a necessidade do Cristali-

no Banestado ajustar seu ritmo

de competição, ja que o ultimo

logo do campeão paranaense de

voleibol aconteceu em Manaus

contra o Jonasa, dia 14 de de-

zembro.

Na opinião de Duda. os amis-

tosos 
"serv 

iriam para pôr eles em

ritmo de jogo de novo. O time es-

ta há muito tempo sem jogar, e

fazer duas partidas com o Bra-

desço seria ótimo para nós".

Mas. antes de recuperar o rumo

de jogo, o Cristalino Banestado

espera retomar a forma fisica e

técnica ainda esta semana. Os

primeiros treinos do Cristalino/-

Banestado, além de algumas do-

res musculares, serviram para ir

colocando o time de novo nos ei'

vos. Duda acredita que 
"até 

a

quinta-feira a equipe já estará

numa condição normal A para-
da foi muito pequena, e eles já
estão acertando de novo o ritmo,

o tempo das bolas"

Enquanto os amistosos ainda

não são anunciados, o trabalho

continua em dois períodos para o

Cristalino Banestado com trei-

nos fisicos no final da manhã, e

com bola a partir das 17 horas no

Colégio Santa Maria. O objetivo

é conseguir uma das duas vagas

para as semifinais, em jogo no

grupo, que começa a ser disputa-

do dia 30 no Rio, tem a seguinte

tabela: dia 30/jan - Cristalino/Ba-

nestado x Pirelli e Copagaz (MS)
\ Banespa; dia 1 fev - Cristalino/-

Banestado x Banespa e Pirelli x

Copagaz". No outro grupo, as

duas vagas em jogo para as semi-

finais, vão ser disputadas por
Bradesco (RJ), Minas Tênis

(MG), Chapecó (SC) e Sadia

(SC).

e
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Curitibano 
prepara

jogos globais para

o começo de maio

Ontem, o diretor geral de esportes do Clube Cu-

ritibano, Celso Camargo, apontado como um dos

mais dinâmicos dirigentes do setor esportivo para-

naense voltou a destacar a grande realização da

entidade que dirige para esta temporada. 
"Estamos

preparando uma grande festa e queremos que a

Olimpicc/86 se constitua numa promoção ines-

quecível para os milhares de associados do Clube

Curitibano", afirmou Camargo, acrescentando que.

o clube, um dos mais tradicionais de Curitiba, já

tem tradição no setor esportivo e quer dessa vez

mostrar seu grande potencial.

O apoio que tem recebido da diretoria do clube,

presidido por Constantino Viaro, é outro motivo

apontado por Celso Camargo, 
"altamente 

positivo

para assegurar o sucesso da promoção". A Olim-

picc/86 pretende reunir 800 associados do Clube

Curitibano e que no periodo de 9 a 30 de maio esta-

rão disputando oito modalidades esportivas, entre

as mais difundidas no clube. Trata-se dos primeiros

jogos globais da história do clube e para isso todos

os esforços estão sendo encetados para que a pro-

moção atenda aos anseios do quadro associativo.

AS MODALIDADES

Os interessados em participar das competições

poderão se inscrever na própria secretaria do clube

a partir do dia 15 de fevereiro. As modalidades que

serão disputadas são as seguintes, tênis, futebol de

salão, natação, basquete, judô, volibol, futebol sui-

ço, squach e voleipeteea.

Os preparativos para a Olimpicc/86 começaram

no final de I985 e Celso Camargo acredita que 
"tu-

do está sendo feito com o máximo de empenho

para que nenhum imprevisto venha surpreender os

promotores deste evento".

Na opinião do diretor geral de esportes do Clube

Curitibano, estes jogos globais servirão para moti-

var os associados do Clube Curitibano, notada-

mente os desportistas. 
"Depois 

desta promoção va-

mos partir com mais garra e entusiasmo para as dis-

putas regionais e estaduais", acentuou Camargo,

lembrando que a Olimpicc/86 servirá também para

a descoberta de novos valores. 
"Não 

será surpresa

alguma se a Olimpicc/86 mostrar ao Paraná novos

campeões e recordistas nas diferentes modalidades

que serão disputadas", concluiu o diretor de espor-

tes.

URBS - URBANIZAÇÃO DE

nrefTYRA ç ?

l(CGC do MF N? 75.076*836/0001-79)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

17' ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA

Sào convidados os Senhores Acionistas a se reunirem em

Assembléia (ieral Extraordinária, na sede social, na Avenida

Presidente Afonso Camargo, s/n" • Estação Rodoferroviária •

Bloco C entrai - as 15 horas do dia 15 de janeiro de 1986, para
deliberarem

[ 01) • Eleição dos Membros do C onselho de Administração
02) I nação dos honorários do Conselho de Administração e

da Diretoria, para o exercício de 1186
0J) - Outros assuntos de interesse social.

Curitiba, 05 de janeiro de 1986

a) ALFREDO JOSÉ RATTMANN
Presidente do Conselho de Administração

Se neste verão

^^M§esqu^yde

alguma destas coisas,

BR

AVISO N» 231/19

RESULTADO DO EDITAL DA TOMADA

DE PREÇOS N* 039/1$ DER/DAF

O Dl K/PR . através da Comissão Julgadora designa-
da para proceder o Recebimento. Abertura, Análise e Jul-

gamento da l icitação acima, realizada no dia 10 de de-
/embrode 1985. as 10 00 horas, na sala de Reuniões da Di-
visão de Materiais do DER/PR. locali/ada no andar térreo
do I difício Sede do DER . Avenida Iguaçu n'420, Cunti-
ba-Paraná, torna publico o RESULTADO da mesma, no»
termos do Decreto Estadual n* 7865'84. na qual foram
Classificadas as Empresas

OK BENMCA CIA NACIONAL DE PNEUS
itens n«s 2 a 15. 18 à 26 • Cr» 602 586 800
HERMES MACEDO S/A
Item n« 16  Cr» 1501 040
SAMA S/A PEÇAS E PNEUS
itens n's I e 17 Cr» 20 60}.414

A presente Licitação importará em um valor total de
Cr» 624 691 264 (sctsccnlos e vinte e quatro milhões, seis-
centos e noventa e um mil e du/entos e sessenta c quatro
cruzeiros), sem reajustes

Curitiba. 17 de dezembro de 1985
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lembre-se da

Graciosa Encomendas

Verto, praia, toL
Malas pronta» e pé na«
curtir a» mdhors.» téna» dr «ua viik
Ma» quando chega a hora de
apmseitar, você ar dt coma
dífaka <fc> wwhlüt, do

fuarda-*oL do bronseador, impor

roí pinmndo cm você e naa sua»

féria» que a Gracina cnou
o sistema dr encomenda»
rifada» dr verto.

Sèo ma» de 25 Korános d*no»

O li»ai ma de encomendas rápida»

de verto é «tmple» e eficiente.
Basta ligar IM im. do outro lado

da linha um funcionáno da Gracioaa
Encomendas eMará pronto para
wkicámar o mi proWnw.
Simula d» Encomenda» rtpida»
dr Verto-Gracioaa.
Tudo paia \ivé rowar

o melhor verto dr sua vida.

I

que voe* ptwit
a» »ua» féria».
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Colorado 
já

está 
pronto

para 
a estréia

—mm I

^ 

^ 

I

• Jairo. a segurança do Bocào.

Com o acerto definitivo com os laterais Au-

gUsto 
e Dantas, além do centroavante Walter, o

Colorado praticamente deixou definida sua equipe

para 
a estréia no Campeonato Paranaense deste

ano, contra o Matsubara.

Por enquanto, a única dúvida continua sendo

a ponta-esquerda, pois apesar de o supervisor Mu-

nir Caluf já ter definido com o Internacional de

Porto Alegre as bases para um reempréstimo 
por

um ano de Leocir, o acerto ainda não foi oficializa-

do.

Caso aconteça algum problema de última ho-

ra, a opção para a posição continua sendo Vicente,

que não deverá permanecer no Coritiba.

A apresentação dos jogadores cm Vila Capa-

nema deverá acontecer no dia 13, quando o téc-

nico /equinha já começa a trabalhar visando á cs-

tréia no campeonato. O treinador já tem inclusive

uma equipe provável para enfrentar o Matsubara.

Jairo; Augusto, Reginaldo, Nenê e Dantas; Didi,

Marcos e Hélio Ninho; Zico, Walter e Leocir.

Uma medida do presidente Landoar da Silva

que agradou bastante á torcida boca foi a decisão

de não mais usar o estádio do Pinheirão durante os

jogos do campeonato. Segundo Landor, o Colora-

do 
"fez muitos sacrifícios para reaver seu direito de

jogar em Vila Capanema e não pode simplismente

esquecer isto". Por lorça de um compromisso ver-

hal, a>> únicas partidas que o Colorado não jogará
no Duriva! de Brito quando tiver o mando serão

contra o Coritiba.

Esquenta a luta 
pela CBF

Rio O pra/o de ini-

ctmo dos candidatos

a presidência da CBF

termina no dia 9 de ja-
neiro, quinta-feira, ou

seja. 7 dias antes das

eleições, marcadas

para Iti de laneiro, na

sede da entidade, na

rua da \llandega. O

edital de convocação

do pleito já foi publi-
tado nos jornais e a

inscrição das chapas

lera que ser uimpleta,

com o presidente e os

I' e 2' vice-

presidentes. Cada
chapa só poderá ser
inscrita com, no mini-
mo. três assinaturas

dc federações.

Assim, qualquer al-
leracâo no panorama
pre-eleitoral so pode-
ra acontecer dentro dos próximos três dias. Comentou-se que
Otav io Pinto Guimarães, candidato à vice na chapa encabeçada

por Nabi Abi Chedid, poderia passar a compor a chapa do outro
candidato. Medrado Dias. No entanto, o ex-presidente da FE RJ
garante que não abandonará o grupo a que está ligado, defen-
dendo a candidatura classista.

Mas o candidato apoiado por Giulite Coutinho e Joio Have-
Unge. o e\-diretor de futebol da CBF Medrado Dias confirmou
durante debate com Otávio, na rádio Nacional, que tentou levar
o dirigente carioca para sua chapa. Na semana pastada. Medra-
do conversou durante duas horas com Otávio Pinto Guimarães
e procurou traze-lo para seu grupo. Na ocasilo, conforme reve-
I™ no programa da Nacional, Medrado ouviu de Otávio uma
queua havia sido traído pelo grupo dos dirigentes classislas,
que não lhe deram mais do que um minuto para decidir se acei-
Uva a vice-presidência ou deixava de compor a chapa.

Medrado Dias anunciou que os nome» que comporto tua
chapa serio conhecidos na próxima quinta-feira, no ato da ina-
crivão Ele divulgará nio só oi dois vices como também ot
membros do conselho fiacal com todot oa

IgLs 

'' j

A_

A Wt
* Medrado tentou Otávio
Guimarães.

DO SUDOESTE DO PARANÁ
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Zagalo tem seus

treze mandamentos

para ganhar 
a Copa

Rio - A medida que se aproxi-
mam as eleições na CBF, o qua-
dro continua indefinido com Me-
drado Dias e Nabi Abi Chedid
disputando voto a voto. Porém, o
mesmo não acontece com os
candidatos ao posto de treinador
da Seleção na Copa do Mundo;
Zagalo, Telê e Minelli.

Telê não vem se mostrando
disposto a reassumir a Seleção.
Minelli não demonstra muito en-
tusiasmo e, crescendo de cota-

ção, Zagalo não esconde sua dis-

posição de ocupar o posto que
nas copas de 70 e 74 foi seu.

Em entrevista ao Jornal do
Brasil, Mário Jorge Lobo Zaga-
Io, 54 anos, fala dc seus pontos
de vista, critério de trabalho,
analisa jogadores, e diz que já
tem um time na cabeça,

mas não divulga porque não
foi,ainda,chamado 

para dirigir a
Seleção Brasileira. A seguir, des-
tacamos 13 importantes manda-
mentos do treinador tricampeão
do mundo para se ganhar uma
Copa. Aliás, a 13', onde o Brasil
é o 13» Pais no sorteio e Zagalo
tem no 13 seu número de sorte.

I* - O elemento frio, que não
vibra, não será convocado. Há
diferença entre o cara tranqüilo
e o frio. Didi era tranqüilo. Te-
mos exemplo hoje ai de jogador
frio, mas não citarei nomes. O jo-
gador tem que morder, tem que
sentir o clima da Seleção. Você
sente este jogador no clube dele.
Se ele é frio e se formos analisar
bem esse comportamento, senti-
remos que não dá para vestir a
camisa amarela.

2* - Não falo de individualida-

de, mas um grupo com média de
32 anos não dá. Vejam. Oscar,
tem 31 para 32, Edinho 31 para
32, Cerezo 30 para 31, Júnior 31

para 32, Zico 32 para 33, Sócra-

tes 31 para 32 e f alcão 32 para
33. Dirceu está um pouco mais
acima disto, embora corra muito.

Não dá para levarmos todos jun-
tos. Seriam chamados três ou

quatro e o resto, ... um abraço.

3* - Leandro é o melhor beque

central. A posição em que mais

se firmou e na qual prefere jogar

é de central. Ê fora de série. Vou
botar um cara com mais força do

que ele na lateral. Na zaga, ele

ganha disparado de qualquer ou-
tro. Júnior é meio-de-campo, ja-
mais será lateral. Sempre foi um
homem tipico de meio-de-
campo. A Seleção, inclusive, es-
tara rejuvenescida com os dois
nas posições.

4» - Se a FIFA permite que se
leve 11 suplentes, por que razão
seis ficam riscados, não podendo
permanecer na regra três? Não
altera cm nada. E facilita, por-
que, se alguém se contundir, o
técnico ganha muitas outras op-

ções de substituição. Mesmo
com essa vantagem, você sempre

procurará chamar atletas que
possam atuar em mais de uma

posição.

5" - Não sou dono da verdade.
Vou ter a minha equipe, na qual
confio. Vou expor meus pensa-
mentos e idéias, mas quero ouvir
os demais, também. Sem esse
diálogo, não é possivel trabalhar.
Eu posso até ser voto vencido.

6» - (Zico, Ealcão e Júnior) -

disse outro dia na televisão que
eles seriam três excelentes no-
mes para o meio-de-campo. O

problema de um deles (Faicão) já
está solucionado, tanto que vem

jogando normalmente. Talvez

precise de mais treino. Acho que
Zico vai ficar bom, sem proble-
ma algum. Ele se cuida muito
bem, é um profissional sério. É
evidente que já temos algo pre-
visto, mas tudo dependerá de
uma definição.

7» - O programa da Seleção es-
tá atrasado, porque passaram

quatro treinadores num curto es-

paço de tempo. Quais foram as
idéias que ficaram? Se o primeiro
tivesse ficado, teria hoje uma ba-
se, não perderia este tempo todo.

O tempo passado está perdido
mesmo. Teremos o mesmo tem-

po de preparação das outras sele-

ções, mas sem que já houvesse

uma definição, o técnico teria

visto vários jogos na Europa, em

São Paulo. Minas e Rio Grande

do -Sul.

8' - Teoricamente a chave do
Brasil é boa (Irlanda, Espanha e
Argélia) mas temos de nos preo-
cupar primeiro com a nossa sele-

ção. Dá para se fazer uma boa
seleção. Vamos sentir fraqueza
ou não nos testes da Europa. Os

jogos amistosos lá vão ser muito
importantes.

9* - Não gosto de enfrentar

clubes ou seleções regionais. Ou-

tro dia mesmo Jorginho (Palmei-
ras) teve a perna quebrada por
um júnior do Atlético. Zico tam-

bém foi atingido por um garoto.
E preferível treinar A contra

time B.

10» - 
Quando se é obrigado,

tem de se mexer no time. Marco

Antônio, às vésperas da Copa do

México (70), sentiu uma contu-
são. O que eu poderia fa/er se ele

alegava estar com dores na coxa?
Paulo César, que seria o ponta
esquerda, sentiu o impacto emo-

cional da vaia lá em São Paulo e
eu tive de tirá-lo. Vejam como é
o futebol, acabei arrumando uma

vaga para Rivelino na ponta es-

querda. E ele foi eleito o melhor

da posição naquele Mundial. Ro-

gério seria o ponta-direita e no

dia em que veio a ser cortado fa-

lou que não teria condições. Jair-

zinho entrou e arrebentou, jo-

gando aquele bolão.

11» - Há o jogador que nasce

para vestir a camisa verde e ama-
rela e que sempre cresce nos jo-
gos da Seleção. Futebol é e será

sempre talento. Evidente que ele
deverá estar aliado a competição

e ao esquema tático.

12» - Eu mostro o que quero
em campo com os botões, para
facilitar o entendimento. Se não
sai como eu quero, vou para o
campo, mostrar na prática. Bur-
ro não joga no meu time. quero
jogadores que entendam o que
falo.

13» - Dizem que a França é
melhor, mas não sei até que pon-
to é verdade. Ela quase não se
classificou, passou no último

jogo em casa, contra a lugosla-
via. A Dinamarca é sensacional.

A Bélgica também é uma seleção

chata.

Loteria dos números

Ano novo e novas perspectivas.

O tempo i de mudanças e você deve

lutar por elas.

Então aposte na Loto, mas não esqueça

hoje é o último dia.

Boa sorte.

Áries

21 èt Mar •

20 dc abr

As mudanças na vida

profissional podem
acontecer e ficar algu-

mas fora de controle.

Mas não se revolte, aos

poucos tudo volta ao

normal. Marque: 41, 81,

56. 57 e 21.

21 <¦ abr a

2» 4c Mi

Você se sente indis-

posto e insatisfeito, sem

qualquer razão aparen-

te. Tudo está bem enca-

minhado e definido, por»
tanto nio se preocupe.
Jogue: 33,81, Io. 34 e 20.

21*1

EJ

O momento é favo ré-

vel para o trabalho e rea-

liiaçio de novos negò-

cios Você está bcm,com

:ia e te-

II.

W. 08.45 • 13.

Cincer

21 4e Jun a

22 de jal
Afaste o ctüme e pos-

sessividade que rondam

você. Procure agir com

calma dando valor a seus

bens. Com o tempo você

alcançará seus objetivos.

Números: 23,24,10,71 e

85.

Leio

23 4» Jria
22 4e age

A inquietação poderá

perturbá-lo bastante,

atrapalhando seus obje-

tivos e seu trabalho.

Agora ê hora de parar e

Psar. 

Aposte cm: 91,

55. 63 e 13.

VkfCM

23 4* aga a

22 4t act

Evite enfrentar aa difi-

culdadcs que surgirem.

Deixe tudo para ama-

nhâ, pois seu período ne-

gativo termina hoje. e

amanhã tudo voltará ao
normal. Loto: 21.67,(3,

44* 41.

m

Libra

23 4e ict a

22 4e oat

O periodo i muito

bom para realizar e co-
meçar novos negócios.

Tudo é bom e sua objeti-

vidade vai ajudá-lo bas-

tante a conseguir aquilo

que deseja. Tente: 01.

90. 99. 81 55 e 52.

Escorpião

23 4r aat a

21 4c aav

Não seja muito exi-

gente e faça muitos sa-

crificios. Pense muito

antes dc agir ou dar uma

palavra definitiva. Te-
nha força. Seus mime-
ros: 41, 44. 33. 39 e 09.

Satkáifc

22 4» aav a

21 4c4aa

Nio se entregue a

preocupado inúteis.

Agora e hora de agir c
esperar oa resultado*.

No trabalho tudo corre

bem. O dinheiro está
surgindo. Sorte com: 21,

29. gg, 71 c 73.

Capricórnio

13

22 de dei a

20 4c Jaa
Coloque suas idéias

em dia e comece a agir.

O periodo é muito bom e

merece ser aproveitado.

Pode começar novos

empreendimentos. Jo-

gue: 00. 01. 87. 55. 61 e

66.

Aqaário

21 4» iaa a

19 4c fev

Mais segurança e paz
do que de costume. Vo-

cê está calmo c não se

deixa levar por peque-
nos problemas e fofocas.

Novidades surgindo. Nu-

meros: 18. 15. 51. 25. e

29.

Pchtci

II 4a fc» a

II 4c mm

Momento dc muita

consciência c disposi-

«Io. Você anda muito

prático e realizando óti>

mos negócios. Evite des-

perdiçar dinheiro e tem-

po. Jogue: 40. 88. 76. 33

c 69.

CNfellfl
-24.M-62-H-72

•II. II-48-74-78
•M-M. 37-41-79

Sem Borba Filho

Atlético inicia

os 
preparativos

O retorno á Baixada

iniciou ontem. De volta

das férias os jogadores
do Atlético começaram

a se apresentar no clube

ontem, à tarde. Hoje

todo o elenco deve estar

em Curitiba, para iniciar

a preparação física, sob

o comando do professor
Matter que se estende

até a próxima semana.

Borba Filho que era es-

perado juntamente com
o retorno dos jogadores
teve que seguir até Ma-

ringá, onde seu irmão

Marco Aurélio Borba

(comentarista esporti-

vo de renome nacional

falecido em Brasília na

última segunda-feira) se-

rá sepultado.

Hélio Alves, conver-

sou ontem por telefone

com os dirigentes do São

Paulo tentando um acer-

to do jogador Agnaldo.

O passe do centroavante

está fixado em 400 mi-

Ihões de cruzeiros, um

custo alto para o Atléti-

co que quer ver se con-

segue prorrogar o con-

trato do jogador tricolor.

Segundo Hélio Alves a

alternativa para o caso

do comando do ataque

rubro-negro seria 
"tal-

ve/" a manutenção de

Joel, que está de novo na

Baixada depois de ter

defendido o Figueirense

de Florianópolis, no últi-

mo regional catarinense
- "mas 

a prioridade con-

tinua sendo Agnaldo".

Hélio descarta a possibi-
lidade da contratação do

centroavante Bira do

Grêmio dc Porto Alegre

c di/ que até o final da

semana acredita ter uma

resposta do São Paulo

ou uma outra solução

para o caso Agnaldo.

ESTRÉIA NO

REGIONAL

Marolla, agora em de-

A m

* Joel poderá ser o titular

do comando do ataque.

finitivo com as cores

rubro-negra está em-

prestado ao seu antigo

time, o Santos, até o dia

27, quando se apresenta

na Baixada. Com isso o

Atlético conta com Jo-

celi para a estréia no

campeonato de 86, con-

tra o Toledo. O jogo será

no dia 25 ou 26, depen-

dendo de um sorteio na
federação, 

para confirma-

ção da data.

Joceli que já afirmou

várias ve/es que não pre-
tendia continuar na posi-
ção de reserva, se jogar
contra o Toledo não po-
dera seguir para outro

clube, já que o regula-

niento não permite atua-

ções em clubes diferen-

tes num mesmo campeo-

nato. Hélio Alves diz

que Joceli 
"tem 

contrato

com o Atlético" e por-
tanto irá defender o gol
rubro-negro na estréia

do regional. Para ele
"jogador 

que não quiser
ficar na reserva que vá

embora" e afirma tam-

bém que mesmo sendo

notícia dos jornais a in-

satisfação de Joceli em

continuar na reserva, até

o momento não foi pro-
curado pelo jogador

para conversar sobre o

assunto.

Leão 
já está trabalhando

Pinheiros foi o primeiro clube da capital a reini-

ciar as atividades de seus jogadores após as férias
regulamentares. Ontem pela manhã todo o elenco
se apresentou em Vila Olímpica, inclusive o zaguei-
ro Nelson, que foi contratado junto ao XV de Pira-
cicaba.

Com trinta anos, Nelson considerou bastante po-
sitiva sua vinda para o Pinheiros e revelou que sua
contratação foi recomendada pelo amigo Ramirez,
ex-jogador do Leão. Segundo o zagueiro, o Pinhei-
ros tem uma equipe muito boa e 

"de 
acordo com

informações que tive é um clube muito bom para
se jogar".

Ontem, durante a reapresentação, os jogadores

pinheirense não estavam muito dispostos a traba-
Ihar, preferindo o papo com os colegas, Como não

poderia de ser, o principal assunto das conversas

girou em torno de viagens e atividades feitas duran-
te as férias.

Mesmo com a pouca disposição do pessoal, o

preparador físico Luis Carlos Neves orientou uma
séries de exercícios leves para a desintoxicação doa
atletas.

Segundo um planejamento decido pelo prepara-
dor físico e pelo técnico Geraldino nos próximoa
10 dias os jogadores trabalharão em dois períodos
cuidando principalmente da parte física para a re-
cuperação do período de férias, quando todos fica-
ram parados. Só depois deste período i que serio
iniciados os trabalhos técnico/táticos, já visando a
estréia no Campeonato Paranaense, dia 26 deste
mês, em Santo Antônio da Platina contra a Plati-
nense.

Continua indefinida a situação do zagueiro Jato-
bá, que não renovou contrato com o clube. Com is-
so. Jatobá deverá ser negociado com alguma equi*

pe de São Paulo, enquanto Caxias continua no Pi*
nheiros por mais uma temporada.

São Paulo renova contratos

Sio Paulo • Depois dc Sidnei. que renovou mu contrato no
último sábado, por mui um ano, panando a recebtr agora Cri
13 milhões meniais. o Sio Paulo vai buscar sotuçio para rea»
var os contrato* de Careca c Márcio Araújo O artilheiro deverá
se constituir no maior problema, já que o presidente Cartas Mi-
(uel Aidar fala num pool dc empresas para cobrir a alta pedida
do jofador. Márcio Araúio deverá renovar atá o final da toa»
na Aidar dnae que Na nio será vendido alé o final do seu co»
trato, em junho

Marina • No Palmeira* está definida apenas a contratado
dc Mirandinlia da Portuguesa por Crt NO mdMe* mai* o passe
do ccntro-avantc Retnaido Xavier. Comenta si ao Parque A»
tánka • imeresec por Kiro-Siro. Joto Paulo c Juaéalw do C»
r Una—a O interesse do CoriMhiaas paio sanasíre Vper pada
acabar aa troca do jogador pelo zagueiro fumnbo a • ponta
Joio Paulo. No catanto, a dãreçio do Verdáo afasta definitivo
mente a hipótese de trocar Biro-giro por Jorginho

do^àfShciro CM*ralaci*
Milton Teixeira c o empresário Juaa Figger, qua aatttnMmS-
diaado as aeaociaçdet. viajam pura o exterior e o aaauaao drvo-
rá ficar em banho-maria noa pròsiusua dias. O SaMaa oferece
Crt HO miMcs e o Corwtlúoa* quer Crt MO. O deefaclM da
irsnaaçáo deverá inctuér algum jagador que paaia iaaereaaar aa



AS PROVAS DA FEDERAL

QUÍMICA

Ol Um m* de alfoto de cftkio ft 
100 ml dl voiwma. «IMON o conjunto Im raias fto ao Mwmi poda • efH
mm cortetamena quo

01 I uni* matute naieiagftnee qua pada aer »li ada
fiitraçfto iniciei aopuHte da uma eveporaclo aunpiei

02 Conatiiul uma *»luç4u nomopftnoa da oonoenirMo Igual • 1
04 f uma mature rmmoetnoe que «6 poda ar iap«ada cgaw

uma daatdacAo frecianode
00 Contém carca da IJdgdeai qua. pa ta> pouco tolúvei. apaeanterft grende

III) H,C-C-0-CM, -CM,

(III) M,C - C - CM, - CM,

0 0
a n

'V> N,C-C 0 C CM,

^ IV» MpC-CM,-CM,-C-OM (Mb

Jomenta o compoaio A dé itfêo pontive com o aaivo da Toltana. tato é.
formaeio do aapeWio de prata

( H,N NH

a ¦ * nM* 4o imputo ma «w» <*>« wwlnioi ocoin mo* m
aliutim anwiUrt» *mm. M quo* ¦ ancwnim tomo nndo »
fita eipecaliiede» onda mui continuidade do citopieime mire n Juai
oêkâm. o Qua poaebtliie • peeagam do tmpulao mm • pretonçe di quettqua

MO, I, i

0|N
mlhidiatona a cato 2 ddinltrotondfiidtwano

10 Amhoa dfto formaçdo da loriofArmlo quando am roalo a
btolço II, »NeOMi

M j |F-f-V-V-VI

rg w- F -V-P-V-F)

20 Na» figure» abano «tio iptuentedoe elgun» nimplu» da cticuleçi) noiveiio
a o que to» comtu

10 Todo o autfeto do cálcio tofra cotiplea dbatfmlo am ftput por ar w
•ònioo. (armando um uatame n
rede «èmplw ou po> daanlacio

| 0» | (v-a-a-v-ri

01 Oa atomentoo da ebie da Act liudla da 0 a 103
02 No aopindo par lodo cuwtata» a falta da 10 etoaontoe. puedooorfto ainda

ar produtidoo atificiolmona
04 O alam amo l II dovorl tar um gfti nobre
00 O» paaa nobra apr atentam dia anar«H da lonliatlo. oam Mlnldedi eletrd-

nica a etotronopetlvidedi nula»
11 Em «n parlado, a ana<pa da tonuatlo amenado aaquarda para a d»e>u
12 Apenai oa poriodoi IV a V. |

cidoa

¦ da 2>kul

01 Aordai oorrata ft l II, III. IVeV
09-Aardwieenaiaftlll.IV. V. Mal
04 O cempoate IV umMm poda ter cfca
0t Oa campoataa ll a V do «danaroa.

Ia Ml
10 ¦ 0 aemaili V tem ponto de aWMo maior auaolL «Mo que «

32 b«w< doM c

II O t. e obtido no induatrie petropulmbe. uonfarma a laoth

/CH,

1®'C
OM ? M,C • C - CM,

| m | ir-v-r - V - V - V)

l« Um nagiili mm Hrtwyle C.M, deeeae aluelb da •n/CCU a nlo fti»tmto
OO, quaide abtdede apgleeaena I It,0,0^,00. - color I Conbdamdb
due aaaa compoato raaga com bromoam proance do MdrAaido da tAdlo. podeaa
ebnna wieaiaia due.

01 ¦ Pentaa o Ibrpm* 2-bu«anal
rodua da reeeAe am etMdeda ftpdee a apraaonte 4 ledmera optlcaman

Com 'aie^in ao eaunto ft cor raio afirmai

01 A repçlo acima ft verdedalra a
02 A 'eocfto acima ft falta ponjua

H i'- F-V-V-V-F)

02 Op

04 O produto de reevlo ft o 2 Jdtxomabutano
«edo ft optlcerwenta aMo o am uomu xòmaio o maao 30«»

04 A roeclo acima ft falta porque dftm do lenel. abtftm te »cool taopropfHoo e
ilo eoatona

OU O fonoi obtido poda '»at»< com NeMCO, dando o fanolato da «ódio

03 Ne ftomula do carboneto da tòdio. Ne,CO,, a toma dea In
número do fttomoa da ceda elemento 4 «uai a teo. tendo dota porá o tòdk> um
pere o cerbono a o to pwa o oeiptiuo Qual ft t romeibrie de todea o» indwaa
pare ea wWtftndei ftcido tultorico. toldo nltilco. to ido foattoteD. bkeiboneto
de t6dk> a tultoto de efumliW

10 O daeno cemldarade ft o 2butono a apreaente Wc
tepulntat laèmoraa. ato 2 Ou tono a ttenal Outono

H

S 
(V-V-F-F-V)

11 Aaaoetor et eempoatoe I, II o III ao» tuNewbe ft dbeMe e eeodu» quaii dat dter-

O Ne* l«Mfttoktoetomftpi&

II O forto» obtido tem oerfttei toldo (K - 10 1
do que dot ftctdoa carboolllcee IR, • 10 M

'I. porbn tua eddee I m

%•

%> »•

24 Uuanio ao tltof Wi tfo MnfUi P®** 'fiim* «KHtmuftl» «a

Ü1 Hftp«»ai<MP0*ton0fftl0f fttoü^ígftnowinowiüi.odwioui
nio o ponuam  . . .

0? Laadna.naf a Wienet m»t«nôo angua da maaco Rha«jt am cobam <m\-
licatari aua aitai pfodu/tam antliAtpot i algum em Igeno do fntnco

04 Aptoiimadamenit 16* da populeçfto homane pototw um anllpno tom»
lhanta ao do macaco Rhetui. deobmtnaòo Rh, ou falo* Rh.

Ofl RhMèmganôiipoff ¦
IC 0t um cmbI «m qu« o p» é Rh* > • Ah", «""lio «" «»» "¦

Houramonta wtft vítima da atiuoblaiiota letal ^ ^ ^
37 Hot tranilutôe» angulnaaa nunca ¦ lava am conia o tipo tk Rh do doador

a nem do laaptoi

H 
,v- V-F-F-F-F)

J5 Um MntuwD Koiofmi I». I África III • tnaum o DESEflto DO
5AHARA (III. encontrando um OÁSIS (III). Oba^vou. da porto. ROCHAS
SíDIMENTARfS (IV) onda h*»am BURACOS (V) anconlrando. am una,
(itoi >. tm oukoi. tobíli V.|*K»«« Nrti m«i M* tolmrmjmtm,
•olm «m iludo 10 OCt ANO ATlANTICO (VII pwi CO»» conch* ik no-

Com*ba ™ mio actma, .ndiqu* 01 mmoi MM m ECOLOGIA. Mp»
aiamplot «tio numerado» dl I a VI

01 I CcMUtlame
0? II - limnoclclo
04 III - Riôiopo
08 IV - Hatottn
16 V Nicho
3? VI - Telewcido

H
26 Anel» o quedto abano

04 Para uma tolucfto bmfcia ft rftlida a cumi do arft'«o abeiao. onde o e»o der
abtciitat contftm m tompaianiia*. am °C, a o dei otdanodat oa «atoiea da «dubt
'•dada am a<to toluto po> l0D|dan

?D

Talôltla»
Camada Gonidial
Raptoducio pot Sorédiot

Miclliot a tiita»
Hetatòitoloi

(V-F-F-Fi-V)

tfrante ( I M,C - CM, - OM

I I M,C - OIII) H,C CM, - CM, a

,0(III) H,C - CM, -c'

09 A ontom correu emwdeewdu a tolubiltdada ft I. II e III

BIOLOGIA

16 0 interior a o attortor da umo tKula rbpfartam amblanl tw—fcòfccaa pwftn»
Jemante divenoi que o» teofimenoa *\mMm ocorram mm juelqiai
perturbação (bvom «r regalada oetta condiçAa entra m que*

01 A fjfud 1, onda a caecaii/e a aicutecfti' wmp'«. relirMa tee pena a en-
ffbioa.

02 A flouia 2. onda m perceba a dicuMo dupo completo, i amcier une» do»
anllbioaa ftptai

04 Oi peiea rio dotada da uma circulaçlo ttmpia. onda u coriçio iam ape-
nadueiovidedM (aurlci/iae«enttlculo) md ceda na tiguta l

Oi Ai m«i. répten a anfíbio» ipiacntam cuculicão onda o coraçio poat' n4»
csvidedet dua aut ituiat a um vtntr lento cpmo a nota na 1 tf ura 2

'6 A figura 3 corra^Ktnda aiduiivamenta iot mamrtero»

F - V -F F»

ia w a
ConaMaiando oa pontj» A a I a a cur*t doú

01 A toluclo indtcoda no ponto A rife poda aatttk
02 A Mucfto indicada no ponto Indo pada ao «otto
04 A toiuclo no ponto B * upaneturede.
01 A toiucfto no punto A ft matuieda
II A curve fttbideapenai para tolutoeaoi»en«Bll«u*ao

a por Itao tokivel em etenai. qua também é

d am otanot a lawbftw ew» H,C - a

H
00 (F-F - F - F - F»

DD 
IV-F-F-F-V)

(I) M,c - C"C - CM, (IIIH,C - CH, Cac M

OA Dadea ar ane<pet do i>eaclo

H, > 104 hcalW
Oj • M bcel/mol
HO « 10.1 kcal mal

calculai a enarpa am t
cloreto de htdfaeftnw)

podoaafumei

01 llo feaecttoemeni
02 Slo aWnoa •ofdedai
04 Somen m o comport
00 Somonte o oompoau

il moi liberada na aecfto de Hntoae de 1 mal do ato

H

e o 2-butmo e o 1 butMo
roa
o ll ft okmo «erdedoiro
e II leegi com cloreto ouproeo amonteul

ICuO ? NM^OMI. dendo H,C - CH, - C ai CCy. «te * um precipitado
ftwtaialo

10 Naaaem oom nKroto de preta amoniecai lApNO, • NHaOH) dendo piacipi
(ado «nvelo a «armaiHo. leapoctwamana

32 Em raatAo com «aiA am pi*M'«a da H,SO« a H(Sü« «nhoa p«oduiam o
I. ou ato. a b

01 A menub nçio da um balanço iAnico tforoeo entra a 1B0M dl M de IKb
nor de céiula e de au meio ambiente

02 A prearça da ftoue em mncentreçlo tdlntia. no melo mamo a a amo
04 a necaadeda da a cHub ronter com o mamo pH emia e Inartot e o

•tot
06 A ocoflncia da datarminadoi teora da an mmerab entra « doa emban

ta embora admita a uma pequene «a«(Ao neaa beNnçs am eflquer tb-
co pen • célula

16 A pertictpecio dl certa com puna na dl manbrara pbBndlke

?D IV-F-F-F-V)

17 Com teiaçio to nudeo oeluier poda a afirma corretamena qua

01 No par lodo miarfftbco ou meteMitco o nudeo tolre piplunda btaaçAe»
0? 0 nudéoio tò ft evtdenctedo na alôfaa
04 0i comoioma do» aucanonta ao Química manta conmujidoi da DNA

proaina. RNAa lon»
08 0 centrAmao do ctomovma metacdniiico a localiia no meto do cromoao

me dividmdo-o am dois braço» fue*
16 Cftiuia tomética ou célula Jn na ebiécte humana, dm 23 o
32 Ot óvulos a ameimato/úida ao célula dipló>da. com q ctomoa
64 Gana alei os ampra a encontram em crpmoioma bornòlogoi

21 Hemotiia ft ume doença eeractenrede pot ume anormalidade na coefuleçéo do
angue determineda por um gene raceaivo (hl ligado io cromoioma X Com
baa nata mformeçòa. anaita o heredograme. afeoonando a(») afirme-
çéo (da) correta (»)

r* ©——0
bemollltco

0 
(Ti AAA

homena | 

^ ^ ^ 
j 

^

Sera Fuçar lôttcoa
VaicularM
Semanta dantio da ovéiio

IV
Sera Piotocenôticoa
Aei6bto»ou Aneeròbtoa

Pala» cetectaiisitcei epreantada am ceda um do» quatro grupo» podemn dae-
nticei os «getai» am

01 I - üymnotperma
0? II - AngiMparmee
04 III Fungi
08 IV Bectetiophyie

I U | IF-V-V-Vl

27 Aneltandoaa leu a o caule da {spermeiôfita poodmontirm* qua

01 0 mettname »ecundftrio é re»pon»évei pelo creecimenio de r«u emcompti

02 Na rm o Ifber a o lenho encontram a juntai, formando 01 laia libero Io
nho»

04 Cada pelo abwrvente da rau é formado pot grande numero da cdlula
08 No caule, a ragtio que menos crace ft • que fica localizada logo abano da

gama eptcal
16 0 lenho correiponde ft poiçio meu dura do ceule
32 A» f$(im mgadoia da plenta perattta lio daitummida heuitòrto*
64 Ceula a rau tftm a mesma attutura interne ando muito difícil identificar,

num corta, qualquer diferença

| « | iF-f-r-v-v-n.

00 O oqu<llb'io de unja'aatfto ta>é datiocado paia

01 A atquaida quando ot «oAjmaa do tittama fdiam'aduiidoa
02 A Juaita qusmso ta aumaniai a piaaaéo do nttama am raacfto. detde <|ue

aatar aitaiam a<i*ot«idot na <aecfto
04 A dua<ta Qunxto a concentrado do* >aeeania< foi aumentada
0d A diiaita qua^cto m aumania> a tampa-atma paia ume -aacfto aiotftimice
16 A duaita te foi edicionedocataiiaedoi adequado
12 A direita quando ta aumanta> a tempo>atuia. pate uma 'eeçio andottoml

I <a | IV-F-V-V — F-V)

13 Com releclo eoa Mcooii

H
(F-F-F-V-F-F — V)

-F-V-F-F-V)

07 Ouendo m »ne' penai 1 faredev atraato de umt toiuvlo de eietidino pode ¦

01 1 aqt>«atento atotiooulmco do lona ft roduaido
02 O mtmoio de lona poaitivat 'Odundoi * ijuei ao numero de lona naeetivoe

oa>dedoa
04 1 equ^eiena eremade lontftaertedo
00 O numoio de lon* oiidedot im'eduiidot e >aiei eo numoio de Avapedro
11 ConeHKmde a um fSiao de II100 ooulomba

III H,C C CM, (III H,C - CH, - CH, CH, - OH

CM,

OM
I

«IIII H,C - CH, CH CH, «correio efirm»

01 A fecHidedo de deddretoclo porá tormacfto de elcenoa ft II > III > t
02 Quando «n reação com H,S0« pe>a formado de Oeenoa. a reetwidede ft

I > III > II
04 T»nto o ftkool ll como o Ml podem produiIr o meonobconoquendo deo

<8 Quando um aimdana obarva pele primata a; Hmma httiolàgtca h< mkm
côpto óptico tem a impraaéo di que o corpo da um animai «atebrado é formo
do por um grandi númao dl tecido» Com c peaar do tempo ala irft deaobre
que eate impreaio ft itrftnae. d que ornam sp,>na quafe teciío» fvndemav
tat» 'ormendo oi organumo» Fita eubem «nas coiicarfitica difetenoa*.
erire a queo poda a coradarai

01 I é portedore do gana h.
02 2 ft portador do gane h.
04 Com eicecio da 4.10 e 12 todottfo portadora do gane h.
08 8,9. a 11 podam ar portadora dn gana h.
18 htffl4ilfc,nUN,ara> ,apraantM,l> ""** har*d°lf'ma -o heterotfota pera

J2 2.8.1 • 11 «o mm*, nlo podnk m poradoia to pnt li.
Cn ramo o «parado no» HiHmnini. dfc 

»|»I|«I| 1UI» m compoMo lira d» «Ow

28 Ne reiaçio ebeuo vod anconira em cada opçio o nome di um animal • o nome
de uma forme lervéna (desenvolvimento mdiritu) de emmal Awnabes opçôa
na quets colnode o em mel com e sue re*»ctiva forme lervérte

01 Sepo gloquidto
02 Petie •'•'ino
04 Inato - mnfa
08 Medua pllnuia
18 Cemak neupliu»
3? Cctrela do ma - ginno

m— H ir-v-v-v-v-n

H

01 No cen do tecido nervoeo ocorre a preewça di grande quantidade de ?? No estudo da Teoria Fvoluaonrtta. chegoua ft condubk) que rio fitora rao

H (F-F-V-F-V)

0t A equecfto Aouio >^xo«enta a obtencio de um corto tipo de *«ko

No, CO, ? CaCOi *lbO, « Ne,O CeO I AO, ? 200t

Com boa no meeme quentei gaveta da 400 e cada um* puder* ter produjidoa
e penw de 11.ObJ t« de tllicef

00 Oi produtoa obtido* da daidratado <b> fttcool III. quando am roocfc com
HO dlo tomena o 2<ioroKiteno

t| Vi aaiaa um ftteoto opticemena ativo, que ft o Ml
32 Oftlcaotl. por ooldocfto brande, produicotone oom 4 cerbono».

Ajbatftncie mtaroeiulai conheada como liquido cüalo-raquidano
02 A ocorrlncie de um mlmmo de tubetincn mtaoelular no tecido eptaeftiel
04 Tendo em vista lua oüuia incontratema mergulheda am abundena

substftnoe interceiuiar. i cartilapm ooaoao tendéo pertencem ft me»
me caagotia actduei

08 Ai gilndula podem ar dearficeda como formeda pelo actdo cwiunn
vo ume ai que produiem abundante substftnca fundemental amoHa

16 Oi neurAntoe conentuema na untdada atruturte e funcionai do br
tome nervoeo todoe apraantando bainhe da maima ros aul eiOnioe

32 tndepandbia dl «a «a«çIo morfológia toda a fibra

poméao pele evoluçéo orgimee

01 SaNçio neturai
02 Migração
04 fbptoduçèo po' aeoruleçéo
06 Ovleçk) genétta
16 Adepteçfia ao amb«na
32 Mutaçõa
64 Oeanvoivtmento embrionário

| ¦ | tr-v-v-v — v-fi

14 Coniidarando o* compmtot cetbomiicot

H

H
(V-V-F-F-V-V-F)

29 Aamala a» ifirmeções comia reiactoneda ao Filo Chordeie. I Supor ciam. Plb
caaèiCiaaa Amplubm Fbpiine

01 No» paia òaaoi hft um 6rgao chamado beiiga neietóra. que IW OftpnA»
co» tem 1 funçéo da pulméo

02 0 tagumento doa petia òaaoi I caactai/ado pele praança da linha learel

Conda 
o emmal percebe a vtbreçta e a mudança <b ptealc dl Igue

1 Chordate do arupo Cremeta, durante o dean .oMmerio embtionéra. e
notocorde a traneforma no cor dlo nenmp

00 A llngue d01 anfíbio» encontre-a fiieda ne regiio poiarior podvido ar
oroatade oera fora da covidada bucal

18 Qatro catectariitices bélica de penario aqueieio com muita arlibra
e àntun pélvtce. notocorde redunda, coraçéo com 2 cevtdedae olha com
crieafcii enrico

32 Oi rlgMft têm pele ace e còmee
64 0 aneno doa of idtM I produrtdo ne bea doi denta, por glAndtila ligada

•iH

(F - V -V -F -F -F)

H
a 101 H,C - C CM,

Pare ot conconeotca 4o

Vestibular 86 de UtévanMe-

dc Federei do Peraaft, eqoi

vão ot gabarito* dea provai

de Qufanlee e BMople (epé-

cada* domlnpo), a HlMótta a

Geografia (apllcedat on-

tem). Foram reapoodldei

pele equipe to ptofricofoi
do curto pré-vcitibaler De-

cisiw \manhi, o Correio

publica ai retpottai dei pro-
vai dc Fitlca e Matemática.

Boa torte.

OBS: A prova to Qntari-

ca foi retpondida pcioi pro-

fettorat tndio a Carloa

Cmi. De Biologia, pai

profciaorti Alrtoa, Altolo e

Márcio. Hiatòria c OSPB,

pelo profoaor Nivaldo. Oao-

grafia, pdoe profeiaorn Cal-

*0 e Cario*. Todoe de Cur-

so Decisivo.

tolecionendu e m^íu m dtornetwei carreta

II) N,C - CM, - CM, - C - H

1 a danam moeda» ft diiWta.

01 An^oa ^Koantam a moeme forme entoire. ou tele. e do etennl
02 Fm realo com o reativo de TolIene IA«NO, • NHaOHI emboi dfc o

19 Quando um nourftmo I afttmuledo vdtta eiataBa eMtrica ocorrem em m
membrana a quai» rio bebeemena comandada pelo movimento de <om ió
dio e potftatc (Lendo o n fal do aat (mulo ft eufc*nte, formeea o impulao ner
voao Aamaie o que fo» correto

01 A a'da dl um impurto nervoeo de uma célula neurel (neurfimol ocorre, ne
maora da aiea. atrevi doe dandrita

02 No procMK da lormaçáo de um impula nervoso o erimulo provoco um
infiuio da potéaio a um efluio da eúdio mututandoa a polaridade do
newrftrto

04 0 impubo nervoeo ptopapa com a rrwm* mtenbdeda itttrii de ftbra na
voa. independente da rteneideda do Wmuta j>« o provocou

08 A ntarpdeda do impute nervo» é proporcionei ao nNol da ma
doeatfmuio

16 A atocideda ne propepçio do impuf» nervoeo é «aliai a *
da uma #te de cereciar «MM de libra

23 0 cido menstrub da mulher iofre o controle da uma a
fenômeno» biológico» econteoem obedecendo a um pro<
ciei Amneie a alternei ma correta

9 faolAgico aquan H 
,v- V-F-F-F-V-VI

01 Sob o afeito do hormdmo foliculo wumulente (FSH) começa no ovdrto o
deanvoivtmento do foliculo

02 Apijumedemente no décimo quarto dia do ctdo manitruel. a houver fe
cundeçio. trl ocorrer o implante do ovo ou ngoto na pereda uttrma

04 0 coniroli A MQoauri da pvotfi do *>íométito tm mm ¦ u m*Mo
ao dependenta de progatetona

06 Os atiôgeno» rio secretados pela mulher deada e toa embrtonérie. atuandono deanvoivtmento do úaro e de vewna
16 A menatruaçéo condia ne eltmínerfo da comede interne do utero. ando

ceutede pele quedi no nor do hormônio luamuana (LM), aumento docorpo luteo a da prpgatarom

30 "No oaae da contra mdtceçõa I vecmeçéo ate aré edada. por pruo fitado po
le autoridade aniriria. até qua poaae ar afetuede am nenhum patuí/o de aúda
do maaaado" (ai S36. do decreto n° S2 497. de 21 «7^0)

Oi w om. 1 «loiio * «a» «<• • •«!<§

01 - to ooMo O &mçm l«b,ri miúm
02 FbrmoMa de mudança da rea^IncMOM
04 Na criançai com vômita ou die
01 - Ni nlglnüi ti tteamenio com

DD

I 18Neiaaadidaonçaqueaecompenhemdidef<crincbtmiinitlf«
P H» erippi com o>*ooo« mulmm o mu lotintlal anp»at

(V-F-V-V-F)
H 

,v- F-V-V-V-F)

GEOGRAFIA

A ml Juiirtea de que<qu»( bae perticubi d» tatfi ft detr^inede oam tm»
ma to tiec^et amftmicet entra a te<fa • 1 vto <no da comporti «oeimitente
ot ie«at rtuiwtot (Ouboo 197SI Com baa nasta cittofc I contto |f<rmar

0» 0 ™»eio 'loco por ti t6 e*pi'ca a oraari/etác lo ameto leofrilico
02 Ai trw ou apòot taoai««ica ¦ -anetar ra^ toam» ge<K pa<ta

tan S'edom>nanta
04 0 'eievo terreiti» nerce nfiuftncia tobra 1 Sittrfoiicfto d« terae humenot
OH tm »ice )o mtona to 'atetàet dmèmicet to ume toda • •• da teria ^mdo

) Vinom promove o teu deimetamento m wten 'amoem a vde »im*i a

II * r^ogrefn ao eitudet ai » »et to tem no ¦ >m
dot 'enímonot» sicoi riiotòg cnt a »H»manot

a I deectiçáo oetâr-ca

ujmo Sfto F
Aquio '<9231 Mana«ut

d<cam «aui rar aieclc mmt fenômenot cam »
02 Aigunt iriemotot ptovoce-im deitiunèo ot í'tntoi

-Itco '19061 'íquio <13231 Mamgot W e Cideto Ir M«. '»5i

01 tfmporel im dciot oefin<dot
02 (toaciei 'loconeto ao cnemodo circulo to 'oet im 1

04 iioanei -aiationato 1 terreno* gr»og.came"tr nu. tr m'iqe< dj *ftCe">

m (ií. r° **** ¦*>>* <r«ceni« e *e.nedot
II i^aca *n -"adi a v J« e- • 9 r *- i> ?

¦-'•.r»ei»»tu'aa aMtj.?*1.^. rw-iai

01 A cideto to Ru»ienoco'is aitl mau prfit.mi di ' nna do Fquedo' dn que 1
de Cunube

02 A edito to *T'to Aiaqrr I «ois 9>stenti do mendienn to Guenwicfi dc. qua
a to Contai

04 0 ponto ntremn jeita do Efido do "ir r,'»nd» dc V «*l mau príi» no
do m^ii^o to Gle»n*lc^ íc oue o ponto eitremo «'» dc fitedu -jc Pt
'ml

06 A cidito to CuMtibi má mut uOi"-a da imha do tq mdoi do qua < dl
Porto t qn>6 A mfw "aginena c<«ard.- oeic norta do Estedo dc granel o T'Ccicn
deCàtcet

L«nagrama t iTt ar. niiadt por A. wi indiardo

0' 0 JWOCW^C to Maoa T -d Allênuca K
• »j«ratu'» ^t düpitHfto ^ W' 'aarra

i.reçèo m m^'tck «1 -j ru 4i; da to *3 qoa detarmrT
v.oal•1^»1o«l00í•.•e*érNi^• wttad •>. 1"4

0» '' T/KK0 U ¦* pot tauto ongfir ,r
Ri i Uruguai
a -Inácio dn n -tma a»rlr j to a'" ntmor.ie •
-^^eparanagrw P* '¦! imeic»" - -u'opn.t

L A Jiretlo *> r»"-''" <•"*¦,rw d* u*,'°
paiiodo divo'''**)

11 Em 74 da «ituòro da tajO. a Ootia to Valoroa d» Nova lonjua
da fntéria do capital-imo Na duint»faira nogra como ficou
dia daranai â» miHWi <H ftutot roíam lancodoa no marcadn a
u dawncadoando a mau pera criaa do uatama qua. d
atpoltiou ta paio mundo Mai i*ti rato nada mau a qua
con|u'«uraiiaatiruiuraii Aaa«n. I caro to du r lotwa

•¦•au oa» dia '® * P

do ^'taiiama
tacfto da Waa 01 A minteeredo dt. impaiio ftomano.

03 Oi *io «roa poiaaiam a tar
a partn da cr «a d. tocuio Ul.

o*, amprojadoa pr ncioalmo

pradominancto a vida rural

II A Republica I ume oi

cou no rteuto l VII A A
» a latadoa AtNoertmai. a^a ai

aeua aua a«aa mcluaMa oa mtaranoa t ao momo tompo o CMa da Ov»'no e o Cheia to fitado
02 Oiiearquia ceractenaada paio fato do poda. a.aoutrvo mm nm méoi to

um grupo to pataoaa chamatoa de pvt«

A l^oa dot em cud margem enl t.tjede o itnpoten» PO'*(

01 Com raiaçio a dmtibunfto to poouiaciomund'd.1 correto ilamer qua

01 A ma-o' aglomerado ooc j » lonei do Ktceima na Aa« to Ifctn
. ft H fc) ..!**<• to •amw* ime lo-mi]. • «- »»umeno

-7 Ha (woa Uc deitai aerbbdrme^ta «et D'ci m.iodat dot tftarm bati tr
B*' eo a so bom e not ve-e» rn. at x Me"' Ime Sono 'Ir-itaa

^0 'ou ra ttaiagundana-c concartratèr pjputar • ^at do mu«}i
J4 Sr Sorriam A' a 't cc *11 .t.mt ur ne .• ta cerra to lo i •r.at

to poou tcèo 'cm *o"eim«"ía«e, lo-mando uma pe«agam j^aena «
ryi"- noda -nagaiópoiii

T4 At et» totot nduir ao e u'»>anai »ftt u 5«et dot |'andei adentanartai
tocuHt -onan to t jrapa a do HvHaita dot íttad«t ^0*0% ja Ama- ca

:i A> g'aptos -o^cev-aidet poou»aaoneit aeoarama ampra "et * «1
di

jn j {)
)4 Quente aci *t w> Pbtmoi I corretc »f-mu «ue

D' A da I angrericememe conat-tuito a' Argentme u-ugua «trague-
MbMQÜ

Õ2 Saw '«t tftm grande *»praaafto aienftmiu como «a corue* cottxandc
• nm *. -ta- . em contato cem c aceeno A* b>- to

>1 0 Apague poto twnatt-ar a to com4-c« xoftn co tarando u* a neva
«ecfei a'« "ot S agi a a

1 j Smpa xuoa « centre to A'gwe ? de j-upue- cba^cende* r
tetc a im.de aanC; p um^c toPar'c pc p-adr •• í Ctace i uma -mona aa»-:o a-nri* eoaaMataeaaBÉaeipe .
fa Btfd' Oua/a ma-t Wltaftl auat. a:**"2 0 *a»oaanliaaitcaa -a«o trtttudegana^oducka
j-ft»

I® 
1 —.•-.¦)

'0! S| 30 aapr a< to vegrocftc t»atm btr* ?. nd">m

02 AL^Mai^je"3 çeaaneieidiviadoitr'tândtol 1
04 A t aga V nm em ..iaitçuas pnaa o 1 rrvte du 8'it.l com 0
3« A .agoa to A-a-uema ema nev«g«io ft ia»o ácida por ami ij* • v

1 Lagoa ftot P»tot . _ ,4,
1f A UguaH"'" euf» ba •»; w pr- >a'moi'ta amél *•

¦»

jt

abundan
01 Fqi touiada pole auparpro*iclo oalo ahuao do citoito a pole aaacuiaelo M A^ldato daiacw ria iar o oantrj da v«te02 (Xorri aiabb to Onau oe A. o.«ga do. OOrWo. pimmot. mouroa no.rn.ndo. a nun^r« quaducto a a comarcio qua a>aram pWa pr«eraaao «n^«o «m port. „ lnvar„
04 (iarou vacK««wno. aconimeo. «io pro|udiearam aa 'a*«6aa miarnaciO' °. mantava a aue proaona aoarvnoo craaoanta .nrtu4nc« mwa por um mmietlrio at dactadaa do (aaeutrvo afto tomada. quando

naH. contnbumdo para ooirgimanto to criaptq^taoieadareweearta a it n ¦nummiini - - ¦ - —- - ¦«- a«to. la-aunamadwHtom
tell 1 iiiTinmaiMidii ib Minlfci 04 °*mot'»t"a ">u Hbam damaerftika onda o homam goiatomto'ma "tor

¦ 1 ¦ ¦. oe Na Europe Femd-cou a Vide eelitiee. eneedindoewaneo do pertideneia ' dado, podando aar deito a aba». eaaaoiQu atuetmoria tar t rwtiondidai
Ap ; •- ta ne AiamarAa a doa portdoa to diraito. a ourtn a mftdio praio 55 I (y.v.'-JWV Vl do pa ham ae via.

' II arovocou anaracdaa no i.nama aepnamu lewdo bdo abbdunaei aa pruv L_ 1 v' 1 *"*' 01 Mutocrltioa - ctpaetonioa pole datanclo do poOar por uma Hew ta-ta
<lp«a do lOardiimo abaokno am aconomie pore pormMr elame udemer 'ita que. ddtando o podn aoon6m«o. tobmiamldmopodai politico
cfto do fitado. tando 0 capnaaam., idwrat dftdo K^r ao oapnaiitmo mowopc _ 1« Pertomame. - corecterneda peta feto do poder aaocunvo aa na i«le.

1,.-vmorto inta r% O D D do OoH a ft node. Qua nace o Oota a Oovorno a .paean am aw

*. 
[|T] (v-'-v-y-v) u.d.r.D. zzzrzzz —-

ta Sobra a ona'avoiucwneriaa lOae na lurodo. Iric Mobaoam I'Alra 4a Mb '1 ba aMutlo aronbmco do braail. obaaoa-aa «*. aaonom« dtvidMa am ddoa. I 1 (V-.-V-*- )
votuctoi lurooaltWteM N» Pat a t»ra. iee2> ar«beque -mmaiMO caractarleanda umonbaa bai dndl monoaitture Com rataelo ao aaaunto ± I

^nai • • node tfto prbume a rovoimio mundm cam qua aownoaam a inaunaaoa. do que I conea ePrmer «» b^b*bawbioMebaite*apbar a bti a dba4bab|aea »¦>••**'
aiu ronriagraale aaontlnao a garai O que am 1fore a loaena a uma aadeeaMafe

oaf tocln ara aeara aaa«m pomcia a prmtomra doa poaaa a »odo um aoMMpnta" 01 O aicln da ^aw. lova «« apoau no aa.uto HVN. eonw.twmdo* toP^eamafaaabaaaNda HIIBble eaatobai
A roaa-to 4oqu*a mov«wonto a corrato a».rm« no p..n«at produto do mwcado .ntarnpnonoi tor.iondbte o ®r»il iou g, . 0 igp,,, Tl»aa MM, ft b tofle atoMbb db PMv todMMb I

01 A bur^MM i>bb»ai a rwotutioneriaconteva aom tb«waa,l**»w,»4oarea « 0 c^«o do o«o ava 4u >nlc« normol dodeu'o HVii acamaeodo atuio *32 ^ eZLTallwJL*a!!iW
canta eroiaiar>ado aberb« qua¦ conaomravanaaaaedadeatdoIbeaolu *VHI t jm amadoaurMtcai'voa-oaanaroaMnaaQaia^ !.
do indua« 04 0 citto do ear* tew initio no com«o detonate* I Apoaando da Nrl ao Me el O Maaetoa ft aiaeididi aiMMaIaaaMo!aZode02 &<a itariavaefto aaiava i<eaa n«o a I <naat«to(b> aom oa gbaomoa eutorttd -anMo a n^ando ao Mio to tone**, to ana aa aopendbi praicamoma m ^ T, ...' not maa Mbrotudc com oa ataitoa a cnae aaonAm«a da lOaOtilt laarf^ eor todo o irabl aaaiea aeoaa m> P«te MMu ateta mm ata
cole a inamrWi oe O cdo a hone*e a tau eu# mam pvhtoo a**, enbq '010 a 1»i|. - iTiTi^ ~ ¦-

V 04 Aa rawiu»4ea aai^am .n^aaa a eonpmtum rovomnonlne em que. -aciendoaa a aerta a< umrIMoaoaeaeadocodane* be « .  .—^
dMMogKamanto a '•eo'dae era o obtatara «aa. aMendo 'eade temblm H 0 a^o aa mmtoa earn 1030 e ioee aa pinirienl. mma mm* a-ae -am aaiw eaee db eetoe toddtba de eeb. a we
ao nenona»amo a ¦"preqnotfa amta a uma fora noa o aoeiabamo « oomgrcio "wnownal to medebe # rq^abo to pvoda eMMeea. o aaqaa abitaa. a da dew

OO laptod-u am mwto. pa'aot como a P*ewqa londa aamaaoui A»a"a two | da eMMla. a to ae aaeelbf''' do. namtoi latadot -aiianoa. bnqe e «ioaou a atoa temb*m a lapennq | ae Pae aapw e ptoibd da aaeeMa no deaabaMa to mm ton-
b 'o • O.namirea a Aomin* a a Oana conn.iu-nd-ite emreamo am ..ta.a ^ nami. tfl_ _ .^,1 eda. 1 ill gm aa alai e -- i - r" I 1 . 1 1 Kill

32 A t^oe Manguetre. we1 tysnto'ito l rnalher Ira piNJe" 1 k apana. tamporar a uma —1 Oua r-acoMOk. am toa per* iianoa. ii-jt ju-j-iu tnltJ.. J1.11 ui . mn 1 tLT CuiaiHWa • e "»edpttodMeto de aa abeaawqi
f 1 ie Ai«au'aaaluropeaabio^o«aaodurodeiiro eemetanobanatortria ,de 4ea lob do T-aMboi a na Conaftvqftn A CLt lo. adaa am 1041 eea ** «da I om dwaa moHngtvel poOt oa ¦ aebbO e Mb
{ 20 . doremtudapera Oacrato ae*2 Adto 1004 bbataro ao aovmontoMHitqi «b»am mtroduai Of 0—1 *»—"a aaa andU'WlM

dct='adci . »'| •• ¦apendu" M qwt | ( -*¦•'/) VO-bt 
Amdaa aaoa* rq>am ""***

Q1 O PbOtitQAAL. toeereme to AaaMnwe aa Tubemaei waorgnoo paa | f ("- - -7-P)
" —V .  . aaii'it aimnb» a ei p laadm a aorea am gerei a cab aaa a ImmmHmmm e abdaaneobbaaia bwdda. I eenaa

P 1*0 mm—"9 aa ivaffagfc mauiiou -ta caMba* a mumoroa penaeiwa ao Trabamoao. Hum g^ba
\ tancomo 01 Pib>Me» baeiewtede iMaetaifta aotaetoeeraaatoPemiBlodePb

J  _ . , trandmoeoaemaoiPua^o ei Oi eeiiiai m*mm oa 9mt |4 a<p Met begi a eae aaawfcab
-/ \ 91 tofcb Utoe-aeeae iibei toa de aaoaatioMe la 1 anuria •am' oe fttTV a^ndo a Obem-a p-w Tompo a tonnoo da mm abto. paa *mm» inbiibiiieaw ledaeMa e*e aw

i. \ lade fatodo . Id eOOVAd/IA P'ayeme a AiiMwtie ee Trabeaoder dea Vbaaoi u» MMdeeato
< % 

w ¦* <l»"f W- a,!...!.* '¦*¦! .«! .11—l»—
J t \ -—-v de Mte aainana ae dbaiw toe ato^abaa a aim a 1 »» . 

, 1 1 1 1 ¦ 11 ¦¦ 
' ^~|

/ H. ) h H 
' m.m*rn.n..mm.

f \S~" *""tial *" °™* • *** aabmaro1 aM a mane j tea a Jl aa» Vtadu demwrewo o VWonemam# de Na- la^datMo lad»-P * H ( paebb alaatoM a eobb qpa pMWa to dliabablaMb pa to•ertotodwda" fxndw«entei Ouena I xa aabutura a *wno«r4ma^ * drab. * an aa 
1 y 0d vat—e -iewqaobqaotqppia»baiaaaaibdrf»taaibaaab«o|bee id OidBBeaitoiMe t^atoi btaddaaa «ada ap«toaaaa aa^da db»

V—-— «am 1—a oa aaopn—  01 "~ i~ - - f —1~ it a nam qaup — , Idgal—btoead
^'• P^"i lai - Anaoem a "T**—: ** ' ****^ Chrmm *• C«'»aap b8K»a. a^a aompa don »«. a — I (;. '.7.7.?)

a '"Aa to puma P v atayeme aa'-a* M - tp. «m dot bpiiMda ¦ de laioiiaaetb etoetoSjeaaa 0? f ix«mvai aonabaMu earn tonad<> iade>a> a pate Cdm«. dm ua* • MbiaNap* toleleaeatoabMa I^BaledMbaae VaaabbPtae
ct tmiOTiiitojH,™*"o*m> «*»•«»^»«• ™*"" **"* •• 

sr~- -i T—-r*"r
" 

qtj 
(- — 

a. «wTw, »m1 r— 

1—rt i» 1 - U.iimm-i _ 1J UI II .1 ***** -H—¦«**I»-X*I» 1 m ««¦»

5-v> fai -1——

/ c \ .1 3 »- "»•<> Mm !«*•»>• •"<)»>••• 11 CJ.-..i.L«W» i I " 11 Oi I II »*' I «», IT I ti I ti I (Y--.-r-7'
/ _/-1^ U"tbe  .  ¦-* c Paaeeepp *> LHJ

• Z' * »IP* <¦ l*Mi»«, i* '¦ o—.¦—•» - "¦***¦*. 
I 

' —»¦ 11111 ¦ «¦"» ^ 
p 

arW«a«Mrnummmma »

// H o* * i. » »<Ml-««»—f'j'jl' '—'*•'*** ¦ " "" ' A 
"n 

~

y 

§ 
paatTj!^ampaa»* 

| ... 

_ r ^ 

ftu""e i I 

^ ^ 

" 

g

,  tnTTiuT 
^"»1»mooWb».om'< I aoa*!^1* « P«b«B' 'aaZ^ao JpJ l«b aaaMadaevaaaa t bto^toaa^aababdaabmaiaeaiipapbaa 

[wj™mMll^^ei^6eiei*ieil1*111^
to t eaidto ¦"* 8NM bdto dbtodge* <*aat erua Mm, p 

^-» 

aotb-» fpato gap woi^ar# *¦ ¦ • a'tvaaT*a av<*~a a C»Aa"a»%^eMaiHol a<ow*m^** pmmpTwb qaTZTawoeMa w«a «a 
* * 

^*a

: 

* 
ISsr^tHEL-^rizrS.'n.' E3 

lw-T>" S§SSSSfSr5s

j- 
B 

—-•-t-.r; ttsrsaRsg 

#
1 

/ 
j/ 

i rrfrrrzia msfh

^ 
r- 1 pie 'lp. .a.  »aa^• #a^aede••• maawppaap*aaaebaa a«^ib^a^BBja4b»^ eaaebtooatoapeppea%

^ 1 tppoidpro**- ^ • a«ifcpd5>daa
L®L 

(t-t-7-t) nsn
-Z1 III» v.aual

H

[°°J

H

H

ra

s

s

?D

?

s


